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T E Í . E 1 H O K E , 6 2 9 
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O C A F E ' 
(1 marcado do llovre at>rln liontem 

a W 11V paru março e 48 l|2 para se-
tinibru ; Hamburgo, a IlH t|4 para 
março n 39 112 para setembro ; Esta-
dos-! uldos. Inalterado, a o pontos de 
iinlsa. 

Ao meio-dia: llavre. Inalterado; 
Hamburgo, Inalterado; ICstados futdo», 
i> » 10 pontos de baixa. 

JtXDIAIIV. K 

l oiam rocclóilas Iiojp, durante o dia 
lia islai;Ho du Companhia Paulista, 
nisla cidade, 8 ÜilJ sacras de 1'aK 
irmlo li.aiil kaccas ilcupacbailas para 
funlos e l . í ü l «accas paru S. Paulo. 

SANTOS, 11 

Mercado, calmo. 

Hbm", 3tT'iO. 

Vendas, 1.S00. 

I"(i i i i i is Í>li i:< dc Ir.ireiru ile 1'JuO 
Eslados-l nldos, Ol.ociu saccas. 
Ilavn', yn.iKIO. 
Hamburgo, 20.000 

Cnfi1 rmlisrrado cm n . 2.100, 
Cale despachado. 1J.10J. 

Cafi! l<aldeado uo dia 11 : 
Na 1'aul'Sla, 4.4K.« MICCSS. 
Na .Sorcrabáiia, -'.747. 
Campo l.iinpo, oJ4. 
Uraz, —. 
l a rv v S. Paulo, 1/2Ó3. 
Tolál, 9.314. 

( ale liaidrado: 
liesde l " do mez, 155.33!). 
Desde 1" de julho, 6.1)33.«14. 

I nlrndas 14-2—Cii: 
1 j i lratla, Ü.173. 
liesde 1" lio me/, 123.129 sacras. 
I.esde 1" de julho, 078 sai cas. 
Slnck,' 1 - .< .37 ' J saccas. 
Méiiis, «.937 sacins. 

Paula, !."0 rí ls. 

N» Compaiilila IteRlsIradora, foram 
srndidas 4.UOO saccas. 

I m e^ual dala de ICOó : 
l .ul iadas do dia, 15..HO saccas. 
Drsde 1" do inr/, 132 :w\. 
licMle l 4 de julho, 0.Í33.18S. 
SkicU. 1.48a.C49. 
Mi din, ' . i . iM . 
ilnse. i.HBM). 
Cambio, 13 25|3í. 
üahidag, Õ12. 
Café I aldeado, 18.3114 sacras. 

. eml arcado, SS.S34 saccas. 
» despachado, Ü2.Í7;! saccas. 

O CAMBIO 
Ainda honlem, com excepçito do 

Danço Commerclo e Industria que 

adoptou por todo o dia, em sua res-

pectiva labella a laxa de 16 l[4, os de 

mais bancos, afllxarain a de 17 3il0 

d. sobre Londres. 

Os bancos boulem, sacavam na aber. 

(ura do nosso mercado dc camblaes, 

na base de 17S|1G. 

Momentos depois, esla cotaçlo to1 

modlllcada para 17 i|i . 

Nesta poslçio, se manteve o merca-

do aló às 3 horas da tarde, hora em 

que, tornando-se Indeciso, foi pelo» 

bancos, alterada para 17 3|lii, Islo po-

r^ni, com excepi;3o do lhe Drilisli 

IlaiiU of Soulh America e Banco Ita-

liano dei brasile, que davam 17 7|32> 

e do Danço Commprclale Italiano, que 

olfcrtava 17 l|-l. 

Ainda no encerramento do mercado 

que era eslavsl, os bancos conserva-

vam eslas taxas. 

O movimento dos negocios rcalisados 

durunte o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 3|Kia 

17 6|I0. 

Os soberanos foram hoittum- IH>bo-

ciadcs pelo >BaHCo Commerclale Ita-

'iaiio», •Drasillaul.sclie l lank flir UeuU-

ctiIaiid.,<l.ondoD and Itiver Plale t)auk> 

e •llauco Italiano dei Drasile» e casas 

de camblacs, ao pre-.o dc i i$27õ. 

A" laxa de 17 7|35. que foi a ofll-

clal de hoiitem para letras a IX) dias 

a vlsls, a libra esterlina va|e 13S98»; 

o franco, tõ9i ; o marco, $i',hí. 

A' vísla, 17 3|32, a lilirn vale 

14»ii-lü; o franco, «138; o marco, |«»U; 

a lira, ITiíl; ccin réis lorles, Í39", e o 

dollar, 2|t>94. 

Vaiorisação k café 

11 IP, 14 

Knlradas em 13 : l .Vi». 
liesde i " do mez, 31.39:'. 
Desde 1° de julho, 2.29S.103. 
l.iiipnrqnes crá 13: 4.033. 
Mercado, rrouW. " • " " « « » — 

Eli l isda de vd|;ores: 
1J—Sul—«Ile I inherlo" 
13— Norte—• Minerva* 
l i—Su l— .N l l e . 
l i — Norte—«A«nie> 

V e r c í i i I o N «'X ( r u i i < | e i s ' O B 

htho i. f; (cs cm i:i tle fei rreirn de 'JOÜ 

IIa\re, i7 1|2, 18 3|i. 
llainbur»o, 1|4, 39 l]í 
Ealailos l uldos. 3a lii; cotaçllo, C,95. 
Disponível, inalterado lypo 7 87|10. 

/numas ri,i 11 de feui eirodt 1ÍI06 

lluvrc, 47 l|t. 4-1 1|2. 
Ilsinliuriio, l|4, 39 112. 
I>lados-t nldo-, l ua l tuado 3 

os de lui\a. 
pen 

Ao ii elo-dla de 11 de fevereiro de 

llavre, lur.Urrailo' 
ilanibui-|>o, inalterado. 

M u v i i n n n l o <l<> e n l é n a 

h o r o c a L a n w 

I i n i . i r e f adas rin S. 
l anlo e I». Chaves . 709 scs. 

Paídecilns em Sí.o Paulo 
para S. P. I I , . . 2.014 » 

I.aidisdas em Jiiudiahy 
111 a i'. f . 11. . . 338 » 

TiUil. . 3.761 • 

t.MHL>ÇIA HIIUII-i.M 13 l ltfKV EHLIRO 

Sécçfio Sorucat/aua 
Csli1 rrn carros. . . 12.921 saceos 

U ' i em frina/ciis. 2.21)1 13.203 

íecçflo yiuaiui 

Cd fé em carros. . 
Caiu em ariiiu/.ciis. 

1.09-1 
1.337 

saceos 
2.431 
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V u l t s o u r o 

I sxss que vigoraram hoje, para va-

ks curo da Aüaude^a r 

London llank 17 l|33 
lliver Mate 17 1|32 
t o n u i e r d o e Indust i l a . . . 17 i|3» 
Daiiro AilemJo 17 l|32 
Tsxa de Cobraiira 17 3|32 

1 »|. o r t a r f o r e a 

P.flaçío do« exportadores que paj;a-
rcit. l inelks lioiilen ua hecebedorla 
ilard Raud & C . . . 
Prado, Chaves A C 
Noi«ack A C 
I-; luhusloii «V c . . . 
Rarh sa A C . . . . . . . 
Theodor WlHo íc C 
W. ü-itel A C . . . . 
/errenner lli i lew 
Ferreira Júnior A 
Kri-vk A C 
Gforge Frei' 
FMI. Martin»!!! A 

A C 
Saraiva. 

Fassos A Cunha. 
Américo Martins 

Fovares 
Vercllla O I !%£ í r» , . . . . 
Sarii A «Arrtresi . . . 

* « V l l o Silva 
ItAo ir Mello 
IJeldereck A I nu i os . . 
• i v e r s e s . . , . . . : , , . . , 

A I nu i o s 

9. II£«300 
8:805*001) 
7i90»)iX) 
3:657*113 
2 1.10V9-I0 
2:431-w 100 
I.21í|ii00 

970H710 
937í«9ã0 
780«7ü0 
WWiOO 

Ivtsoo 

l ò t t / n 
8Í0"" 
1**10 
«230 
l l « X i 
1*300 
»*30U 

A C V w u r » q i i e ^ d e C e s u r 

ijuaiquer que seja a apreclaçAo que 

se laça a respeito do plano em via 

dc execuç.lo para a valorisação do 

cale, n lo 1: justo omiltir-se como fa-

ctor secundário, a collal.-oraçllo que 

nello coube ao senador Alfredo Ellis. 

Tem, portanto, s. exa. ra/.Ho dema-

goaiv-«o com a preterição que sobre 

(stc pouio se nota u » tfferii{|i> Ur, 

Cândido lIod.-iKues com o rcdaclor dá 

XulhUf. 

I.' mais que provável.—é certo mes-

mo que tal omlssUo foi involuntár ia : 

foi devida a esquecimento. Mesmo as-

sim, porem, 11,Io deixa de ser uma 

injustiça esta Inadvertencia. 

Estamos convencidos de que não 

duvidar ! em reparai-a, coir.o con-

vém, um espirito nobre e aleianlado 

como o do dr. Caudjdo HodriRues. 

N5o somente, foi o dr. Ellls a q tem 

coube, 110 Congresso Nacional, a Ini-

ciativa 11a apresentflçSo de um pro-

jeclo para a valorlsaçüo do café, co-

mo também foi elle quem, por uin su-

premo rsforço 11a ult ima pliase da 

qiiestüo no Senado, conseguiu salvar 

—o que foi possível salvar-se, na lei 

orçaineularla, da emenda que havia 

sido adoptada ua Camara dos Depu-

tados a esforços das deputsçOes pau-

lls.a e mineira, instigadas pelos go-

lernos dos respectivos Estados. 

Proferiu então o dr. Alfredo Ellls 

um cloquéuto e substancioso discurso, 

que muito Impressionou o espirito do 

Senado. 

Desta impresslo nasceu a emenda 

Itamlro Darcellos, a qual representa, 

ope/.ar do seu espirito restrlctlvo, ver-

dadeira capitulação da resistência syj-

tüemntlca ao pensamento de protec-

ç.to á lavoura de café. 

Desta breve exposlç.lo resulla que, 

de facto, nfio reverte papel secundário 

ao honrado senador paulista nesta ár-

dua contenda política emprelieudida 

com tenacidade em defeza dos Inte-

resses mais graves do Estado dc S3o 

Paulo, que também sSo os de todo o 

Brasil. 

Cândido Hodrigues, Olavo Egydlo, 

Albuquerque I.lns, 09 deputados e se-

nadores paulistas da legislatura proxl-

mo Iluda, os membros da Sociedade 

Paulista da Agricultura, serio outros 

lautos beneméritos batalliadores desse 

pleito economico, se, de facto, deite 

resultar para a Industria cadeira os 

altos bcnclicios que se esperam. 

Entretanto, quem foi o generallssl-

mo desla campanha, quem o liodofre-

do de Boulllon desta cruzada I 

Todos o sabem, todos o apontam, 

Iodos proclamam —o dr . Jorge Tibl-

rlçá. 

Conipreheiideu o honrado presiden-

te de S Paulo, desde o Inicio do seu 

governo que seriam nada todos os 

serviços, por maiores <(Le fossem, que 

viesse a prestar a este Estado, se iiHo 

enfrentasse resolutamente para.afinal 

resolvel-o, o magno problema da cri-

se do café. 

E\igla este emprehendimento tanta 

prudência e circunspecção quanta flr-

meza • Intrepidez de au lmo . 

M o esmoreceu um só Instante o 

dr . Tlbiriçá ante ss dlfficuldades do 

programma. 

Dependendo a soluçlo delle da coo-

peraçSo harmônica de maitas vonta-

des, teve que lidar o presidente de 

S. Paulo com o governo da I n l l o , 

com os governos de outros Estados, 

com ministros, seaadores e deputados 

federaes, e cem pessoal numeroso de 

afrieuitores, commerclautes, capitalis-

tas mais eu inenos Interessados no 

assumpto, mas dominados por orien-

tações diversa*, e alguns por verda-

deiras desorientações.. . 

Quanta vaelllaçll* * remover, quan-

ta coragem * |D?utjr, aa*ot« precon-

ceito a combater ! Quanto obstáculo a 

remover, quaulo desalento a dissipar, 

quanto receio v.lo a desfazer, quanta 

força a reunir, * disciplinar e a di-

rigir I 

A grandeza do commctl lmcuto a a 

esperança do exilo revigoravam dia-

riamente as disposições de espirito do 

benemerllo paulista. 

De tantos e l.io Ingentes esforços, 

de t.lo patriótica tenacidade : lia de 

originar-se, certamente, para o Estado 

de S. Paulo—a rcalIsuçHo dos seus 

mais ardentes anhelos—a soluçlo da 

orise que nos assoberba. 

. EstA por pouco o advento deste re-

sultado. 

Espcreinol-o ilieios de confiança 

N O T A D O O I A 

Positivmnonte nflo se acaba 
a Hcrio do desastres que, lia 
muito tempo, trazem o espirito 
p u b l i c o iinpi-oBHionailo. Hon-
tom, foi o denabainento do «111 
edifício em construcQüo na Ave-
nida Contrai, no Rio. 

Houve mortes o pessoas feri-
dan. E' o.T cago de perguntar-
mos : Que virá amanh ã ? 

I n a t i t u t o P a a t e n r do 8 . P . i n l o 

A dlrectorla do hislilulo Haslrur 
enviou-nos um convite para assistir-
mos a sessflo solenne quo s« realisara 
A I llor.l da tarde, dc I t do correnle, 
2° annliersarlo da inaugiiraçAo olll-
clal do mesmo iiistiluto, a alameda 
Paulista, n. 224. 

Os.srs. Walluceda (lama Coclirane,pre-
sidente desse instlluto e dr. Bittencourt 
Hodrigues, medico do mesmo, loram 
honlèiii a secrelnrla da Agricultura 
convidai1 o dr. Carlos llolcllio para o 
mesmo Um. 
N o m e a ç ã o da 

pro teaaoraa i n t e r i n a s 

0 sr. dr presidente do Estado, de 

rcórdo com o ailigo 1B do regula-

mento do 30 de setembro de 19H4, as-

signou, honlciii, dons decretos quo no-

meiam as professoras seguintes : 

A uorinallsla d. Ainelia (iomes Ri-

beiro, para reger luterlnaineute a es-

cola da villa de Pedreira ; 

a normalisla d . Anna rtosalina de 

Siqueira, para reger lulerlnamente a 

escola do sexo feminino de Bragança. 

D e s a s t r e n a C e n t r a l 

Os empregador da~ii»/it and Pun.tr 
ikcenuii iiifefKa aos.- «dmln ls t fs Jor 
dos Correios tia quanlla de 701», pro-
dueto da suliscripçito que abriram en-
tre si para as famílias dos luncclona-
nos poslaes, vlctlmas do desastre da 
Central. 

Noir .aaçAo de p ro fessores 

0 sr. dr. (iust.ivo de (iodoy, secre-

tario do interior, deu honteiu ao sr. 

dr. presidente do Eslado a assiguar 

os decretos que nomeiam os seguintes 

professores para as escolas abolxo : 

O complcmentaiista sr. Genaro de 

Oliveira para reger u escola do sexo 

masculino do bairro de Sant Anna, 

em Niiporauga ; 

a adjunta do grupo escolar dc Casa 

Branca, d. Giiiomar Silva, para exer-

cer egual cargo 110 grupo de AHtisla; 

a professora coinplemeutarista d 

Clara Augusta de ul iveiia, para reger 

a escola do sexo feminino do bairro 

de Itaqiiaquecetuha, em Mogy das 

Cruzes ; 

a adjunta do grupo escolar da Li-

meira, d. Izal el da Silveira, para 

exercer egual rorgo no grupo escolur 

de Juudlaliy , 

a adjunta do grupo cscolar de Jua-

dlahy, d. Anua Kraurisca Guiniar.tes, 

para exercer egual cargo no grupo 

escolar da Limeira : 

a compleinentailsla d. Ermellnda 

Sohral, para reger a escola do bairro 

de San fAnna dos Olhos d'Água, eni 

Nuporanga ; 

o complemenlarista Henrique Mano-

grosso, para reger a escola do sexo 

masculino do bairro denominado Es 

taçüo JoAquIm Egydlo, em Camplna-

0 complemenlarista Edgard Mario 

Meyer, para reger a escola do bairro 

do Piraby-Aclma, 110 município de 

\ lú . 

o complemcntarisla Benedlcto An 

gusto Toledo, para reger a escola do 

bairro da Estaçlo Marlnn Francisco, 

uo município de Mogy-Mlrlm , 

a normal.sla d. Aramlula Amélia 

GulmarAes, para reger a escola do 

bairro da Esta üo dc Bebouças, uo 

municipio de Campinas. 

R e q u e r i m e n t o s despachados 

Pelo sr dr. secretario do Interior : 

De Manoel Gonçalves Carvalho—Ao 
director da Escola Normal para in-
formar. de d. Aracv Gomes— Itequel-
ra a Secretaria da Fazenda; ile Ma-
noel Agostinho I.ourenço—Indeferido, 
de Nlcolau Juliano — Ao dlreclor da 
escola complementar para atlender se 
houver va ,a , de Th. Puttmous—Inde-
ferido. de Leio Cerqueira—Sim; de 
Cândido Eapbrasino Je Faria—Ao di-
rector do grupo escolar da Franca 
para altender; de Sanero Laralonda 
— Ao dlreclor do grupo escolar de 
Mogi' das Cruzes para allender, ha-
vendo vaga. de Alexandre Martins de 
Andrade—Egual despacho; do grupo 
escolar .prudente de Moraes.—Ao sr. 
dlreclor para providenciar nos ter-
mos dc sua Informação e devolver 
estes. 

E l a i ç l o 

Deelarou-se ao presldeme e verea-
dor da Camara Municipal de Tamba-
hu que a elelçSo para preenchimento 

vsga de vereador deve ser marca-
da pelo respectivo presidente confor-
me c la rameu^ dispõe o srt. 13 da 
lei u . 10 de 13 de novembro de 1891. 

P « * l y n * ç 8 e d* « s co l a 

Por acto de boetern, foi designada 

* 3* escola do bairro do Pary, nesta 

capital, para neil* ter exercício o pro-

fessor uormallsta sr. Jcse Gonçalves 

Pereira Bltlensourt, dlsp«íisado, a pe-

dido, de cargo de dtrtçtor do grupo 

escolar de U*cvc8, 

Dr. Carlos de Campo* 

A bordo do vapor Araaon, da Mala 
Kcal lugieza, chegou, hoiitem.a San-
tos, onde embarcou no Irem dc 4 lio 
ras da larile, coin destino a esla ra-
pitai, o sr. dr. Carlos de Campos, II-
lustrn vice-pre-.ldeiile da Camara dos 
deputados esl.iitoaPs n coronel com-
mandanle superior do Guarda Nacio-
nal do Eslado. 

S. exa., que vclu do regresso da 
Europa com o sua geiitlllssima llllia 
senhorlla Irene de Campos, foi rece-
bido a bordo pelos srs. coronel dr 
José Piedade, coinmandaiilo super or 
Inlerlno ila guarda nacional do Estado, 
coronéis dr. Gjmes Cardlm, Octavlauo 
lie Oliveira, Jo'10 Allredo llapllsta de 
Borba, teuenles coraneis dr. Ailmquer-
iiiie Pinheiro, dr. Aiircdo de Campo^ 
Salles, Adolplio Aiaujo, l lenuque Fa-
gundes, maj i rc i dr. Jorge Kamo , M-l-
chlscdeck dc Ca.-lio Ituía, Jo.lo Ba-
plisla Ilost, Mello 1'cr.olo, capltüe. 
Arthur Pereira, Jo.is Molla, J irge de 
Miranda Júnior, Jollo Daplnla de : ri i-
Ias n Silva, Avelino Nol„.^a, ll"ii,o-
mlm Conslaut, seguudo-lene Josi-
dc Alencar liamos d.. Pleilaiie, olllclars 
est"s da guarda uac.onal' d.» cap.ta 
coronéis Sepllinlo Veru<-r, Azevedo So-
(Irii, major Elias Ail-.aliii, e*|i:tiio Ma-
noel Borges Ulbclro, l.ven.es (ar ios 
M. Tsvares e Sampaio Vlaii./i. a!'cres 
Júlio Nascimento, J. G. 1.1 „• r, l.olio 
Viaiiua, otllciaes da guarda uacta.la! 
de Siiuius; ; uarda-inor maj -i' l.railllo 
Pereira, c.ipUAo Allredo Gau.n.\e dos 
Santus Dluiz, coiiimaiiiiauto iia policia 
do p«,rlo d-- Sai.to , «Ir. itodrigiies 
Sellc, juiz da l * vara dessa comarca; 
dr. It-iil Viceule, delegado dc pol ida 
e outras pessAas da |uelIa cidade; d r-
ilarlo ile Campos, Silvio dc t u epos e 
Almlrlo de Campos, seifiiiiTo-teueutd 
Deodoro de Campos e Alcides ile Cn-n-
iios, Irmlios do s. exa.; Age.e.r Arau;o, 
llllio do sr. coronel Ângelo Araújo; 
dr . Paulo Dins i:e Aznved-i J un / r . d r . 
Antoulo llapllsla de Campos Pereira, 
ministro do Tril.uuai de Ju-tlça, Jos-* 
Ara lida Marllns, dr. Freitas \*lle. de-
putado eslaloai e José A. .Marroy Jú-
nior, deMa I0II111. 

A' hora do almoço, o sr dr. Carlos 
de Campo-, foi -andado pelo sr. coro-
nel dr. José Piedade, a quem aquece 
agradeceu. 

No Irem dc 4 tio ras, s. exa. embar-
cou para esta capital, em ru i paulna 
dos mesmos que foram espera! o. 

Na estaçüo de Santos, a hora da 
partida do trem, locou a banda de 
musica do corpo de bombeiros. 

Na estaç.lo da Luz. desla capita!, s. 
exa. I01 recebido fesllviiíi.t-nle pe.o rc-
presentanle do sr. presidente do l.sti-
d », secretários do governo, ci.efe de 
policia, ministros do Tribuna! <]•- Jüs-
Hça, juizes da capitai. Juiz federal .snb-
stiiuto, os promotores da counirc , se-
nadores, deputados, coiiiinandanles e 
ollic acs dos balailiÕcs da pol cia, do 
corpo de cavai ar.a e Ua guarda c vi-
ça, grande numero de ofticiaes da guar-
da nacional, au.lgos e pessoas de sua 
exma. lamllla. 

Essas pessoas embarcaram nesla 
capital honlem, cm um carro especial, 
ligado ao Irem do 7,-_0 da nianhtl. 

O sr. dr. Curiós ile Campos rcrci>nu 
os cmnprinieiil s dc bóns vindas de 
todas a.jiiéllas pessoas, com as quaes 
manteve alegre couversaç.1o. 

Anles do almoço que lol servido rm 
um hotel da cidade, o sr. dr. Carlos 
de Campos visitou o rdltlcio 1I0 Cen-
tro da tluarila Siicional d* Santos, 
deixando uo livro das visllas a se-
guinte lmprcssUo : 

• Regressando no meu pai/, folgo 
muitíssimo de poder assiguar co 1:0 
uma das minhas prlmrlras e mais 
agradavels impressões 11 vlsllaao Ou-
tro da tluarJa \dciaiiat de .Vu/i/ws- pe-
la sua tilll crcaçilo e crescente pros-
peridade dá brin a medida do valor 
e da grandeza da nobre e patriótica 
milícia a cujos «levantados lins serve 
com lauto zelo c representa com lau-
ta dignidade. 

Santos, l i d e fevereiro d» 1900— 
C'irlts dr Campo*.' 

Na estação tocaram duas bandas 
militares. 

O sr. dr. Carlos de Campos seguiu, 
logo depois dos cumpj-fliiciltos, para 
a sua rcsldencfa na Avenida Pau-
llsla. 

Hoje, o .Club da Guarda Nacional* 
olferece-lhe, em sua sédc, uma scsilo 
solenne, as 8 horas da noite. 

0 sr. dr. Carlos de Campos, em 
Santos e eiu cani iuh i para S. i atilo, 
recebeu trlegrammas de fellcilacõe^ 
dos srs. dr. Allpio Borba, dr. Ileue-
d cto Graccho da Gama, coronel J0A0 
Gaby, juiz de paz do lleleiiiziulio e 
dr. i°la.|uer, deputado estadual. 

S. esc. velu rcslalielecldo dos In-
coiniiiodos qu* deter,ninaram a sua 
viagem á Europa. 

Esta folha est ve representada na 
gare da Luz pelo nosso d rertor-se-
crelarlo, dr. Wenceslau de Queiroz. 

Pro fessoros remov.do-i 

B cva l l d a çRo do decreto 

0 sr. presidente do Estado, por *clo 

de hontrin, revalidou o decreto de 1 

de março de lCOá, que removeu a pro-

fÜ»ora complementarli la, d. Maria Au-

lotirtta Marllns, da I* rscola de Ca-

brtnva para a do bairro de Jacareliy, 

110 município de Viu, n declarou que 

est-i escola, de ac, or Io com a lei 11. 

98;, de 27 da dezembro ulllrrio, fica 

Ira isferlda para o bairro da \ illa Nova, 

uo laesiro iniinlcipio. 

Fn i ioó ionarnnn to dc i s c i l a 

auapenso 

fo i suspenso, por acto de boulem, 

o Juncrlonamouto da ei> o'n do bairro 

de .loscira, lio mu 1 ciplo de Gimra-

UnguelJ, regida peia pro es»or» d.Au-

gu-la Itosslf e designada a e,cola mix-

Ia da bairro de Tucuia, 1111 Mogy-mi-

rijn, para nella ler extrcicJo a nesm» 

Pfo • s ora. 

B k :scl ' r íO Ô9 t i t u l oa dec l i ra tor ioK 

Furam expedidos liinlos de- larat -
rio- d-js Veiicimeiitos cou. que .sâ apo-
S^bUrniti as aegtilules pe-sî as . 
.jUciieiiie da ioiça pul ;:,-a Henedlclo 

M i 1 llamus, com o ordenado de 
w|ã 1 roporclonal a 2i annos, 1 
>ÍW e 8 dias; 

« f e . i o i a d. Auloii 0 S,;vu SlolU, 
« 6' ordenado d-i :<iliíT-S'>. propor-

, " 2 1 ,-,;.uos n i i.iez- •: 
'j-íiftHworu d. Bernar la P,n o .!« â 

it}< . çào, o n i o *.r íeiia-lo d-j l i t.íjí.30, 
pr oi'i'ioual u 20 uunos e i "iczCk, 

-pit'iO d l (orça pul,. ca Jo.lo Lopes 
dr 11 »rgo, com o ordenado de reis 
Híi' - '.o. 1 ririor.lonal a 21 onuo>, 3 
iiü ;cj e 2.1 di is; 

1 'JCjSo.- Kapnarl Decio, com o or 
<fri ..Jo un 9 l w '«J, proporciona! a 20 

Pereira Clm-
vr-, 
|iei< 
dia 

91W. 
-S e -.9 ilias, 

e ule.ssor José Alfouso 
•'o a o ordenad 

10 onuos, õ meies e 
oe 1 pi 0-

10 

í u ra 
Na . g, 
luru 

Emp-esa da r.r.vedação 

á Empreza d j 
Companhia Com-
1 s lav- re^ de que 

1 concedido-
Io Frrllus e .. 
1 Nasegaçíio 

ozado a Cuiii|,auiila Novo Llosd 
ílltM iciro, exceptuaiia a subveaçilo 
par- o serviço de navegaç-Ho regular 
-nc- os portos da Republica. 

P o W o r a cord i te 

l j 

l oram houlein asslguados os decre-

tos removendo os seguintes piofea-

sores : 

A pedido, o sr Autonlo Marllns, ila 

escola do bairro do Praia, no muni-

cípio de Botucaln, para a 1* da \llla 

dc Cabreiiva, no mesmo município; 

a pedido, o normal sla sr. Armando 

de Araújo, da 3" escola de Tremem-

I é, para a S* de Caçapava. 

a pedido, d. Idalla Pinto Nobre, da 

escola complementar de Ilapellnlnga 

para a dc Piracicaba, 

Fi-ofaasor exonerado 

Por aclo de honlem, foi exonerado, 

a pedido, o adjunto do grupo cscolar 

de S. Jose dos Campos, sr. José Anto-

nio dc Pau * Santos. 

R e q u e r i m e n t o i nds f e r l do 

goiilii-li'0 naval capLl.to de Fra-
Veriauo Atronio !e Ca-tillio, 

vul a Saula Catíiai na, proceder a exa 
me ..a po. iora eordile, que e.sta d-i-
pdlLJada ua iorlaleza uc -unia Cruz, 
iiíq.ie! e Eslado. 

Xi-^íc^o m u t u o teiag-c ph ico 

4i suli-clicfo da secç.lo tecliulca da 
RÉpafti- i Geral dos TelegrapUo.s, en-
gciiueiro Jorge i.ugenlo df I. .ssio Sei-
1IR'.Í, lol DESIGNADO para, em coiiuuls-
sí , tratar toai as uirectoriaa d i s es-
l » u tie feiro do Brasil, alliii do se 
ci-».i« ici ei-o IraTéJo inuliio lefegra-
plnco, de l-irma a lacüitur ao pulile-o 
tniisiiilsslii de lelcgrammas para os 
lugurcs servidos por estradas que te-
nlíain linhas [iroirias. 

Lxpo^içao em P o r t o A l dg ro 

A commissUo orgauisadora da 1 v-
po içAo de apparelhos a álcool rin 
1*. rio Alegre nddicioiioil ao pr igrain-
nri do Hie.-tino c-rla.ueu uma expo^l-
çju^do arvores Iructlieras, Uuias :re-.-
ca-, seccas e sementes. 

P r a ç a s l i c suc i adaa 

roram concedidas licenças as praças 
seguintes : 

He lõ dias, a Autonlo Gomes do 4° 
liat*ih,Ao ; 

ile 11) dias, a Salvo Glovonnl do 1° 

balai hão. 

B a i x a dc ae iv l ço 

\*al ter bal\a de serviço o cabo de 
e.s.jiiaiJra do 1" batalh.lo. Orlando Au-
gusto Fuscliinl. 

Va lor isaç . to do café 

Esl 1 Indeferido o requerimeulb da 
professor* d. Gabrlellna Gomes da Sil-
va, Impetrando nomeaçAo interina. 

O l f e r * c lman t o rocasado 

Por motivos vasados no odiclo 11. 
31, de 31 dc janeiro iilllmo, o gover-
no 11.Io aceeitou o oITerecimento da 
Camara Municipal de S. Simlo, sobre 
um prédio destinado ao funcclona-
meulo do i" anu > de ambas as sec-
ções do grupo escolar daquell* ci-
dade. 

roreiocimento i ««cola 

D«c|»riiü-se A Camara Municipal de 
Taubah, que, por eHar o governo tra-
tando do sjpprunento de esrolas no-
vas, nAo pdde si r agora *ltendldo o 
seu pedido de fornecimento para as 
escolas daquell* cidide. 

C a m a r a d * C roaa i r o 

A Camara Municipal de Cruzeiro 
eslt anctorlsada * permittlr que * es-
col* do professor Pedre Rodrigues, 
funeclooe em u m a da» salas do anti-
go cdIOclo daquell» Camara. 

> « q a « r i g » e a t o de *p « « l i a de 

• Requeira a licença 
artigo l" da lei u. M7 
de Í908'—foi • 

DOS termos do 
de novembro 

despacho que teve e 
requerimento da prelessora d . Se-
r*pk )M Coftéa Hodrlrues. 

i rde-nos o sr dr Alfredo Ellls a 
pii l j lcaçlo do seguinle: 

Eu 11A0 sablria do meu liaMIual sl-
le ido e da peniiuibra e u que me 
sliit» bem, para vir a lur da publici-
dade, se 11S0 vls.se. ao ler a iuUrri-w 
cotccdlda pelo dr. Anloulo Cândido 
Itftlrigues. sobre a valorisaçAo do ca-
rí. aos repreMinlantes da Xuticia, a 
tVlusAo completa da minha insigui-
(iffcule cotlaboraçUo, na magna ques-
t.1e que tanto Interessa a sorte da Ke-
pui'i:ca. 

Acredito que essa exeln.Jo n í o foi 
profo^ltal, lanlo inals i|iianto, reco-
iil. ccndo 110 sr. dr Anloulo Cândido 
Rodrigues lanlos serviços que o re-
com.Tcudam a estima publica, 11A0 
pi.ŝ o e nem devo suppòr que s. exa., 
possuindo tAo va' oso palrlinonlo de 
beqfiiiereurla, precise do liislgullican-
le contingente de um collega que, co-
mo s. exa. , lambem se esforça p.lra 
|,r-~lsr ao pnlz o concurso de suaex-
perii-ucia e poncas luzes |ara au-
gnuuito desse mesuo patrimônio. 

No intuito, pol», de restabelecer c 
blfctoriro da .p ied lo e mostrar ao pu-
blico como se Iniciou o projecto sobre 
a v&Iorisaçâo do ca c, pass, a lazer a 
narraçAo dos faelos: 

Conforme se verifica, pelo discurso 
que pronunciei, lia v-ssAt> do Senado 
te.léral de 1* de julho de 1908, apre-
sentando o primitivo projecto ile va-
lor,'açA 1 do cate, cabe-rne Indubila-
velmenle a precedência do eslorço e a 
Iniciativa da idea uo Congresso Icde-
ral. 

M o é meu proposito tirar glorias a 
queai quer que seja, nem me emplu-
marcoin alheias penuas. 

lltclarao apenas jusll -a, fazendo um 
app<llo ao leslemuuho valioso, por 
lusilspeito, de Iodos os n embros da 
represeiilaçAo paulista, uo Congresso 

resguardados os Interesses desla, por 
meio de efflcazes e Inllludivcis garan-
tias, as operações de credito necessa 
rias a valorlsa< 5o do café. 

O projecto por mim anresriilodo e 
largamente lundamenlaiío, conforme 
sn vé no di-curso Infra, de 1" do Ju-
llio de I803, e cuja dlscuss.1v foi, a 
meu pedido, adiada, em sê sAo de I I 
de agosto do mesmo anuo, 6 o se-
guinte : 

• O Congresso Nacional decrela : 
Ari. I " Fie* o governo uuclorlsado 

a promover, de accordo com os Esta-
do . produetores, coin capitães nselo-
naes 011 estrangeiros, os meios do de-
tender e valorisar o. cau*. 

A l t . 2" Fica o goterno auctorlsa-
do a fazer as operações de credllo lie-
ossar io paia a execue.losda presente 
lei. 

Alt 3® Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Sala das sejiíes, 1 ' de j u l l i o dc l»:i3. 
Alfredo Klhs • 

Compare-se agora esse projecto c m 
o que 0 Senado votou, D i dia 22 de 
uezembro e ver-se-a que a difTerença 
- qoasl nuIIa. suh-i,Iludo a lormula, 
H idea capital, consignada nesse que 
ahi IIca. 

Coube-me, porlanlo, dizer nAo sõ a 
primeira como a u Unia palavra no 
seio da representação nacional, sobre 
o assumpto, com o primitivo projecto 
e r j I n o dl-rurso pronunciado a 21 de 
d -íeiiibro ultimo e que ja loi publica-
do ua liiipieu^a desla capital. 

Não desconheço os grandes serviços 
prestados pelo iír Autonlo Caudi Io 
Rodrigues, na qucslAo da vai»rl»açlio 
do catt'1, uüo ao Culno deputado fede-
rai. como tami.ein na delegação espe-
cial que lhe iol conferida pelo digno 
preoiUenle de S. Paulo. 

Nunca me passou |é!a mrnle dlml-
null-ns ou apoucal-os 

A lavoura caféelra deve-lhe gratl-
d l o e reconhecimento. 

Pelo que me diz respeito, tratando 
''as lar. ;as ferro-vlarias o da valorlsa-
ção do ia:<-, em i90t, 11A0 /ne sedu-
ziu, tampouco, a vulgar ambição de 
az-*r llgwra. 

Fil-o uo desempenho do honroso 
" aieia'0 de representante do meu Es-
la'!-, natal e como interprete, obscuro, 
• cerlo, porém sincero, das amargu-

ras ua ciasse de que me desvaneço 
de pertencer. 

A esta, que tem, mais do que ou-
Ira qual (uer, concorrido para a rique-
za. n l o s 1 do nosso Estado, eomo do 
patz inteiro, direi que, nem a mim e 
nem ao meu collega devera elta a le-
liz soluçüo do magno prob.eina. 

Ao llluslre e beuemerilo presidente 
do Estado de S. Paulo, dr. Jorge Tl-
biriçá, cabe.11 Iodas as glorias e Iodas 
as palmas, porque, sem os seus es-
forços, tenacidade e clarivideucla, na-
da, absolutamente liada, ter-se -Ia fei-
to ou conseguido, uo sentido de evi-
tar^e a ruiu* iinniineule e a morte 
da lavoura caíéelra. 

S. Paulo, 13 — 2—900'.. 

E o g a r de escrívfto em concurso 

C a m a r a d« S a n t o A m a r o 

lim.larou-se a Camara Municipal de 
Santo Amaro que A mesma compele a 
redrada dos objeclos pertenceules a 
Inspeclorla Municipal, do poder do ex-
Impector e vereador.Samuel Rodrigues 
Machado. 

C a m a r a de B e b e d o u r o 

A Camara Municipal de Bebedouro 
vai iulormur se as escolas a que a 
mesma se refere em seu ofl-clo <1" 31 
de janeiro ullimo tem aposentaç.lo e 
se os respectivos prolessores assumi-
ram o exercício dos respectivos car-
gos. 

Of f i c ios d e spachado * 

Pelo sr. 'Ir. secretario do Interior : 
Do director do grupo escolar de Ri-

beirão Preto — Proponha as medidas 
que julgar necessárias,as quaes devem 
-.er (ornadas de accôrdo com os regu-
lamentos em vigor; do director do 
g r ipo escolar de Jahu—Aguarde nova 
opportunidade, vislo a mesma profes-
sora j.'i ler rido proposta para o grupo 
de Espirito Santo do Pinhal, dos di-
recloies dos grupos do Car.no, Casa 
Braina, Ilapellnlnga: 2" de Campinas, 
Giiaralhigiiela, Juudiaby, Sorocaba e 
Parv—Approvados; de d .M.irla Glor a 
Ourlque Llsliôa—Approvado; de Ed-
mundo M do Almeida l.lsl/ia — Ap-
provado, do sr Galduio Alvares Cor-
rêa—Sim, provisoriamente, de Avelino 
Moita Mai-bado—Concedida: do dhe-
clor do grupo escolar de Pir«--untili-
ga—Juii i* oificio dirigido ao nr. dr 
secretario do Inlflrlor, do dlreolcr do 
grupo escolar de íàisa Branca—Propo-
nha a iiomeaç.lo de professor nas con-
dições regulamenlares. 

r a ' - r i c a do I p a n e m a 

A ze'«doria dos próprios naelonaes 
foi ai.ctorisuda a designar um enge-
nheiro pa/a organlsar as cleusulns do 
edlt.il chamando concorrência publlcc. 
pnrn o arrendamento da lalTica de 
polvora do Ipanema. 

A l i s t a m e n t o e le i to ra l 

O logar de escrlv.lo ds paz do dls-
trlrlo de Pirassunuug* vai ser posto 
em concurso. 

P a g a m e n t o s 

Requisitados pelo sr. dr. secretario 
do Interior: 

De 1088, a Agostinho da Silva : de 
5048, a Autonlo Mormailo, dc 3'Kh, a 
.Narciso Jose Pereira Guimarães . de 
I7I8I0V, * II. de Araújo L i m a ; dc 
193-300, a Companhia de Gaz ; de 

ao commandaute do bata • 
II1A0 : de 208500, a Lebre A- Melio; de 
484, a Alexandre Silveira Ilueno. 

F a l t a » j u s t i f i c a da s 

Foram jusljlicadas as faltas dadas 
pela professora, d . Amalia Vieira da 
Sl.va. 

Z i i spoctor ia do E n s i n o 

Requerimentos despachados pelo sr. 
Inspeclor do Ensino : 

de d. Hallilna Pereira Nello. — Con-
slitua procurador para retirar o titu-
lo ,ie lermo de compromisso ua secre-
tar.a do Interior : 

de d. Jusllua Arouche do Espirito 
Santo.—A escola pretendida ainda eslit 
aunexada a um grupo escolar. 

L i cença s 

Concedidas pelo sr d r . secretario 
da justiça . 

de 30 dias, ao escrivão de paz do 
dislriclo de Iporanga, sr. Jamar Paulo 
Mayer, 

de 10 dias, a Amaro Braueo de Mi-
randa , 

de 3 mezes, ao bacharel Adalberto 
Garcia da Luz, primeiro promotor pu-
blico da capital. 
T a b o l l i o n a t o de P a t r o c í n i o 

de S a p u c a h y 

O b ario Oficial vai publicar um 
cdilal pondo em concurso o olllclo do 
1* lalieüi.to de notas e annexos da 
comarca de Palrocinio dé Sapucabv e 
o de parlldor, contador e deslribuldor 
da mesma comarca. 

P r o c u r a d o r g e r a l do E s t a d o 

Ao sr. procurador geral do Eslado 
vac ser aileautada a quant ia dc ôO< 
para as despesas de expedlç.lo de cor 
respoudeucla da sua repartição, 

3Taveg-açIo en t re o B r a s i l 

Pelo sr. ministro do Interior foi ex-
pedido o seguinte tclrgrumiia ao pre-
«idenle da commissAo de revislto do 
ailslamciilo eleitoral do s. Manuel do 
Paraíso: 

• Em resposta ao otíiclo dé 22 de ja-
neiro ullimo, decl iro-vos que o li lulo 
de eleitor, expedido 1.0 regimen da lei 
11. 35, do 20 de janeiro do 1892, 11A0 
pude, segundo j * esla resolvido, ser-
vir de prova 1 ara o no to alistau.eil-
to, na couformldade da lei 11. 1.S09, 
de 15 de novembro de 1901.• 

M a c k e n z í e Co l lege 

Reoebeu honlem esle colleglo a vi-
sita do sr. conselheiro l.eouclo de 
(iarvalho, que foi alll acolhido' c0 in 
demonstrações de apreço pelo dlreclor, 
lenles e alumnos do estabelecimento. 

Acompauliado do sr. dr. II. M 
Lane percorreu o sr. conselheiro l.eou-
clo todo o vaslo ediliclo, observando 
detidamente as classes, os gabinetes e 
ialioratórios, e colhendo minuciosas 
informações, que mo l to o sillsllzeram, 
sobre os progrimmas de euslno. org.i 
ulsaçSo dos cursos, ilvros sdoplados, 
competência dos professores, numero 
e aproveitamento dos alumno.s. 

Após Isso, assistiu âs aulas de Di-
reito Commercial e Hislorla Natural, 
de c|ue sAo lenles os drs. Teixeira da 
Silva e Barros Barreto, cujas pre ec-
ções iiuiilo apreciou pelo melhodo, 
prollrlencia e clareza de exposlç.lo. 

Em seguida, perante todos os pro-
fessores t- alumnos reunidos no salAo 
de lioura, o director do Collegio, sr 
dr. Laue, saudou o sr. conselheiro 
I.eonclo de Carvalho, em quem todos 
reconheciam um dos maiores propu-
griadores da InslrucçSo publica, e de 
cuja visita multo sé bonrata o esta-
belecimento. 

Em resposta, o sr. conselheiro Le-
onclo dc Carvalho, d«pols de agrade-
cer ai honrosas referencias feitas a 
sua pesif"ja, disse que tudo quaulo 
acabava de v i r e observar plenamen-
te confirmava o JUÍZO quejâ. einittlra, 
a respeito do Mackenzíe Culler/e, no 
magno Congresso Brasileiro de Ex-
pansão Ecouomlca, onde esle concei-
tuado instituto se fez brilhantemente 
representar por um de seus disliuclos 
lenles, o sr. dr. A. Teixeira da Silva, 
cujos discursos for im ouvidos com 
apreço uaquella assemliléa de juris-
consultos e economistas. 

1 Ao elevados e notorios slo os cré-
ditos do Mackeniie ColUije que. se-
gundo seu parecer, devia o governo 
sem dependencla de pedidos equipa-
rar seus cursos aos respectivo» insti-
tutos olliciae.s. 

ise. , r t n d 9 iusllça e um 
eülca/. estimulo para os que sanem 
comprehender e praticar o magistério 
como faz o Mackemie Cnli'gr, (Ilus-
trando o espirito e educando o cara-
cler dos futuros cidadãos. 

Terminada a visita, retirou-se o sr. 
conselheiro Leonelo de Carvalho, de-
clarando qfie levava do calalieleei-
nieuto as m a u agradavels Impressões. 

• O A q n i d a b a n * 

• o J a p ã o 

FedcrAl, da qual, entSo, fazia parte o 
praprlo dr. Anlonio Cândido tloilri.ues. 

De faclo, drprehende-se da leitura 
da ,'nlercúio que exclusivamente ao 
sr. dr. Antônio Cândido Rodrigues 
caiwn as glorias de haver sido con-
vertido em lei o projecto sobre a va-
lorisaçAo do ca' . 

Da s. s. haver apresenta Io o seu 
prajtclo era setembro de Itü3. 

• Apresentei-o com a protecçâo, nüo 
muilo pronunciada, do governo fede-
ral, de modo que elle foi va|enl"men-
ie Impugnado e ücou na pasla da 
respctliva commisslo, por algum tem-
p » Ao esfor. o do «r dr. Jorge Tihl-
riçJu a sua tenacidade e decidido em-
peubo, se deve a marcha deste pro-
jecto e, sl nAo fosse ella. n l o eoiue-
gnirtomos tiral-o do pasla da com-
misslo. ' 

i la positivamente um equivoco da 
parta de s. s., quando assim se pro-
nâftéia, porquanto o projectaalludido 
n >» fahti», ile h<>j*, da paita da com-

positivamente um equivoco 
S H H H ^ M I ~ isfi 

, porquanto o proj 
ale hnjt, da j 

mimto. 

O que se votou, na sessio de 22 de 
delem 1 i i, no Senado, foi um* emen-
da a * orçamento da receita, modit l-
cada ua 'sua ultima parte, pelo sena-
d a r R a m l r o Barcellos, aurtorisando 
os governo» do* Estados Interessado» 
a entrarem em aecôrdo, no sentido de 
K « * y v « r . cem o endoj-ií d* I p i l o . 

Cbegou, honlem, a esta capital o sr. 

ShlraMil , director de uma Imjiorlan-

I» companhia dfl navegação, cuja sé-

de e no JapAo, denominada Tojo K1-

seit Kaisha. 

O sr. Shlralshl foi, honlem. à secre-

taria da Agricultura procurar o dr 

Carlos Botelho, nüo o encontrando ahl 

por se achar o mesmo em sua fazen-

da. 

O sr. Sughimura, plenipolenclario 

japonez,* que se acha em Santos, a 

liordo do Site, dc passagem para o 

Rio, dirigiu, liontem, ura (elegramma 

ao dr. Carlos Botelho, recommendan-

do-!he o sr. Shiraishl, e pedindo aquel* 

le secretario que lhe facilitasse o co-

nhecimento dos mais importantes fa-

zendeiros do Eslado, afim de o mes-

mo visitar as propriedade» agrlco-

as mais prosperas do Eslado, pois 

que o mesmo pretende estabelecer 

uma correnle lmmlgratoria dejapone-

zes para 0^03:0 Esta-o, para o que 

aquelle senhor proj reta organ sar uma 

grande companhia de navegaçio en-

tre o Jap.lo e o nosso Estado, a qual 

toesrà nalguus portos d * África e no 

Rio. 

O sr. Shirolslil reguirà boje ptra 

Campinas onde visitara o Instituto 

Agronomlco • diversas fazendas da-

quclle munlcfji io. 

P r c7 imem to d* sacola 

E' caudidalo ao provipieiXo da 1* 
escola de Retiro, em R beirJo pr*lo, 
a normaLUlad. F.siMni» Fegu^d^s. 

Por iniciativa dos nossos collegas 
d'.4 ("jincordia, que se publica 110 Braz, 
domingo, 18 do corrente. As 8 horas 
da mauhil, percorrera as ruas daquel-
le populoso bairro um bando preca-
tório par* angariar donativos a favor 
das famiiias das vlctlmas daexplosAo 
do A'iuidaban. 

Para Iratar do assumpto. os colle-
gas se reiinem hoje, As 7 horas da 
noite, na rua Mliller, n. 82, 

E x p 0 a i ç l o de p i n t a r a 

A exposição de pintura do dlstlncto 
arll-ta sr. Uscar P. da Silva continua 
a ser muilo visitada por mullas famí-
lias e cavalheiros da uossa melhor so-
ciedade. 

Todos os visitantes tem apreciado 
e elogiado os quadros expostos. 

Aluda existem alguns quadros de 
bello elTeito e de valor arlisllco que 
nAo foram adquiridos, e como, segun-
do uo» informam, dentro de breves 
d as a exposlç.lo estar* encerrada, 
recommendamos aos amadores e apre. 
cladore» da arte que façam uma nova 
vi-.ta a exposlç.lo. 

C o r r e t o r a * of f ic iae* 

Por aclo dc honlem. foi exonerado, 

a pedido, o sr. Amador Dueuo.do car-

go de corretor dc fuhdos públicos, des-

la praça, sendo nomeado para substl-

tull-o o sr. Joüo Eslevair. de Siqueira. 

—Foi concedido um anno de licença 

ao corretor desta praça sr. Edmundo 

Wr lg l iL . 

O r n p o e s co l a r d« M o c ó c a 

Exonerou-se do cargo de director 
do grupo t^eolar de Moe/iea o profes-
sor José Gonçalves Pereira Bitten-
court, que terá exercido na e-cola do 
bairro do Pary, nesta capital. 

F a n c c i o n a m a n t o d * esco la 

* n s ; r n i e 

Vai ser suspenso o fun'Cloi i«menlo 
d * escola do bairro de Vletorla, regi-
da pele professor Ernesto Sampaio 
ope passara * reger a escola de Con-

i_euas. 

C o ü e c t o r i a e s t a doa l 

Por *cto de hoiitein, foi demilt ido 

do cargo de colloclor, de Mo.- ca. a sr. 

Jose Magalhães Leile, sendo Iion.eado 

para subslllull-o, uaquella collr toria, 

o sr. Gabriel Laerur. Pinheiro. 

—Por «cio de honlem, loi demlll l-

do, a |iedldo, o sr. Carlos dó Carva-

lho do cargo de colleclor, de .-". Carlos 

do Pinhal, e nomeado para sul-sliluil o 

o sr. José Pcdralva dos Reis. 

C ô n s u l da AJ i emauU? . 

0 sr. presidcule do Eslado mandou , 
houlétn, o seu ajudaiile de 01 .eiis re-
Irlhulr a visita que. antes de ' onleiu, 
Ine fez o sr. Fliigel, cousul da Alic-
manha, em S. Paulo. 

I n s p e c ç a o med ica 

Ao sr. secrelarlo ja foi enviado o 
lermo ile Insj.ecçAo medic.' a ;ue so 
submeiteii o professor Anlonio ilav;-
glo Nohrega. 

C o l l e g i o do Wosca S e n h o r a do 

C a r m o 

Declarou-se ao sr. seeretario da fa-
zenda que o Colleglo do Nossa Senlm-
ia do Carmo esla i,a» condições d» 
receber o auxilio-do Eslado. 

Est» estabelecimento conta 72 aluiu-
uos externosn 105 Internos. 

r.o:.-.eayõc» proposta*-

Piopoz-so a uomeaçlo dos proles-
sores Geuaro de Oliveira e d. I . ime-
lliula Sobral para regerem a escola 
do i alrro de ' a i i l Auiia dos Ulhos 
d Agi,a, em Nuporanga. 

R e p a r t i ç ã o de E o t a t i s t i c a 

A ReparlIçVj de l.-.tatistlca olliclou: 
ao dr. Secretario d j Interior, devol-

veiido-lhe o requerimento de Francisco 
Navier liarone e iulorm*udo-lheque do 
Archlvo nada consta subreuiuluiailsu-
çAo do requerente; 

a .-ocie-jade lleneficenle dos Empre-
gados da S. J'.i 1/0 Hailir nj, agrade-
ce.nlo a couinuuIii içAo da |iosse dc. 
nova direi-tor.u 

a Sociedade l iumaullaria dos Em-
pregados no Comn.crrlo de S. Paulo, 
nu mesmo sentido. 

ao director geral da Secretaria do 
Interior, Informando que nüo exlslem 
110 Archlvo os jiapeis a que se relero 
em ollicio u , 71, de l i do correnle. 

Au i n u n d a ç õ e s 

liá-nos o Jornal do Luiniu 1 c,o de 
liontem. estas noticias : 

• CAMPOS, 13—0 Parahyba continua 
tacloliarlo. Da maior altura a que 

chegou o rio, desceu apenas 00 ceuti-
melros. 

C.outinuam os desabamentos de j.a-
redes de prédios que ainda esl 10 den-
tro ile verdade.ras lagoas. A Prelo-
lura continua a enviar gêneros alimen-
tícios aos dislriclos ruraes para serem 
dlslrlbuidos pela pobreza. 

FI uma verdadeira inu l l ld lo que 
recebe generos a pori.a da Pre el-
tura. 

Chegaram malas do Rio alcançando 
correspondência até o dia 12. 

A Prefeitura rotiKuuaa mandar abr ir 
vai as para esgotar as ruas. 

O Irem da Estrada de Ferro do Ca-
'raugola, vai sn nb- Itaperuna. 

Recomeçou o serviço de bondes da 
m a Treze de Halo ate a eslaç.lo «Ia 
Macahé; as demais linha» cont inuam 
iiilerrompidas. 

A inatauça do gado continua a ser 
leita em lerreiio particular.* 

O r n p o escolar de I -. • o 

O sr. José lluéuo da Veiga foi de-
signado para sub-ililuir o dlreclor do 
grupo escolar de Iguape, sr. Mauric.o 
de Camargo. 

P r e h e n c l i i m e n t o de f o r m a l i d a d o * 

Por 11.I0 ler preheneli do as forma-
lidades do arlL'0 18 is S" do dccret í 
11. 12.19, de 3u de setembro, nílo fui 
nomeada para o cargo de adjunta d1 
gru|io escolar do Espirito Sauto du 
Pinhal a sra. d . Cosslle do Nasci-
mento. 

A t t e s t a d o de p r a t i c a 

A direclora interina do grupo esco-
lar de Santos deve enviar a Secreta-
ria do Interior o alleslado de pratica 
da professora d. Juhcta (iiilrlaudii, 
propusla paia exercer o cargo de sub-
stituía edécliv* daquelle eslabelecl-
men Io. 

A u x i l i o * 

Devolveu-se á Secretaria da Fazen-
da o requeruneuto em que o maestro 
SauFAuua Gomes peue eolrega du 
meladç do auxil io consignado no or-
çamento vigeme. 

—A' Secrelaria da Agricultura Irau-
smllliu-se o officlo lia camara Muni-
cipal de Caragual.iliiba, pedindo um 
auxi l io d'- 8:0008 para desviar o curso 
do rio i plrang*. 

A <Norora te do B r a s i l * 

O chefe da liscalisaçlo da ré de de 
vlaçAo ile S. Paulo, Malto Gros=o e 
Goyaz foi auclorisado a acceitar os 
estudos preliminares ale o rio l'ara-
iiA. ora apresentados corno estudos de 
reronliecnncülo pela Comjianhla de 
Estradas de 1 erro Noroeste do Brasil. 

O sr. Eugênio I.afon, eugeubelro-
cbeíe desl» estrada, cou ereurlou, lion-
tem, em |ialacio, com o sr. presiden-
te do Estado. 

O sr. dr. I.afou foi communlcar *o 
sr. presidente do 1 »lodo que espera 
entregar ao Iraiego, oni 11 de ju lho 
próximo, re:n kiloa etros da no ta es-
trada de ferr i, e ped i- licença a s 
exa. para dnr o nome de -Jorge TI-
byrtçá* A primeira estaçAo a Inaugu-
rar-se 110 kllometro 24. 

Por jA haver na Mogyaua uma es-
taçlo •Tlbyrl- a*, a nova e«laçüo da 
Noroeste drnomtiiar-se-A «Presldeule 
Tlhyrlçá*. 

Como se Vi1, a Noroeslí entregará A 
explorai Ao cem kilomelro» de l inha, 
doutro do prazo de um anuo, pois os 
serviços começaram a 10 de j u l ho do 
«11Q0 pass»do. 

P r o m o t o r t a d a e a p i t à l 

Tendo o sr dr . Ad* l l*r to Garcia, 
I ' promotor publico da capilal, obti-
do 90 dias de licença, o sr dr Ba-
pllsla pereira, nomeado para suhsli-
lull-o, assumiu o exercício do cargo. 

E x o n e r a ç ã o da p ro feeaora 

Exonerou-se do -argo de sabsllltila 
ettectlva do grupo escolar da a lameda 
do Trlumpbo, a sra. d. Clolllde Ãjr-
res, e foi nomeada para sahstltull-a a 
sra. d, Olga do Amaral Gan-.s. 

P r o f e s ao r e * a n b a t i t a t o a 

Foram nomeados o* aerutute» pro-
fessores subslilutos e elfeeiivo» : 

V. Maria da i. loria Siqueira, para • 
grupo escolar de Casa branca ; 

d. Aldu Morta, para o mesino gru-

go , 
d. Fsther da Slivrlra Leite, para • 

de J a l u i ; 
d. Ilercilia de Carvalbe, ps rs * de 

Araraquar* : 
Virmíio Schmit Arabauer, para e ée 

Le.i.e . 
Artslidr* Cair i rge, par* o de Hegy-

ml r im ; 
Jo io José Parrt.ro», para * * * « í â 

« a f ( a r s u 
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Foram dispensados do pagamento 
Aa taxa de malr icala os irs. Al ip lo 
Dutra e Jos.i Allplo de Almeida, d d . 
Antontetta de Alvareajía Hebâa. Alice 
de Moura Oulmaríes. Maria Antonletta 
Dias* Maria Pa i l i l , Joaiina d* Olivei-
r a , Garmeu Grosso, Aloxaudrlaa do 
Ksplrilo Sanlo. Olympht Melra, Caro-
l iua de Almeida Olas, Maria dos Sau-
to i Orlsola, Joaquim Moreira Claro, 
l ieutll Josó (Jomos. Francisco A. de 
A l m e i d a , l lamlro Teixeira Nogueira, 
Oclaclauo de Sousa Costa, Kuclldes 
I>artltha. Miguel (jotiçalves, Joio U n o 
Alves \ lelr», Aurí l lano Alves de Oli-
veira, Salvador Cândido Barbosa, Jo io 
red ro do Naselmento, Jgsii 1'atrlclo 

"1'resles c Mlsuel Silveira Castro. 

E s c o l a da. « e » t a p a r a d a 

Obteve 60 dias de lieenca o proles-
aoc da escola da sexta parada, sr 
Itaul Noliro Campos. 

F a g a m c n t o a d a t e r m i n a d o a 

Pelo sr. dr. secretario do Interior . 
4:48â»IOO, nos fornecedores da Ul-

bllotheca publ ica; 2:HO»500, aos do 
Doslnlectorío Central ; !iBC$50ti, a di-
versos dlrecloros do «rnpos escolares, 
e :;4(000, a Jornaes do Campinas. 

—Vlo sei' enltegues as quantias de 
11:2(5787 37 e 2ü$0(l0 ao dr. Guilherme 
Álvaro e ao direclor do grupo escolar 
de Botucatu. 

Natural ização 

Ao sr. ministro da Justiça foram 
transmlttldos os papeis em que pede 
naturallsav&o o sr. 1 ranclsco de Al-
meida Castilho. 

R e p a r t i ç ã o de E s t a t í s t i c a 

A' Ilepartlçlo de Estatística e Ar-
pliivo foi enviado o olliclo em que o 
udmlnlslrador dos Correios deS. Paulo 
pede uma lista romplela de Iodas as 
localidades do Interior. 

D U A S F O B . D I A 

l"ma acirlz, mais pretenciosa do que 
rica em qualidades e talento, rejeita 
a proposta para tinia escrlptura de 
cento e vlnle mil reis mensaes. 

—Ksse dinheiro—diz cila petulante-
mente ao ompreíar io—nlo me chega 
iiara pagar a lavadelra. 

—Pe^o-lhe desculpa—diz este, íln-
Kindo-se embaraçado—mas nunca me 
liassou peta n t ^ a que a sra. tivesse 
(anta roupa suja t 

X 
l"m commerciante diz a um caixel-

to ha pouco entrado para sua casa : 
—Oh;a cá : Ha Ires dia» que o to-

mei ao" meu serviço e vejo que est l 
sempre a dormir. 

—Julguei que lhe agradava oeste 
modo. O seu anuunclo nos jornaes 
•llzla : .Precisa-se de uin cai\eiro que 
11I0 tenha mais de dezcsels annos. 
Dormirá na Ioja>. 

Pão nosso 
de cada dia 

bftblto de cobrir d* I I • • n 01x01 pta 
" " ' hn t l l . Toda» as parte» 

(Trem, st dlhll ltam e te 
na edade tnhnt l l 
do corpo solhem, . . 
predltpAem para a doença, quando 
aqdellet Importantes membros se 
acham privados dò ar. Presenciamos 
recentemente tlm esforço 110 seutldo 
da verdade e «o senso commum. t'm 
certo numero de criança» o de adul-
tos appareceu ile saudallas, mas logo 
se levantou um grito contra a «lude-
cencla* o o movimento cessou quasi 
por completo. 

O escrlplor recorda o costume dos 
romanos de andarem com os braços 
e as peruas nús o os dedo» dos pi>s 
tamlicm a descoberto. 

A Irlanda oiferece-lhe também um 
curioso exemplo histórico ; 

No reinado de Isabel, e n!to sei auanlo lempo aluda depois, os Irlan-
ezes usavam apenas umas bragas e 

uma capa. 
A asssp;lo de Fognes Morytou cl ox-

pllcila : «Nas regiões distantes, onde as 
leis e os usos InglezcssKo desconheci-
dos, a maior parle dos Iriandoze.s,tanto 
homens como mulheres, andam nús 110 
Inverno, isto t, apenas com o vestua 
rio acima referido. U' justamente por-
que se approxlnmm t io perto da rou-
dirlto de selvagens, no locaute á falta 
do roupas, quo os Irlandezes lambem 
delles ao approxlmam no quo respeita 
ao vigor phvsleo. Sir VV. de Voeux 
laia de uma l elia lamilla ingleza na 
l iuyana como da genlo inals saudável 
quê encontrou nos tropicos. Os pais 
ensinaram-lhe o seu systema . a ne-
nhum dos lllhos, rapazes ou rapari-
gas, lôra nunca permlttldo usar metas 
011 sapatos. 

Como mín imo Irredueüvel para avl-
-orar o organismo humano, devería-
mos, pois, hablluar-nos desde a Inlan-
ela a andar desealços e de cabeça 
descoberta. Mas ao cabo de quantos 
séculos se reallsarfc a transformarão 
dos costumes c dos preconceitos ne-
cessários para que sejam aceitas na 
vida social estas pequenas inodllica-
çõ cs. 

Aa folhas dt hontea 

O S B B N 2 F I C I 0 S D A N U D E Z 

Na Monthly fíeriew. m r , Frederic 
navie lenta provar-noa que unia das 
causas mais elllclenles da maior parle 
dos males que ailllgem a humanidade 
«ivlllsada d o habito em que esta se 
jioz de cobrir os meml ros com esj.es. 
«os e pesados tecidos, AS observações 
por elle recolhidas cm numerosas via-
gens creavam 110 sen espirito a rou-
vlcçlo ile que os |_>o\os que andam 
mis soifrem multo mr-nos doenças do 
que os povos quo andam vestidos. 

Iliilre oa kaltlr*. por exemplo, n.lo 
l ia deerepltos nem crianças racliili-
cas. Os lloltentolrs, que íoram os pri-
meiros a adoplar os hábitos europeus 
de vestuário, acham-se quasl comple-
tamente extinetos nos diatrielos da Co-
loula do Cal o. Filtre os índios de Mi-
nas-tleraes n l o ha doenças, ailtrina-o 
••ategorlcamenle mr. Deul. O autor 
att i ibue o aterrador desenvolvimento 
i la lepia lia África do Sul 1 adopç.Ho 
«lo trajo e de outros costumes do 
lirauco. 

Os Kallirs chegam a Idadps avança-
das. O ultimo recenseamento da t.o-
lonia do Cabo a e coa a exUteneia de 
trezentos centenários, dos quaes S" dois 
n l o slo indígenas. 

Todos os povos desembaraçados do 
fardo da roupa vivem multo, espe-
cialmente os índios (Ia America do 
Isorte e do Sul. Tschudl declara que 
cento e trinta anuos n l o ó uma uu-
iac»o de exlslencla excepcional no 
Peru c que os Indivíduos que all in-
Utni esta Idade gozam atii o fini de 
perfeita sonde e conservam Intactas 
as suas faculdades. Tanlo no México 
como no 1'erú foi para lltimbold mo-
tivo de espanto o numero de índios 
velhíssimos e a inacreditável antigüi-
dade de alguns delles, que excedia 
de mutlo um século, mulheres princi-
palmente. 

O auetor considera como fcclo que 
11I0 olfereco duvida o serem a^ i as 
que andam nuas mais fortes physlca 
mente do que as outras. 

A miidla dos indivíduos que as 
constituem pude comparar-se a media 
dos nossos mais desenvolvidos atliie-
tas. 

Iiesla asserçüo fornece numerosos 
"\en.plos : v. g. os porladores zanzl-
bares quo, com sessenta ou setenta 
libras ipouuds) á cabeça e uma espin-
garda nas mios, escalam paciente-
mente alcantlladas montanhas duran-
te horas sem pararem um instante 
pftv*. d rnm i j » ! • 

A nudez parece lambem dólar os 
povos que a praticam tom uma ex-
traordlnarla propriedade de se ciira-
rem rapidamente de teridas que se-
riam murtaes para ludlviduos da nossa 
raça. 

Cm seguida ao Importante combate 
do Arco íris (navio de guerra i r.lan-
lilco) com os piratas l.anun, um des-
tes lol Irazido pura bordo com a par-
lo superior do craneo cortada por fnr-
11 a que su se segurava por um boca-
tio de peite. 

O bispo, que tratava dos feridos, 
. levaulou esse fragmento coir.o uma 

lampa e examinou curiosamente o ce-
rcliro; mas, pensando que o caso era 
desesperador, pa,sou aileaute, indi-
cando aos enfermeiros que ligassem 
fortemente a i-ateça do ferido. A' liura 
do jantar, o bispo viu. do seu cama-
rote, o homem acocorado entre a trl-
pulaçSo, comendo a sua raçlo de ar-
roz; "e quando os prisioneiros foram 
desembarcados, alguus dias depois, 
clle desceu para terra com os com-
panheiros, pelo seu própria pé e sem 
o ajiolo de ninguém. 

U auclor nito aiimtUe que estas ca-
racterísticas de superabundaate vita-
lidade sejam devidas A temperança. 
Os selvagens que as apresentam s lo 
comilúes c borracUOes—mas andam 
nús. 

A nndez, observa eile, é a ouica condi-
çJo universal enlre sei vagens saudáveis 
« vigorosos. A qualquer outro pouto 
de vista elles dlfferem talvez. A 
maior parte dos homens esqueceu to-
talmente que os entes humano?, corno 
acontece a outros animaes, se acham 
desprovidos do Ioda a esperte de 
resgaardo contra as Inlemperles. 

Muilas pessoas respeitáveis repel-
l lr lam Indignndtfí e otfendldas a] sug-
ge>l̂ o de que o homem nasceu para 
{lidar completamente nu . Chegamos 
a pliase de sertir da cabeça até aos 

Íía uma criança que apenas engall-

ba Cum um casaco a mais se sabe 
feara Ura de casa e polainas se ha 
•Bt pouco de vento. 

Ainda até aqui ha poucos annos se 
k < deixavam nuas as pernas—peque-
l a concesslo i s leis da natureza : 
•nas me-mo Isso deixou de ser uso 
Mora . Os pés das crianças s lo era-
Brulbados em 11 lagoque ella t -rn al-
( « n » dias de exlslenria e assim ficam. 
. |^mbro-me da excltaçlo que pro-

M z l e em lempo nma eonfereneta de 
l i T r - — - — -
Ü n r i 

. Cor ra i o F a n l i a t a n o , — T r a z o ha. 
letim da Commisslo Central recom-
mendando ao eleitorado os nomes dos 
drs. Aftotiso Peuna e Nilo reçanba 
aos cargos de presidento o vieé.pre-
sidente da Itepubliea, uns próximas 
eleições. 

Soguq-se o noticiário profuso de 
sempre. 

< O Da t a do ds S . Fau lo>—Flgaro 
escreve mais uma de suas cartas do 
Itlo. 

A seguir: Solas e imfun»a<_'iri, Os 
uninictpios, I\'ulici<is diversas. 

F a n f n l l a , — N a Croim-a, referem 
os collegns e acham Injusto o faclo 
de ler sido negada matricula 11a es-
cola complementar aos alumuos e 
alumnas que H/cram 03 sons exa 
mes de admlsslo nas escolas mo 
delos. 

Na cose dei ijinruo traia do fu-
turo Congresso Latino 1'an-America-
110. Na La ginrnala occupa-se da pos-
sibilidade de um confllclo enlre a 
frança e a Ailemanha. Publica uma 
caria enviada aluda de ilrescla pelo 
se. Uiovaunelli. 

• S ã o P a n l o — P u b l i c a uma esplen-
dida carta do lloiria, do seu corres-
pondente que 6 um llno lllteralo. 

Nas ralheliulias tleouro, M. C. I'. 
diz que o suicídio é um peccado con-
tra a sociedade, privando-a de um 
membro. 

Uue membro 0 e*lc ' Reverendo, 
11I0 enlre nessas cogllaç^e»... 

D i á r i o Fo i i n l a r .—S l l vano d Aléin 
escreve sobro o novo livro de versos 
Os hawleiranle*, de II Cepellos. Pu-
blica extenso noticiário. 

• A P l a t é a »—Na secçlo f/011/em e 
Hoje, mais uma vez, com luuila sin-
ceridade, tralou honlem o chronlsla 
da iinporlante quesllo da inslrucçlo 
publica cm S. Paulo. 

Km uma das suas correspondências 
do Itio, diz que o estado sanitário da-
quella capitai é admlravel. 

Iieu duas cdlçOes: em ambas, ex-
tenso serviço telegrapblco e bem cui-
dado noticiário. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a ,—De i l lam-
bem duas edlgões, da segunda das 
quaes tiramos esle lelegramma de liar-
celoua: 

.MXtintD, H — I.e voei gravl clrcolate 
sutla sltuaziohe a llarcelloua erauo 
stale motlvate dalla scopcrla falta 
dalle autorltà, neila Itambla, dl una 
liomha pesante 12 chllogramiui, Ivl 
collocata da due sconosciuti In occa-
sione dei magglor movimento. 

t uo dei dlnamitardl <• slato arres 
lato. t.gll si riliuta di dare le sue ge-
ueralllii.* 

• A v a n t i 1 — C m editorial, trata da 
valorlsaçito do cate. lia t>ons Inle 
grnmnia^ o as outras secções dlarias 
liem Içllas. 

.11 Seco l o ,—N lo recebemos. 

>A N o t i c i a . — PoUlica e Polilimt, 
de Paulo Pires. 

Ficaram amuados os collegas por 
lermos dllo qualquer cni""' «fcro u 
origem Uds suas reclamações. Os col-
legas acreditaram . 11a brincadeira I 
Como haviam de j-er liitas IU redac-
r lo da líoliria as laes reclamações se 
á perspicaz folha vespertina, ao quo 
consta, sú tem baleio i 

• O Comtnorc io do S ã o P a n l o •-
Vtiloriwrno dn c(tf<\ hderview dn'dr 
Cândido IMriques, artigo do fundo. 
Ilazelillia. POn nosso de cada dia 
t'ma industria criminosa. Carnaval de 
1 '.toa. Hrs'id*a dos jornaes. (Jne amea 
ri 1 I de A. M. As modas nu J'tnis. 
Tlieatros, etc. Imprensa do lt>o. Contos 
liara todos : Superfllçlo. Telegram 
mas. Atracrs de S i » Pauto. 

ttcom 

W. Thompion em que elle íe-
f lava esta pratica estúpida e noel-
dcclarando ter a convlcçlo pro-
" • reflectlda de que metade dos 

modos que nos alíligem na eda-
lolta provem 4eae oerslslente 

C l l E A ^ I A » 
lia um mundo d» creauças nosla ci-

dade. 

Itnras s lo as ruas de S. Paulo por 

onde n l o se ande a tropeçar em pe-

quenos seres que se arrastam pelas 

calçadas, dignos de compaixlo, que 

fogem para a rua llludlndo os olhares 

maternos, pobrezinho^, cuja sorte co-

meça apontando-lhes a existência na 

via publica, para que sejam, mais tar-

de, os que perambulam por aqui e por 

alit entregues a si proprlos, ignoran-

tes, sem que nunca lhes apontassem o 

caminho do bem, sem que nunca lhes 

dissessem do valor de um livro, an-

dando assim A lúa, sem Instrucçlo 

sem luzes no rerehro para gulal-os, 

sem desesperos, na trilha e cura que 

os assoberba. 

Pelos arrabaldes desta grande capi-

tal encontram-se creanças de todos os 

tamanhos qne ninguém sabe onde mo 

ram, que vivem traquinanefo p-las 

ruas. trepando lios bondes, formando 

grupos que incommodam os transeun-

tes, creauças que fumam, bej)»m e jo-

gam, tvpos Infanlls que promeUem 

caminhar numa vida desregraria se os 

paes n l o tiverem m i o nelles, se n l o 

houver qnem os ekame i ordem con-

duzlndo-os pela orelha ao selo lllnml-

nado do Irabatlio e da luslrocçlo. 

Facilmente «s de i i a r l o ellas condu 

zlr na escola degradante dos vielos de 

modo a que rbeguem lautllisadas k 

«dada em que podiam valer a lguma 

coisa, quando n lo serio mal» do quo 

vagabundos e desordeiros, éhrlos, la-

drões, ou enfermos que tristemente 

Implorem á caridade publica os meios 

de subsistência. 

l ia mais ou menos um anuo fui vi-

zinho do um capllalibla que n l o sa-

bia de sua chácara sem que 11I0 losse 

cercado de uin bando do crianças, 

que llio pediam cm alias vozes: 

—O ' Sampaio, me d l um lostlo 1 

i: distribuía o sr. Sampaio muitos 

t o s t t o pela criançada, que partia cor-

rendo e dlsculindo sobre os sentimen-

tos generosos do capitalista. 

Mas eu ú que Ilcava pensando à mi-

nha jauolla na plillaulropla do sr. 

Sampaio, que, em vez de correr os pe-

dlnles, procurando saber da vida que 

lhes davam os seus progenllores, ati-

rava ulckels em profuslo 4s mios es-

tendidas dos pequenos vadios. 

Desses expedientes vivem multas 

crianças por ahl, ou porque lenliam 

sentimentos que os conduzam á triste 

sorto de pedir pelas ruas, 011 porque 

recebam eiu casa instruções de paes 

barbaros para que se approxlmem dos 

bolsos dos que n lo comprehendem 

que o destino do uma criança n l o è 

esse de viver nas ruas qua-d nua, va-

gabunda, adquirindo maus vidos e 

pedindo dinheiro. 

l 'm mal para as crianças pobres 

por esles tempos é o jogo do foot-ball, 

desculpem-me os que entendem o se 

interessam por esse gênero de i j iorf . 

N l o lia quem passe pela varzea do 

Carmo e por outros pontos dcsla ci-

dade que n l o veja meninos vadios 

que passam dias e dias rntrelldos, ás 

vezes com uma bola de trapos, mui-

to convencidos do que esllo jogaudo 

0 fool-ball. 

Ksquecem se assim dos paes, raro ap 

parecem em casa, e l i se v lo pelo 

caminho teuebroso dos vícios, por-

que do foul-hatl passam ao cigarro e 

1 bebida c discutem coin homens zan-

gados c perdem;se finalmente. 

No correr do anno lindo a policia 

roglslrou crimes infantis; houvo mes-

mo o assassinato de uma criança 11a 

rua Carneiro I.elo. L m pequeno vi-

brou num companheiro do brinque-

dos, de vadlaçlo das ruas, certeira 

canlvetada no coraçlo. 

Porque n l o cuidam das crianças os 

que podem evitar que ellas andem 

assim pelas ruas t 

Obrlgal-as a licar em casa, nos pe-

quenos casebres dos corllços, é Im-

possível, porque ellas buscam espaço 

onde possam correr. 

S l o pobres c S" 11a rua podem 

sentir alegria brincando, fazendo lo 

da a sorle dc Iravessuras, ruas cou-

duzlndo-se mal, adquir indo n i ius cos-

tumes e inullas vezes sendo vlclimas 

dc desastres quando, Incautos, atra-

vessam os trilhos dos bondes, ou n l o 

vêem o aproximar-se de uma carro-

ça ou de um automóvel. 

N l o 0 dillicll aos que pu lem cuidar 

da infância assim, n l o obrigando os 

paes a lel-os em casa, mas creaudo 

estabelecimentos de Inslrucçlo de en-

sino ohrifatorio onde elles passem de 

n i a uh l á noite, sem tempo para cui-

darem da vida das ruas. 

Depois os que visitam a nossa cida-

de e vêem nsstm a infanria desampa-

rada, l i lo dc dizer mal do nós, I1R0 

dc clamar que n l o nos compadecemos 

desses pobresinlios. 

M o custara talvez arranjar dinhei-

ro, multo dinheiro, para que .haja ra-

sas de ensino olirlgatorlo e olhares vi-

gilantes e piedosos sobre a m aneia 

que se perdo pelas ruas. 

A. M. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Comraorc io* — Traz 

deseuvolvidainenle as secções dlarias. 
Dos telcgrammas: 
I.OXIIUES, l i — O correspondente do 

Morniii;/ Post em Madrid diz que o sr. 
Paul Hévoil, delegado da França na 
conicrencia de Algeciras, informou o 
duque dc Alinodovar dei liio, presi-
dente da conlerencia, que as lustruc-
rúes que recebeu do seu governo ao 
partir n l o solfreram niodlllcaçlo al-
guma . 

ti mesmo correspondenle diz que Sir 
Ar lhur Nlrholson, represeutante da In-
glaterra na conferência, externou a 
op iu l l o de que a iiileriiacionallsação 
de Marrocos eqüivalia a sua germanl-
saçlo, que a Inglaterra do forma al-
guma podia arcellar. 

l io mesmo paiacer—accrescenta o In-
formante—slo os Jolojadus dos Ksta-
dua ruídos, ila llatia e da Itussla. 

ropBXiiAoiTE, O—Hoje, as seis lioras 
da man l i l , os despojos morlaes do rei 
•Cbrlstlano IX, da Dinamarru, foram 
trasladados dn Palácio para a rapella 
de Ctirlstlanborg. 

Acompanharam o ferelro os prlnel-
pes reaçs e as pessoas de sua comitl 
va, seguindo apns clh-s muitos opera 
rios o gente das classes pobres. 

t) calxlo funrlire foi collorado so-
f re um catafalc.o branco, dehal\o dc 
um docel dc sellm da mesma cór. 

O rei Frederico e as pessoas da fa 
ml l la real, por suas mios arranjaram 
as rorflas que cobriam o ferelro. 

lie dia e de noite o cadaver está 
sendo velado por uma guarda de 
honra 

Durante o dia de hoje visitaram o 
corpo na eapella de Chrlslianhorg 
cerca d» quinze mil pessoas, muitas 
das quaes atilavam ilores — tullpas 
brancas, especialmente—sobre o pu do 
calafalco. 

• Pa i« '--A ralnrísaçto do tafi, é o 
artigo editorial a proposilo da entre-
vista da Noticia com o dr. Cândido 
Rodrigues; 11 Coni/resso de 
A poliria tl' Marrocos, Pia liinantar-
ca; noticiário c teiegrammas. 

. E a í e t a dc N o t i c i a s . — \a» Solas, 
refere-se a Indillerenra rom que a po-
pulaç lo fluminense recebeu o cadaver 
de Pedro Américo, e, a prop sito da 
accusaçlo teita à imprensa, por Hilac, 
no Kegistro, pelo mo^mo motivo, pon-
dera a (iaz- a 

• tjue diaiio queria o Reqiilro que a 
imprensa llze«se I Nós lemos uma sa-
bedurla eeclellca, nus jornalistas: mas 
n l o temos tempo de andar nem pela 
Academia de lieilas-Artes, nem pelas 
poucas cotlecçOes particulares, a vér 
trabalhos naclonaes. Se morre um 
pintor extraügelro, a gente vai lèr 0 

Vapereau, ou vai lér os Baei!e;ker, no 
capitulo dos museus, e faz-se um ne-
crologio erudito e Intellectual. Por que 
n l o temos nus nem Uacderker nem 
Vaperean para os nosso» gMndes ho-
mens tt 

Demais, é diflicil percorrer arllgos 
Indígenas, para chegar-se ao conheci-
mento d» valor de um morlo pelo que 
elle tenha sido em vida. A nossa jus 
tiça para os vivos é cheia de palxt.es, 
como em g r a l ô a justiça contempo-
rânea. 

Qnem examinar, passados nns cin-
coenta annos, i s cotlerçOes da nossa 
Imprensa para estudar a fcç io dos 
homens públicos de uma gerarlo ex-
tineta, fecha r i desgostoso os grandes 
volumes e exclamará ennnjado : .qae 
corja de gatunos viveu naquella épo-
ca !• £ guando a pesqulza chegar aos 

noerologlos, • quando fór verlDcada 
que em regra os referidos homens pú-
blicos, homens sem escrupulos, sem 
fé o sem leis, morreram «deixando 
em precárias condlcçles numerosíssi-
ma família , o pesqulzador attrlbulrl 
X hvpocrlsla o u coinmlioraçlo pelos 
mortos os elogios fúnebres quo en l lo 
forem lidos, » dirá com os seus botOeu 
que nem sequer esla raflla dn dcslio-
neslos soube poupar alguma coisa para 
os l l l hos , . . . 

• J o r n a l do Braat l-— Extenso uo-
lleiario o desenvolvido serviço tele-
graphlco. 

• Corre io da M a ' i l i l < — Gil Yldal 
Irala da quesllo da Camara dos De-
putados da Itahla com o chefe de po-
licia ; mn arllgos da redafçlo, occu-
pa-sé da Inlervençlo do governo «ai 
Malto (irosso, das eleições ultimamen-
te realisadas; uin artigo do sr. An-
drade Figueira Intitulado O erro /)IH-
dauieidal; as secções do costume, j . 

— 11 Echos da 
A oon ferano ia da Alffaolraa—! 

prsasSea t r a ua i n i t t l i l a s ao 
t i a ' '—U in i i ro jeoto de coii 
çSo. , 

O enviado especial do .Malin« tem 
Sladrid recolheu alll a linprcssSo— 
uma impresslo cór dc 1 0 p a r r c c -
uos—de quo, 11a conlerencia, a Frnu-
ça teria todns os pal/.es por ella c quo 
a Ailemanha se encontraria só com 
Marrocos, e pude acontecer, alé, que 
nem Marrocos e>lcja com ella ! li ac-
crescenta: -Mas a Ailemanha—assegu-
ra-nie o sr. de Itadovvllz, com uueni 
tive uma interessante conversa, a me 
lalou nos lermos mais cirdeaesj-val 
1 coufereucia c j m as melhores lifteii-
çnes a respeito da França e a melhor 
vontade dc cnlender-se com ci la. ' 

Iteprodnzo uma plirase do dlstlncto 
diplomata al lemlo, que tem UID (nlu-
resse especial: • , • 

• A conlerencia n lo tem, afinal, (anta 
Importanciu para lucompatlblllsar os 
Interesses dos nossos dois palzes em 
Marrocos, porque n lo devemos exage-
rar o valor desses Interesses; 'mus 
tem uma importância superior, c 
que purllica a atoiosphera entre a 
Ailemanha e a França e deve f 
Ixlas e cordeaes relações enlre m 
sobretudo neste ponto de vlsla 
me eolloco o é a esle llin qu» di-
rigirei mórmente os meus esf 
Quanto a mim, procurarei, destte ; a 
abertura da conlerencia, >1 quo é.n 
liugiiageai diplomalica se rliama «mu > 
almo>pliera lavoravel>. 

Optunas palavras i Correspondcr-
lbe-lo as ohras 1 

O •Kclio. publicou um lelegramma 
de Herllm em que se dizia que um 
dlploinaia estrangeiro commuiilcou ao 
correspondente o projcclo dc coucllla-
çlo, que provavelmente ser., suhmet-
tido a couferencla de Algeciras. 

O projcclo, relativo as questões (Io 
policia, militar e internacional, consta 
destes ariigos: 

primeiro. A policia militar Interna-
cional só coniprcliendo as tropaslrou-
telriças. 

Segundo. As tropas da fronteira 
terrestre serio rominaudadas o r̂-
gauisadas pela Frauça. 

1'elceiro As tripas da fronteira 
marítima serio ergauisadas e com-
maudadas sob a forma de policia wa-
ritlma e muiilcipal pela ile-paiihá bu 
por 11 in Estado neulral nos portos do 
Mediterrâneo, i-alvo o porto mais pro-
ximo da Ironleira terrestre, e por um 
listado neulre.l nos porlos do Allanll-
eo, salvo os portos mais próximos! ila 
Ironleira terrestre. 

Quarto. O su l t lo continua no di-
reito de eonllar ou n lo a alguma po-
tência européa ns Iropas da policia 
encarregadas de manter a ordem In-
terior em Marrocos; mas 110 caso úe 
que o sultlo resolva coiitiar essa or-
gaulsaçlo a uri,a potência européa, a 
França' poder a reivindicar o dlrello 
de prioridade que liie reconhecem 
poteuclas. ... 

Quinto A duraçlto da prova -^lu-
xada em dois annos. 

O cong-reaso de Ve r s a i l l e a—No 
pa l ac i o da Assomb l é a N a c i o n a l 
— U m a a p o a t a carioca.-

No palarlo de Versallles, onde foi 
eleilo o novo pre>liiento da Itrpubllea 
fraureza, os aposentos reservados pos 
presidentes das duas Câmaras, apegar 
de servirem s<> durante algumas ho-
ras, foram mobiliados com o maior 
luso. j ; 

Na sua qualidade de presidente ,da 
Assembiéa. M. Fallirres cccupou na-
turalmente os mauire.; o 01 u aissum-
pluosos. 

Os seus aposentos campuiilianil-sc 
de dois solões, de um gcbinele de A-a-
ballio, de um quarto de dormir, ondf 
se encontra, por tias do uni magnífi-
co liiomho, uma rama muito estreita. 
Alem disso, uma sala de jantar que 
podia conter cerca dé clucoeula pr>-
soas, cominiiuirando com uma cofl-
iitia complelaincnte montada. 

Situados 110 segundo andar do pa-
lácio, rsles aposentos dão para a sala 
Mareugõ, em frente da estatua de 
lironzo de Napolelo. E' nessa sala que 
leve lo„ar o escrutínio. 

Os aposentos de M, Uoumcr, egual-
meule inuito sumptuosos, lem inepos 
quartos. Dois salões, uni gabinete de 
tralialho, uma sala de jantar, mas n lo 
tem quarto de dormir. 

Para os secrelarios geraes do Sena-
do « da ( l imur* , assitn c.omo para os 
membros do governo, havia uo palá-
cio de Versallles sallas e^peciaes. 

Itefere um dos mais liem iuioima-
dos joriises franeezes que a cleiçlo 
presidencial motivou em Paris apos-
tas curiosas 

Na Itolsa, especialmente, organlsou-
se uma verdade ra oposta mutua, e 
circulou unia lista onde toda a gente 
linha o direito dc assinar . No dia 14, 
a hora do encerramento da Uolsa, es-
sa ,'lsla era a .seguinte. I 

1'allleres . • « . 790 
l.oubet . . . . . jiüti 
Doumer. , , , . s iu 

X t tr; i 
Sarrleu . . . . -J3 
Adolpbe (larnol . . 23 

Segue-se uma lista comprelicndeiido 
uns (piiiize nomes, entre os quaes os 
de Descliauel, Itlbot, llarthou, Ttinm-
son. Dnpuy, etc. Mas esses não conta-
vam mais i l ' J « I aislguaturas cada 
um , > 

Para que os que apostaram em X. . . 
pudessem ganhar, era preciso que o 
X . . n l o fosse nenhum dos nomes 
iiiscrlplos na lisla. 

Os soc i a l i s t a s da H a m b u r g o — 
Graves daaordeus — C a i x a s de 
oava l l&r ia . 

No rr.ez passado, orrorreram cm 
llamlmrgo, desordens de caracter gra-
víssimo. 

A organlsaçlo socialista havia ron 
vocado para u dia 17 urna renni lo de 
protesto contra a modif icado do di-
reito eleitoral, tendo, ao meio-dia, 
abandonado os trabalhos quasi todos 
os operários e interrompeu do-se por 
Isso o movimento marítimo. 

A sala em que seelTectuou a reunl lo 
era ln«ulliclenfe pura conter a quarta 
parte das pessóas que a ella queriam 
assistir. 

A' noite, os manifestantes começa-
ram a agitar-se e numerosos grupos 
percorreram as ruas, entregando-se a 
lodo o geuero de elerssos, quebrando 
vidraças, assallaudo lojas e destruin-
do fazendas. 

Numa pequena rua, proximo do 
mercado do peixe, levantaram uma 
barricada, vendo-se a ravallaria oliri-
ga Ia a apeiar-se, para carregar sobre 
a multidão que lhe atirava rom toda 
a qualidade de projectels. 

A luta durou bastante tempo, fican-
do, na refrega, morlo um policia e1 fe-
ridos vlnle populares. 

As anctorldades ordenaram que se 
enrerra-sem I s 6 horas da tardo tolos 
os estabelecimentos, restaurantes eca-
fés das ruas em que houve desordens. 

Por seu turno as anctorldades' d t 
Celpztg prohlhlram as reuniões socia-
listas que toml »m alll ae projertarem 
ura protestar contra e jv i tema elel-
oral. 

C a r d e a l • p i atola 

A SUA MMTK—MANttRSTAgtlES n* Pí-
a t r — ,XO VAliCANO—o SKU TESTA-
Mti.XTO. 

O cardeal Splnola, prelado de Se-
vlllia, fallecido alll, 1 meia-noite e 
mela hora de 19 do corrente. 

A Irlsti noticia, quo circulou rapi-
damente, fez com que as pessoas 
mais gradas da rldade aerorressem 
dosde logo uo paco episcopal, allrahl* 
das pelo dobrar dos sinos da «Uiral-
da>. A entrada, no entanto, só alll 
foi permlll lda i s nuctorldades e ao 
Cabido, uue reuniu Immedlalameule 
para deliberar acerca dos fuueraes. 

Os últimos momentos do cardeal 
foram seguudo parece, suaves. Os 
médicos, embora n l o tivessem a me-
nor esperança de o salvar, appllca-
ram-lhe algumas Inje.vOes de cafeína; 
mas os torças foram-lhe pouc.o u pou-
co esgolanáo e, a breve trecho, en-
trava 11a agonia, que foi quanto pos-
sível serena, dando-se, nessa occa-
sllo, scenas cominovonilsslmas enlre 
o pessoal do paço que se encontrava 
nos aposentos do bondoso prelado. 

0 Cabido acordara em que o era-
balsamamenlo se realisasse uo dia se-
guinte, mas recelava-se que a dreom-
poslçlo do cadáver obrigasse os mé-
dicos a abreviei-o, n l o obstante o 
cardeal nas silas disposições, recom-
mendur quo o n l o cmbalsamassem 
nein lhe resassem as orações costu-
mados. 

No seu testamento Splnola diz a tal 
respeito, que as melhores orações fú-
nebres s l o as obras que rada qual 
prallcou durante a vida. 

Isto bnsla para se avaliar da bon-
dade c do superior espirito do cardeal. 

D r a m a u u u i w a y o u . 

1 rn drama eitioclonaule c de que 
miiilo sn occupa aclualmenle a Im-
prensa franceze, <! o assassinato, num 
vvagon da llutia de Lt lo a i ienova,do 
sr. Durei n que era um grande pro-
prietário daquella cidade, a\allando-se 
a sua for luuaomol lo milhões dc fran-
cos. 

Pelas clrcumstauclas que revedlram 
a crime n l o ha a-inenor duvida de 
que o movei foi o roubo, tanto inals 

ue o assassinado era multo conliecl-
0 em Gênova, onde habitava havia 

c^rca dn vlnle annos, e Ioda a genle 
alll salda das suas freqüentes viagens 
a Nice, Paris o Bruxeílas, onde o 
prendiam negor.ios de graude impor-
tância. Ultimamente, o sr. Durai tinha 
dc reallsar em Nice uma operaçlo II-
naucelra do cèrca de StiO.üOl) francos, 
Inipartancia ds que, é natural, seria 
portador. 

li', pois, de crér que o assassino ti-
vesse conhecimento deslo faclo e qne, 
portanto, premeditasse cautetosameule 
o crime. 

O signal d alarme foi dado por u m 
empregado do caminha de lerro que, 
entrando numa carruagem de 1* clas-
se, viu ali abandonados, um sobre-
tudo, um açafate dc ílúres o 11111 
• rouvre-pleds. estendido sobre um 
dos liaucos, occullaudo grandes man-
chas de sangue. 

o crime parece ler sido feito em-
quanto o sr. Durei dormia, seudo, 
depois, o cadaver lançado a linha,-lia 
possajem de um luuel, entre llossl-
lion e Virleu-le-ürand. 

Nlo tardara-n, porém, os assassinos 
em ser presos, um dos quaes é Jeau 
Margo, IIfito dum grande empreiteiro 
de l.ilo, rjue ir.aiillulia relações com-
mrrrlaes com a virtima, o o outro, 
l.tilz Ceorges, ó um antigo empregado 
do Itailvvay d'Ambericil. 

Nenhum d'e!lcs aluda confessou o 
crime, mas as pesqui/as fritus nas 
suas residências, comprornctleiii-os 
lia.slante, por Issso que foram encon-
tradas algumas moedas do ouro,.cuja 
proventencia elles n l o ludlcam e, 
além d'lsso, um coliarinho e um par 
de punhos tinl is de sangue. 

A policia prosegue em averiguações, 
lauto mais que este crime, como e do 
suppõr, causou cm Geuova.uma viva 
cmoçlo. 

O MI*. F . I I , t i u i l k , d e i i l a 
i l n l n f i n t l e i i n t r . fr t» i m i -
« • « p e s s o a n i i c l i i r i s i i i l u 
| > n r i t a i i i ^ a r i a t * u i i i m i i -
<*i«M |>lt l ' i t C K I I I f o l l i u . l i e m 
c o i m i |>ti|.» f i i z e i ' c o n t r a -
t o s M i l i r c 11 |>ul>ll<*a<*i(<> 
i l o . x m t - H i i t o s . 

P O I . V T I I I 1 A M A 

Itepresentou-se honlem, ne.sle thea-
Iro, a engraçada/wfiade Temperança, 
Iteiiaboje \ . cujo desempenho cor-
reu regularmente. A rasa" c que n l o 
esteve I I para que dignmos. 

—Para hoje aiinuiieia-so U Snbpre• 
feito de Chaleau-lhtzard. 

T l i e n t r o C n r l O N I ÍOIIIVN 
No dia I o de marro proximo, deve 

ser Inaugurado pela companhia de 
mágicas e rev slas que actua meute 
trabalha com successo no Apolln, do 
Itio, o novo lhekiro Carlos Comes, si-
to 110 largo do Paysaudú. 

Clironica social 
«NNIVERBARIOS 

Fazem anuos hoje: 

A .menina Iracema, filha do sr. Jus-
tlulauo Manna, dlreclor do grupo es-
colar do Pary. 

A exnia. sra. d. Ileuriquela Vianna 
de Souza e (lastro, in le do sr. dr . 
Clementiuo de Castro, juiz de Direito 
da rapltal. 

A exma. sra. d. Adelaide Freire 
Carnolro, eiposa d> .sr. Francisco 
Carneiro, corrector odiciat. 

A exiiia. sra. d. Adelade Yilleia 
Haslos Uranco, professora normalisla, 
esposa do sr. Antônio Orlegas ltranco, 
auxiliar da casa Fiiclis. 

O sr. d r . Alberlo fausto, ju iz de 
Direito de S. Manoel, 

A senhorlla Alzira da Silva Santos, 
filha do negociante desta praça sr. J. 
S. Santos Júnior. 

HCSPEDES E VIAJANTES 

Com destino 1 Europa, part l r l 110 

dia SI do comute , com sua exma. 

família, o estimada corTerlor desta 

praça, coronel Edmundo Wrlgtit, con-

stando ir a Londres, a negoclos Im-

portantes. 

Os seus prepostos, Wllllam Fox hu-

le s Henrique Apolhiiario Ferreira, 

slo os enrarregados dos seus nego-

clos nesta pra^a. 

—Seguiu honlem pelo rápido para 

a capital da Itepubliea o dr. Augusto 

Ferra l ia liamos, ali n de representar 

a Sociedade Paulista de Agricultura 

ua conferência que boje alll se reall-

sarl «obro a valorlsado do café. 

—l.s l l nesta capital o sr. dr. Irlnea 
de Mello Machado, deputado, pelo dis-
trleto federal. 

—F.mbareon hontem em Santos, no 
vapor Petropo! s, para o ltlo, o sr. 
Anloulo líamos Pinto, coinmerciaule 
no Porto, em Portugal. 

—A bordo do Arar/oii, "'.e/anrn 
honlem da Europa os srs. José de Par-
ras povares, Itaul de tiarros l'ovares, 
Álvaro ds liarros Povares, i . a r l i o ed . 
Josephlna Povares. 

PALLCCIMENT03 

Falleceram; 

Nesta rapltal, hontem, k 1 bora da 
madrugada, o sr. cornrneiidador Joio 
Pedro da \eiga, cavalheiro mui lo res-
peitável. 

Era mineiro, mas ha multo tempo 
que se achava residindo em S. Pau-
lo, onde era chefe de urra das mais 
disllnetas famílias panllstas. 

O finado era pai dos srs. drs. Vei-
ga Filho, deputado estadoal e lente 
de Bir-tto: Rrarlsto da Veiga, medico; 
O ihne l Veiga, advogado, e t rmlo dos 
srs. drs. Satnrnioo 

drogado, e trmlo dos 
ao da Veiga e Ange-
»gro do srs. dr. Ma-io da Veiga e sogro 

lútas Valtadso e Zoroaetro de Olivei-

ra, pharmaceutloo MM Campanha, I I I . 

seu enlerre realliou-se hontem, i 
tarde. . 

Os uossos pezames 1 soa exma. ra-
mllla. 

—Nesta capital, lioulera, »» õ horas 
da tarde, o dr. Ilodolpho O»oar llof-
fmann, engenheiro civil. 

0 enterro so realisari hoje, ao meio 
dia, sahludo • ferelro da rua da Li-
berdade, 03. 

—Honlem, í s 9 3|« da uolle, nesta 
capital, a ara. d. Cabrlella Corrêa, 
ui l l udoullva da professora d. Amélia 
flarcez de liarros e Allonso Verldlano, 
eniprtigado da Prefeitura e sogra do 
eapltlo Ismael de iliirros. 

o i i i lerro será h m io e snlilrl is 3 
horas de hoje, da avenida lutrndeu-
cla, 101! para o cemllerio da 4* parada. 

—Honlem, i s K horas da tarde, nes-
ta capital, o dr. Jacyntlio do Nascl-
Iiieuto Moura, auxil iar da redacçlo do 
Diário Otfi. ldl. 

0 enlerro salilrá hoje da rua l lar lo 
de Iguape, 11. I J , i s l l|i horas da 
tardo. 

—I.m S. José do* Campos, d. Jen-
nv Franca l.elle, lill.a do sr. Pedro 
Frauça l.elle. 

— Cm Cuaratlngueli , o sr. Cândido 
Palharos. 

—No Ilio, a Irmã Eeonle Demar, do 
Itecolhlmento de Saula Ttiereza: d 
Joanna Mldosl de Amorlni Uezcrra, o 
sr. Jos1 Paulo Magalhles, o sr. Au-
gusto Moreno d i Magio, d. Lulza de 
Oliveira Costa. 

Pelo nosso Estado 
San t o s—A Camnpa Municipal Cf-

fecluou o pagamento de réis 
;«:7íiinSR0, de capllal, juros o cuslas, 
a que foi condeunada lia accçSo que 
lhe moveu o sr. Antonlo Couliiiho de 
\ ascoucellos, conslruclor do Mercado 
Municipal. 

—Noticia a Tribuna : 
• Ante-houlem. ás 8 horas da noite, 

cinco marinheiras do vapor a l lemlo 
I ' r i ns ll'<ildemar, da Ilamlninjo-Amc-
rika Unir, que se acha atracada no 
armazém 11. da Companhia Docas, 
conseguiram llludlr a vlgllaucla dos 
guardas da Alfandega, destacados 
em serviço uo litoral, passando con-
lrahaudo'para terra. 

A's 9 t|l horas quando novamrute 
sshlam de liordo conduzindo merca-
dorias, foram presos pelo guarda Ma-
llieus Eeite e levados para u Cuarda 
Moria. 

1 ma vez revistados, verlllcaram os 
guardas que os cinco marinheiros Ira-
zlam enrolados ao corpo e orcultos 
nas costas dos palctots, nada menos 
dc M curtes de tecidos de 11 e 3 ca-
pas de borracha. 

As mercadorias foram apprehendl-
das o os contrabandistas recolhidos ao 
xadrez da tiuarda-Molla, a disposl-
ç lo do sr. Inspertor da Alfandega. 

—O Club Internacional de Itegatas 
Ilistalloü-se 11a rasa da Praça da Ite-
publiea n. ; » . Commemorando o fa-
clo reallsoii-se uma sesslo solenne 
presidiria pelo sr. Jorge de Sá tto 
clia; talaram o sr. Isidoro de Cam-
pos c o presldenlo da sesslo. 

Campinas—Transcrevemos da Ci-
dade esta curiosa noticia : 

• Kahhado ultimo soulwmos que nu 
bairro dos Camhuhvs, alrm do I roii-
tlo, pro.xliiKf »o deposito iFaguas ser-
vidas, eslava agonlsaudo uma mulher 
que tõra enteltlçada e que alem da 
moléstia, succumhla i mingua de 
recursos. 

Imriicdlalameute fi/emos seguir para 
l i uin dos nossos companheiros que 
apanhando um tilburv 110 largo do 
Itosiirlo, partiu ás pressas em deman-
da do lugar que nem soldamos certo 
ondo era. 

O bairro dos Camhithys é lodo de 
caslnholas modestas, dispersas aqui e 
alll, distanciadas haslanle uma de 
outra, o que nos dillicultou o se en-
contrar a casa que procurávamos. 

Depois de andarmos Indagando al-
guus minutos, demos com tuna veu-
daslnha pobre e a uma de suas ditas 
portas perguntamos a um ' mocinho 
trajando i roeclra, calça e camisa de 
atgodlo, se n l o sabia ondo habitava 
uma mulher quo diziam estar eurcl-
llçada. 

Ao que nos respondeu vaelllanle af-
lirmallvaiiierile, nos muslrando a casa 
alll perlluho, paru onde locamos. 

Uma casinha amarella, dc uma porta 
e uma ja iH Ia , rodeada de cerras c 
para dentro do um portlosluho pre-
gado a folhas dn lata uirt lanto enfer-
rujada. Ao currentarmos ao porllo, 
vl.iba «le dentro da casauhia seuhoru 
de physloiiomla alterada, rasgando o 
peito do casaco e grilando desespe-
rada que a acudlsse 11. Ao nos vér, 
a pol.re se atirou a nosso pescoço, 
chorando o rogando que a salvasse, 
que ella la morrer, quê a larvnge se 
despregava o ella n lo podia respirar 
parecendo que o proprlo pescoço eu-
terniva-se-ltie 110 peito I 

Salve-me t Salve-me, pelo amor de 
Deus I Sal-ve-me, ó moço que eu 
morro I que eu n l o posso respirar t. 
e punha se a gemer e a soluçar sillfu-
cada como quem cstlvcsso eugas-
gada. 

Pegámos 11a mulher, dlssemos-lhe 
palavras de eour<irto e einquanto u 
acalmavamos, pedimos a uma sua 
amiga que losse arranjar um pouco de 
ch i frio de flflres de laranja, porque 
a mísera nenhum remedlo está usan-
do ! 

E emquanto tranqulllisamol-a di-
zendo que aqulllo era multa nervoso,a 
doente segura em nossas mios, como 
alluclnada, Ia-se neaimaudo pouco e 
pouco, alé que vetu o clia. 

Nisto cnlra um moço de a p a r ê n-
cias humildes, e ia o homem ua en-
ferma ipie viera a cidade. 

Eogo i sua chegada o moço entrou 
de couversar romnosco narrando o 
lado seguinte: que vive com a enfer-
ma ha alguns anuos e que autes de 
vir para sua companhia vivia junto 
com uma cabocla de nome Kit a, mo-
radora boje á rua José Paullno, 171 e 
que desso facto so originou a malque-
rença enlre a doente c a tal cabocla 
que jurou vingar-se. 

De tempos a rsln parle Maria Con-
celçlo (é o nome da enfermai adoece-
ra," teudo ataques, sempre e sempre, 
e ao voltar a sl põe a se queixar que 
estl com a garganta tapada, n lo po-
dendo tomar resplraçlo. ('juntamente 
nos seus ataques, d.i para talar quo 
vé figuras de todo o geito e feltio, 
mulheres vestidas de vermelho, de 
preto, de branco, de azul, de ama-
rello, caras de cachorros, dc burros, 
de homens, estas sem corpo e sem 
pescoços!. . . 

Essas visões ella as vê lambem de 
dia, qusudo pela mnul i l delva o lei-
to. Aluda mais, Maria quaudo esti de 
alaqun grila pelo nome rle Itila e em 
seguida 1 outa e«te caso extravagante: 
• que no seu rostro furaram uma 
moeda de vlulo reis, passaram no ori-
licio uns lios de caiieilo, preuilemlo-a 
coin Ires nós a um pauslijio e botan-
do tudo escondido numa parede da 
roi lnha do lado do foglo, parede que 
d l para o quintal da casa 11. 1 da 
rua Jataliv; que se tirando de l i a 
moeda, a doença passara c se n lo ella 
Maria, morrerá da moléstia da gar-
ganta, porque é um espirito que vem 
euforral-a e que esti preso para as-
sim fazer !> 

Os ataques de Maria i s sextls-fel-
ras s lo extraordinariamente torles, pa-
recendo que ella morre ueisas occa-
slões. 

Maria Conceiçío é uma morenlnha 
frágil, de olhos pardos vivos e peque-
nos, palpebras Inchadas de lanto cho-
rar, testa grande, 2t «unos, porttigue-
u , da ilha dc Madeira, de onde viera 
aos 10 annos em r-ompanhla <le um 
seu mano que falieceti na cidade de 
Franca 

A sua família em Portugal n l o ( 
pobre. Seus paes Joio da Silva e Ma-
rta da Conceição, que J t morreram, 
possuíam quando ella vetu para o bra-
sil, Ires palacetes e ama cbacara. 

Tem mais tres manas ua Ilha, onde 
vivem mnllo bem rom o qne herda-
ram. 

O seu mano que morreu na Fran-
ca, era viuvo, n l o deitou filhos o ao 
morrer possuía um pequeno estabele-
cimento commtrclal .» 

JafcotUafcal—Brevemenle W i - l a v 

lallada nesta cidade uma Importante 
caia eommercial da Drma EelW, ir» 
m i o A Arruda, para a vend i de mer-
cadorias em geral e para operações 
hauraflns. 

—Antc-bonlem leve lugar a abertu-
ra da primeira sesslo do Jury desta 
comarca, 

—Fei «anos a exma. sra. d . Car-
lola de Sousa Homem, e.sposa do sr. 
Francisco Homem, escrivão do regis-
tro geral da comarca. 

—No grupo escolar «Jura \az> fo-
ram matriculados ítio OIIIIIIHOS, seudo 
111 do j e xo masculino e 1U do sexo 
feminino. 

L i m e i r a — Acha-se nesla cidade o 
sr. Uenedicto Eslevam dos Sanlos, que 
assumiu o cargo de dlreclor do gru-
po escolar «Coronel Flaminlo Fer-
reira. . 

— 0 movimento da Santa Casa de 
Misericórdia em janeiro nllluio lol o 
seguinte : de IUÜS p ira 1900, passa-
ram 12 enfermos; entraram durante o 
mez 37, receberam alia :i5, fallece-
ram 1; foram aviadas Mil receitas, 
sendo l í i l para doentes internos c 
10t para doentes pobres externos. 

—No domingo houve a fesla de S. 
Sebastião; ao Evangelho occunou a 
Irlhuna sagrada monsenhor Mauorl 
Vicente; a procissão lol adiada por 
causa do mau lempo. 

S. M a n o e l do Fara l ao—Fo i trans 
ferida a Inauguraçlo da luz eleclrl-
ca que devia rrallsar-»c em 12 desle 
mez. 

—Esteve nesla rldade o dr. Eulz 
Avres de Almeida Frellas, juiz de di 
reilo em Uoluratú, quo velo presidir 
a uma sesslo de julgamento. 

—Acha-sn nesla cidade o dr. Anlo-
ulo de Millla, iuspeclor de agricul-
tura. 

S . SintKo— l-émos n ' 0 Trabalho : 
No domingo passado, estando llru-

gnolle Glovaur, de 18 annos de ida-
de, morador uo bairro das Águas 
Claras deste município, a l impar urna 
espingarda de dois canos, aqueceu-
do-a ao fogo e depois Indo sopral-a, 
esla disparou, recebendo elle Ioda a 
carga na liocca, morrendo inslnuta-
ueamcule. 

Conduzido o seu cadaver para esta 
cidade, lol examinado pelos sra. dr. 
Netto l.eine e pharmareullco Uenedi-
cto S. do liarros. 

A poliria tomou conhecimento do 
facto. 

—Foi nomeado fiscal da eslaçlo d? 
Clianaau o sr. Manoel José Varella. 

R i bo i r J t o P r e t o -Morreu José Sal-
vador, que lia via sido gravemente fr-
rldo pela escolta de policia que ba 
dias o foi prender. 

O Diário da Manha pormenorlsou 
assim o facto : 

«José Salvador era ar.cusado de, sob 
o nome de José Trlstlo, ha oito anuos, 
ter assassinado n llernardlua de Mat-
tos, proximo i chácara Martllllco Pra-
do, uesla cidade. ' 

Teudo a poliria denuncia de que o 
sttpposlo assassino achava-se 110 bairro 
do na r r ado , sem se certlllcar liem do 
faclo e da veracidade da denuncia, 
levianamente vai prender a José Sal-
vador. 

Esle vendo a policia aponlar-lhe as 
garruchas, tenla fugir de medo (e 
quem n l o teria feito o mcsmoi sendo 
nesse acto mortalmente ferido por 
dons tiros. 

Ilecolhtdo ao hospital de Misericór-
dia c estabelecida a sua Identidade, 
chega-se logo a concluslo de quo JoV 
Salvador l inha sido vlctlina de um 
engano c de um crime praticado pela 
escolta, quo fóra preudel-o com or-
dem do dr. delegado. 

Todas as pessoas chamadas para 
verem o ferido, declaram quo o In-
feliz n l o é o assassino do llernardlua 
e nem com aquelle se parece t 

Esle é moço no vigor da edade, pois 
tem í.s anuos, emquaiito que o outro 
é velho, pois quando, lia oito annos, 
csmmetleu o crime nesta cidade, j i 
devia ler mais de 110 annos. 

—No eicrlptorlo da Cidaile, rcunl-
ram-se diversos cavalheiros para a 
fuuduçlo de uma sociedade coopera-
tiva agrícola o Industrial. Fui resolvi-
do elaborar o projcclo de rstalutos 
e o dr. I.uiz Vianna encarregou-se de 
fazer uma coulcieucla sobre o assum-
ido ua Associaçlo Commrrclal desta 
cidade. 

—Consta ao Diário da Manhl) que o 
proprietário da Estrada dc Ferro S. 
Si 111 "10 esta em negocio com imporlau-
te companhia Ingleza, que pretende 
adquirll-a, e que levará os Irllhos ate 
S. Sebastllo do paraíso, passando por 
Malto lirosso de Dalataes. 

Piracicaba.—Ileallsou-se uo domin-
go a coilocaçlo do Crucifixo 11a saia 
do Tribunal rio jury desta comarca. 

Termiuaila a missaconvcutuat sahlu 
da matriz a procisslo conduzindo a 
Imagem, que fui recebida i poria do 
edlllclo onde funcclona o ju ry pelo 
dr. juiz do direito, que proferiu dis-
rurso adequado. 

Na sala das sessões de julgamento 
orou o advogado dr. Antonlo Pinto ; 
fallou lambem monsenhor Secl.ter. 

—Iletlrou-se para Jal iua companhia 
de dramas o operelas da actri/. Cau-
delarla Couto. 

—No lloujollnbo, próximo 1 pro-
priedade agrícola Monte Alegro houve 
11111 routllclo entro pretos, trocando 
multa cacetadas, havendo muitos fe-
ridos. 

—Os jornaes loeaes atacam o pro-
ceder do commandante do destaca-
mento policial, que practlra violências 
e insulta todas as pessoas, n l o res-
peitando n inguém; os seus aclos teem 
dado o pelor exemplo aos soldados, 
que por sua vez es l l j Indisciplinados 
e luiolenles. 

R i o C l avo—O Diário estampa cm 
lugar de honra o retrato do dr. Cam-
pos Saltes, commcinoraudo o seu au-
uiversario. 

— Seguiu para S. Carlos o dr . Ga-
briel Penteado, engenheiro. 

—Araiia de fixar residência nesla 
cidade, cstabelecendo-sc com pharina. 
cia u que deu o nome de Italiana, o 
.sr. Mario Augusto Teixeira. 

—Slo inuito roncorrldas as con-
ferências religiosas que monsenhor 
Miguel Martins rea'lsa, todas as tar-
dos, ua egreja Matriz. 

A m p a r o — 0 resultado da elelçlo da 
administração do . Hospital Atiuâ Cln-
lra, foi o seguinte: 

Presidente, dr. Alfredo Patrício do 
Prado Paulista; vlce-presfdente, ller-
culano de Araújo Cinlra: Ihesourelro, 
major Felicio (,raualo; 1° socretarlo, 
Cojlabllo Augusto Niglio; 2° secreta-
rio, Domingos Nunes: beiieflceule, ma-
jor Pedro paslaua; procurador, José 
I.uiz (iouçalve.s. 

— A Landa musical «Lvra Ampa-
renre», dirigida pelo maestro Anloulo 
Jorge, executou domingo, 110 jardim 
publico, um concerto musical, com 
graude concorrência. 

— 0 «Club Itecrelo Familiar Ampa-
rence, n l o realisoii a elelçlo du nova 
dlreclorla, por falta de numero de só-
cios, licaudo adiada a assemblua para 
o proximo domingo. 

S a n t o A n t ô n i o da Cachoe i r a—A 
professor» d. Maria Freire Teixeira 
abriu em sua residência uma e3toIa 
nocturna para adultos. 

—Já esl lo ftinccionando as aulas da 
esc .ia «Saldanha Va-inho». mantida 
peia loja maçoulca • 1'riaiigulo e Luz. , 
E' regida pelo proresjor Antonlo Cae-
tano IloleiUo. 

Ba t a t oo s —P,eall<oa-*e nodla 7 deste 
mez o enlace matrimonial do sr. Hen-
rique Arruda com a graciosa senhorl-
la Xulmlra Melrelles, lilha do sr. Ma-
nuel Vlclor de Sousa Melrelles, abas-
tado lavrador, foram padrinhos os srs. 
dr. Severlauo Orestes de Souaa e laaac 
Ferreira. 

— O sr. M io Deodato j i apresentou 
a planta do prédio destloado a Santa 
Casa de Misericórdia, qne vai ser sul>-
metllda i apreciação da dlrecleria da-
quelle estabelecimento dt raridade. 

K l be i r f t o « o n l t o - N a quarU-felra 
ult ima, a policia teve roubec Incuto 
de que no eemiterlo velbo estava o 
radaver de uma criança; comparecen-
do as tucturldade» competentes. Te-
rlflearam tratar-se de ura léto de cin-
co in»ze.s, mais on menos, em estado 
do Dutrefarçlo. Foi aberto inijuerlto. 

• a a U Orma t u » a - m o l r a t - 0 i 
ncgoelanle» desla prai a, prejudicado! 
pelo facto de correr somente uni trem 
de cargas por semana, 110 ramal di 

mente um tren 

o , • « o ramal dl 
Sanla Verldlaua. representaram ao 
Inspeclor geral da Companhia PatilliT 
la, pedindo mais u m Irem por se. 
mana . 

—O sr. José Manoel da Silva Vlllc-
la, administrador da fazenda s. Car-
io», desta município, rcocheu do papi 
Pio X, a bcnçlo aposlolica para il\ 1 
sua família alé a terceira gerarlo. , s , 

—No dia IS, e i l réar i 110 lhea'lro /!,• ' 
tina MarQhtrlhi » companhia de no-
vidades dirigida pelo sr, Carlos Cale-
guio. 

J a u t l i t l r o — V lo ser gastos mais 
J:792$ã35, com as obras de reconstrui-
r i o dos pontilhões sobro o rio Tapa-
nli lo, na eslrada desla chiado is di-
visas de Parahvhtma. 

—Ilegressou para Sanlos, onde re-
side, o sr. Sebastllo tionçalves l.olte 

—Também saliiti desla cldado para 
ir residir cm Parah thuna o profes-
sor Kvandro Silva. 

TELEGRAMMAS 
sumir.o esrccui , no «I.ÚJIMÍB' 10 ar 

Sto PAfLO» 

INTERIOR 
C h e c a d a do oorona l d r . Car los 

de C a m p o s 

SANTOS, 14—Chcgou, hoje, a 

esto porto o jiarjuoto Arar/cm, 

otn cujo bordo vinliam o illus-

tre coroncl dr. Carlos do Cam-

pos c sua gentil fillin, aonliorita 

Irene. Ambos checaram bem 

disjtoslo?, rccobendo os cumpri 

mentos da bôn^-vindas dos di-

versos amigos n correligionários, 

c dos officiaos da Guarda Na-

cional dalii, que vieram capo-

ral-os. 

H. nxc. segtto para a capital m 
trem das 4 lj2 liOras da tardo. 
A. p r opos t a d a «Cit jr Imp rova-

m o u t a n d C o r a p a n y . 

SANTOS, H - E s t ú nesta cida-

de, vindo do Rio, a bordo dc 

patjitoto Arayov, o dr. Iriiiei 

Machado, que segue para c.-»si 

capital, a passeio. 

—Ainda não foi deoldido 11a 
eessão da Caiaara, realizada ho-

je, o negocio dos bondes oléctri-

eos, tendo sido apresentado o 

parecer da coinmissão quo Bcrí 

discutido 11a próxima sessão, 

convocada para quarta-feira. 

Aacenç&o ao roa t a t i o a do ar. 

Á l aA r da Q a e l r o a 

SANTOS, 14— Kstá annunciada 

para o dia 1H do corrente um; 

nscenção aeroslatica pelo intré-

pido moço Alaôr do Queiroz, quo 

tão npiilaudidn foi nas que rea-

lizou na capital. 

O baião subirá do campo do 

Club Internacional. 

l ia grando curiosidade entre 

os santistas, para assistirem es-

se rspectaculo. 

O sr. Alaõr é esperado aqui 

úmanliR. 

D e s a b a m e n t o do C l a b da Enge-
n h a r i a n a A v e n i d a Cen t r a l — 
M u i t o s m o r t o s • f a r l doa—O ser 
v i ç o de (Usoba t rucç&o—O aue to r 
da p l a n t a Ao ed i f í c i o , etc., « to , 

P.IO, 11—Acal adr» desabar B 

edifício destinado ao cClub do 

Engenharia. , que se acliavn cm 

construcção na Avenida Cen« 

trai. 

Trabalhavam nas obra í dessí 

edifício cèrca dc vinto operá-

rios. 

Foram encontrados nos esoom 

bros alguns feridos. 

Ponsa-sc quo lia sob as minai 

muitos mortos. 

O desaliamrnto deu-se a 1 hora 

c 15 minutos da tarde, justa-

mente ua hora de maior aflitcn-

cii de povo 11a Avenida. 

Cahirani as paredes du facha-

da do edifício o as lateracs. 

O edifício cm questão ficava 

siluado na esquina da rua Sotu 

dc Setembro, 

Os bombeiros foram chama-

dos, aflin dc procederem ao dos-

entulho, co m pu recendo co m g ra n -

de promptidão e desenvolvendo 

muita activiclade nesse mistcr ( 

que era muito penoso, devido à 

grande quantidade do pedras. 

A planta do elificto tinha si-

do elnborada pelo engenheiro 

Heitor dc Mello, que ú o autor 

do muitos projectos do construc-

çõea na Avenida Central. 

Esse profissional quo É filho 

do almirante fallecido Custodio 

José dc Mello, gosa do muito 

conceito como construetor. 

Foram retirados mais sei3 ho-

mens gravemonte feridos dos 

escombros do edifício do «club 

do engenharia*. 

lTma forca de policia auxilia 

os bombeiros no serviço de des-

obstrueção. 

As immediações do local, on* 

de se deu o desabamento, oslão 

completamente apinhadaa de cu-

riosos, fervilhando entro filei 

os mais desencontrados com* 

mentarios. 

C l i s g ada d* d i p l o m a t a s 

R IO , 11—A bordo do paquetí 

ingloz Ifile, chegaram a esta ca» 

pilai o ministro e o secretaria 

da legarão japone7a, e o sr. Daria 

Cal vão, secretario da lcgação 

brasileira oin Buenos Aires. 

A i n s p e c ç l o doa por tos do S a l 

S s g r e i a o do d r . O a w a l d o Crua 

R IO , 11-0 dr. Oawaldo Cruz, 

director geral da Ilygiene Pu-

blica, terminou a inspecçüo do* 

portos do sul. S. s. telegraphou 

ao dr. J . J. Hcabra, ministro da 

Justiça e Negocios Interiores, 

annunciando-Ihe o aeu breve re-

gresso. 

O Odiflclo desabado a a A v t a l d a 

Con t r a i - A eaaoa do doaabam tn 

t o • o a troa poTmoaor t * 

R IO , 14—Precisamente a I bo 

ra • 10 minutos da tarde, na oc-

casiio em que ba maior agglo 

meração de populares na Avo-

nida Central, onviu-u u® for 
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t l s a l m o e i t r o n d o d o e n vo l t a c o m 

l i m a g r a n d e n u v e m do p ó , par-

tido da esquina d» rua Bete do 

Setembro. 

Eram as paredes da frente o 

lateracs das obra» do criiflclo, 

onde ia ser estabclerido o Club 

dc Eiigonbnria, quo tiuliam des 

nbado, sepultando nos eseom 

lii os todos os opsrarlo* que nel 

Ias trabalhavam. 

Sabc-so que esses oram em 

numero de IR, dos quaas 11 eram 

pedreiros. 

Verificou-se que houve eqtii 

voco no primeiro telcgrammn : 

o dr. Heitor da Mello não era 

como dissemos, o auetor da plan 

tn ito edifioio, nina, slin, o em-

jireileiro das obras delle, sendo 

v projecto da auetoria do enge 

jiheiro dr. Rcbecchl, que obteve 

o 1" prêmio no concurso do fa 

oliadus, o, segundo consta, con 

fitniiu também os edifício» da 

«Kecola 13 dc Novembro 

«ii cisa dc morada da fazenda 

de Bornardino. 

As obras tinham sido inioiadas 

cm -1 de maio do anuo passado. 

Ao local do sinistro arcorro-

ram cêrca de 1.000 pessôns. 

Os bombeiros retiraram dos 

escombros os cadáver®! dos pc 

ilrclros .Manoel Otinelll, Antonlo 

'Ji ixeira o Avelino Santos. . 

O mestre do obrai attribue o 

desabamento á péssima qualida-

de da argamassa empregada na 

pua conetrucção, qua continha 

multa arca. 

Foram retirados das ruinai 

do edilicio mais 11 operários 

gravemente feridos, que foram 

conduzidos ás pharmacias mais 

próximas, afim do serem medi-

cados. 

O p l i o t o g r ap l i o J o r g e X e m p e l l 

RIO, 14—Chegou a esta capi-
tal o photographo Jorge Kem-
lie.ll, quo veio photographar os 
princlpaes edifícios dos Estados 
do Kritsil. 

Breve, partirá ello para os 
Estados do S. Paulo e Minas. 

A a ob r a s do edif tolo d a Ca s a 

da A m o r t i e a ç A o 

RIO, 14—0 dr. I.eopoldo de 

Bulhões, ministro da Fazenda, 

Viaitou as obras do edifício, o tu 

tio será instaliada a Casa ila 

Amortisavão, sito na Avenida 

Central. 

C o u s t r n o ç S o de u m e levador no 
T l i osouro N a c i o n a l 

RIO, 14—O dr. Leopoldo Bu-

lhões cogitt na construção do 

um elevador que communique a 

thesouraria á pagadoriu do Thc-

•'juro Nacional. 

Guerra aos caftens 

R IO , 14—A policia prendeu 

hoje mais dous caftcns. 

Foi preso também um outro, 

an oceasiSo ém qiio desembar-

fava do paquetu JVile, no cies 

Pharoux. 

A r e v i s t a <0 jataxixe* 

RIO, 14—Foi entreguo ao llioa-

tro -Carlos Comes-, para ft pôr 

cm scona, a bella revista intitu-

lada O ntaii:c, letra do J(>3o 

1'hoca (Baptióta Coelho), c mu-

eicadeDom Xiquoto (Bastos Ti-

gre). 

Esta rovÍ3la compr.e-3e de tres 

netos, 12 quadros, apotheoses 

c fiO números do musica. 

Espera-se que a • próxima re. 

presentação dessa revista consti-

tua um grande succes^o, fazen-

do épocha nèsta capital. 

O dr . R o d r i g u e s A l ves l n d a ? a 
q u a l a c a u s a d o d e s a b a m e n t o 
n a A v e n i d a C e n t r a l . 

RIO, 14—0 dr. Rodrigues Al-

ves telophonou, indagando quaes 

íis causas do desastre occorri-

do na Avenida Central. 

O sr. Souza Aguiar, comnian-

dante do corpo <lc bombeiros, 

enviou informaç">o8. 

V a p o r q u e i a s a v o l t a ao m u n d o 

RIO, 14—Da Bahia chegou a 

cale porto o vapor inglez - Aini-

ral Jaureguiberry Chargeurs . 

Este vapor, quo faz a volta ao 

mundo, partiu do Ilavro cm- ju-

lho do 1905, tocando até agora 

cerca do £0 portos. 

Movimento do porto 
RIO, 13 - Entraram, lioje, nes-

te porto os seguintes vapores : 
- Nilo , de Buenos-Airoa; - Rio 

Formoso», dc Penedo: «Miner-
va , dc Nova-York; Carangola , 
do B. João da Barra: <Ami , de 
Cardiff, e «Assú-, do Mossorõ, 

Sahiram : 

•Ni le , para S o u t h a m p t o n ; 
«Tialmata , para Paranaguá; Pa-

íalivba o«Valdctaro ,para Pará. 

T e l e g r a m m a do d r . R o d r i g u e s 
A l v e s 

RIO, 14-0 dr. Rodrigues Al-
vos, pr. • Mente da • Republica, 
lelcgraphon ao dr. Jorge Tibj--
rígú, presidente desse Fstado, 
communicando-llie o desastre da 
Avenida Central. 

O A^nila^an 
RIO, 14— Communica(5es do 

Jacuacauga referem que fòram 
hoje retirados das agua3 dois 
corpos do marinheiros. 

O coininaudante do ^Tiraden-
tos tclegraiihou hoje, dalli, pe-
dindo um ajudante do rnachi. 
nista P um sub-ajudante. 

C o n t i n u a a s e r e m p r e g a d a a 

í y n a m i t e , c o m exce l l en t e resul-

t ado , p a r a a r r e b e n t a r a s caser-

nas d o e A q t t i d a b a n » , n ã o s o n d o 

v e r d a d e q n e essa e x p l o s i v o es-

p l i a c e l a s s e c a d á v e r e s . 

O r e b o c a d o r Audat, c om man-

d a d o p e l o c ap i l ã o- t e aen t e C o s t a 

P i n t o , p a r t e a m a n h ã p a r a aquel-

l e p o n t o , l e v a n d o m a n t i m e n t o e 

w a t e r i a l p t r a o s e r v i j o . 

O Tupi/ t eve o r d e m do regres-

sar . 

T a m b é m t o m s i d o e m p r e g a d o , 

ooni b o m r e su l t a do , o « s i n o hy-

d r a u l i c o . 

B o n d s n o s dtaa de C a r n a v a l 

IUO, 11 -Correrão duranto os 

diaM dc Carnnval, nesta Capital, 

os bonds carris de ferro. 

D o n s m o r t o s e do i e f e r i do * 

RIO, 14—No desastre havido 

na Avenida Centrai, snbe-se, ao 

corto, quo houvo 2 mortos o 12 

feridos. 

P r o m o v i es n a A m i a i l a 

RIO, 14—Por decreto de hoje 

foram promovidos : a contra-iil-

mirante, o graduado Josf Por 

phirio Souza I.obo; a capitíio de 

mar c guerra, Francisco Carl-

ton Montauary, o a contra-nlini-

ranto, o capitão de mar o guer-

ra Iguaciu Machado. 

D e p o i m e n t o s do engenhe i r o , do 
f iscal e do mes t r e de o b r a i a res-
pe i to do d e s a b a m e n t o do C l u b 
de e n g e n h a r i a 

RIO, I I—A respeito do des-

abamento do edifício do Club 

dc Engenharia , depuzeram ua 

quarta delegacia os engenheiros 

Haphael Rchccchi, iiscal das 

obras ; Heitor Mello, empreitei-

ro, e Bernardino llircho, mos-

tre do obras. 

FsteB dois últimos suppõem 

quo a causa do desabamento 

l'oí a pouca espessura dos sup-

portes. 

A cimalha tinha sóinente dez 

centímetros. 

R?hccchi suppfte quo o do-

sastro se dou em vlrtuda das 

ultimas chuvas. 

EXTERIOR 
A o j n f e r o n c l a d* A l g e o i r a s . Oa 

de legados f r a n co a l l o m l e s e a 

âuestSo ú a po l t o i a de M a r r o c o s 
quo f a a e m o* o u t r o s dele-

gados . 

ALGECIRAS, 11—Os delega-

dos da França o Alleinanha na 

coníeroncia tornaram a trocar 

vistas sobre a momentosa ques 

lão da policia do Mari-ocos. Não 

apresentaram reciprocamente 

nenhuma proposta firm\ 

Outros delegados, principal-

monto os dos Eslados Unidos 

Ojltalia, desenvolvendo prodigio-

sa actividadc, procuram chegar 

a um accordo com os collegas. 

" Prestaram juramento sobre 

varias questões d > interesso 

com muni. 

O I n c i d en t e de S a r c s l o n a 

MADBII), 14-0 deputado sr. 

Romanones declarou, hoje, no 

congresso, que o incidente que 

se deu, ha dias, om B.ircollona, 

devido á explosão de uma bom-

ba do dynamite, não passa de 

umn brinca»l«nt penada. 

O autor dolla, que esteve pre-

so alguns dias, já foi posto em 

liberdade.' 

T a x a s a l f a n d e g á r i a s p ro tecc io-
n i s t a i 

MADRID, 14 O deputado sr. 

Zulueta confercuciou com o mi-

nistro do Hrasil, tratando dc fa-

zer concessões reciprocas a res-

peito da importação e exporta-

ção dos gêneros principaes de 

ambos os paizes : os vinhos hes-

panhões e o café brasileiro. 

lTma das concessões propos-

tas foi a do adoptarem ambos 

os paizes uma taxa alfaudega-

ria proteccionista sobre a im-

portação e cxpcrUçíio dos refe-

ridos generos. 

R e g u l a m e n t o das a l f â n d e g a s 

• c o n t r a b a n d o 

ALOECIRAS, 14—A conforen-

cin approvou desde o artigo 11 

até ao 27 do regulamento das 

alfandegas r contrabando. 

O i n v e n t a r i o n a s sg re j aa 

PARIS, 14—Prosegulram hoje, 

de manhã, nesta capital, os in-

ventários dos bens eccleslastí-

cos, não encontrando os encar-

regados desse mirter a menor 

opposição nas egrejas. 

O sr. E m i l e L o u b e t e N i c o l a u I I 

PETERSBURCO, M—Por oc-

casião da expiração do mandato 

do Nclidofu, reiterou o sr. F.nille 

l.oubct, ex-presidente da Repu-

blica franceza, os seus sentiinen-

tos de amizade ao tzar. 

R e s i g n a ç S a de c a n d i d a t u r a 

PARIS, 14—0 sr. Paule De-
roulède resolveu não apresen-
tar-se candidato a um logar de 
deputado. 

A i m p o r t a ç ã o e expo r t a f So f ran-
cesa 

PARIS, 11—As importações do 
inez do janeiro attingcm a 447 
milhões de francos, • as expor-
tações orçam por 340 milhões. 
O r a v e s a c o n t e c i m e n t o s em Ba r-

ce l o n a 

M VDR1D, 14—Refere um le-
legramma de Barcelona que se 
dão naquclla lidado aconteci-
mentos de gravidade. 

Esse despacho telegraphico na-
da mais adianta, por ser multo 
rigorosa a censura. 

A o c c n r r e n c i a de B a r c e l o n a 

MADRID, 14-As graves occur-
rencias que se deram em Bar-
celona foram devidas ao facto 
de terem as anctoridade3 encon-
trado no Ramhla uma enorme 
bomba de dynamite, pesando 12 
kilos c alli collocada por dois 
indivíduos desconhecidos, na ho-
ra de mais movimento. 

Cm desses indivíduos foi pre-
so, s n p p o n d o - s e q u e se t r a t a d e 

anareh i f t t as . 

Operaria* Mm trabalha 
M A D R I D , 1 4 — E m S e v i l h a es-

t ã o s em t r a b a l h o 2'.0Q0 ope r á-

r i o s . 

Couferencl* te Algactra* — Pro-
posição A* representante «o* Bi-
fado* Unidos a respeito da -
l l o l a d * M a r r o c o s 

LONDRES, 15—Diz o St«n-

tard , num despacho telegraphi-

co do Algociras, que o sr. An-

drew 'NVhite, represetitanto dos 

Estados 1'nidos, segundo con-

sta, prepara-se para expôr ao 

congresso unia proposição ac-

coítnvel, tanto jiela França corno 

pela Alleinanha, n respeito da 

policia dc Marrocos. 

F r l a l o do consa l t u r c o 

LONDRES, 1 4 — 0 «Times 
publica um tclegramma «Io Tiflis, 
dizendo quo foi preso naquolla 
cidade caucisiana o cônsul tur-
co, Rifet Bey, 

A policia proredou em Bogui» 
da ii rigorosa bucea nu casa do 
referido diplomata. 

AVULSOS 
d i rec tov io r e p u b l i c a n o de 

S . 3 i m S o 

S. 
do 

SIM AO, I I — Os membros 

directorio republicano, om 

sua maioria, acabam de resignar 

o mandato, como protesto á po-

lítica do dr. Viilela. 

Tratam da org.inlsação do 

partido dc resistencÍH.—Xnmrs. 

Através dc S. Pai 
P r e f e i t u r a 

Sollcltoti-se da Cani íra a «leerela-
ç.1o Mc util idade publica do pic.llo tio 
proprlrditiln do »r. Anloiii» Atjyiistu 
Hltielro, sito i esquina (U rua 1'lrnll-
iilnga, para o alargamento du rua 
Canipov Sulles, enlre as ruas t'lr.ill 
liluga e ( .h" IQII ' í 1'lulo, allm ilti nllen-
der .'i Indicação do sr. vereador <<ou-
lart Penteado. 

— Auriorlsou-se a Uir íc lor l i de 
libras a despender: 

:IDO»'JOÍI, (smi os conrertos da que 
precisa a poule da rua I.IIIÍ (iuina, r 
8.IÜ88D9, eom o» concertos da que pre-
nsa a loiile do Mor.ngulnlio. 

—Mandou-se pujjar 7us n Jcsi l:pr-
reira, pelo servi' o de rei ag»:n na var-

do l .armo, cm Janeiro dn<lo, e 
47í7Wl oo pessoal empregado uns enu 
certos d i ru Iç.iinenlo de madeira da: 
ruas da cidade, no mesmo nicz. 

—Acliam-sO .approvadas lia l'lre-
ctorla de l l l rns, i rua do Conimerelo 
n 10, as plantas apresentadas pelos 
sis. Manoel Muitlus do 1'rndo, Mi"::el 
Mar/.o, lu.1o Carvalho llodrl|(iies, Jc.a-
qulm rrauclseo dos Heis, Ivjvdlo lios-
slnl A- Irniflo, liapltael l';illiuro, i.ae-
lar:o Valente, llossi A llreiuil e Joa-
quim SaufA iu ia e pela sru. d. Maria 
\ alenle. 

—Ilfi|uerimeiitj» despachados: 
Ha Caetano Outoi i ianl , Mtrla de 

Angela. I-arrlI de Marina e llaphael 
l. jinli.udi, solire Imposlo . \ inceil/o 
llorri e Jose Itllielro Vislo, pedindo li-
cença para açougue ; AtToliiO l . i juorl , 
pedindo licença para quitanda . An-
tonlo l.alemina, pedindo llceu'.a para 
nina olticma <lu serralheiro; i , lovannl 
'/.aiinl, pedindo licença para jo:-o da 
l»das o V. I.luguauollo, pedindo li-
cença para uma íahrlca de massas 
al imentícias—Sim: 

de rraQCIseo lliissoniano e l.ulz lies, 
>oliro negocio no mrroado da rua 21 
de Março o Krnesto ilernardo, pedin-
do para ler o seu negocio aherlo de-
pois das horas re^iilamenlarei.—Sim, 
em lermos ; 

de d. Ilenedícla de Araújo t.tma e 
1 ' lcrno Nieola Marln, pedindo releva-
nienlo de multa.—iielerido , 

de Paullua •.•>,... • - o Tommasso 
Laz/.arl, solde liuposlo.—Indeferido; 

de Frederico Ilriischinl, sol-re Im-
poslo.—Compareça au il iezouro pura 
esclarecimentos. * 

de Thomnz Martins « Virgílio l.evo, 
pedindo npproraçAo de planta.— \ 
llirectoria ilu Oluás, para os devidos 
fins. 

lie i a 10 do corrente me/, pelo dr. 
I Iscai Saul lar io 'oram matriculadas 
34 vaecss de nameros B3G1 a t)39t e 
iiioeulndas eom luiierculioa 'JJ, da> 
quaes :| llcarnm reservadas para nova 
Inoculac.io e ii. de números Vlc.ü. 
'.'3IIJ, 9383, 9390 e !W.'J, foram Mll-
demnadas por lutierculosas e remelll-
das para o Matadouro, allm de serem 
iuutilisadas. 

Vaceluarnm-se e i l canno 118, rrser-
varam-se para novo exumi 0 e dc-
clararam-se tul erculosas 30. 

Até hoje forneceram-se til. allosla-
dos para .< vendi de leite. 

Foi inul lado Francisco Tavarr.s de 
Oliveira, por vender leite di- vacca 
condemuada per moléstia de uhcie. 

l íenor proc8:«ado 
0 dr. Ilor.ielo Gonçalves pereira, 

sulidelrgado d.i Consolado, e l i pro-
cessando o menor iiast^u Mariu, alim 
de luterua!-o no Iustltulo Disciplinar. 

D e s a s l t o 

No galdnele medico da po;i<-:a foi 
liontem examinado o meijor Crnesto 
Marhlavcriil, que íoi vlclima de uma 
queda qusudo lirineava na rua da 
Asseinhiói cortando a perna direila 
com um estilhaço ds vidro. 

Examca da praparatorioa 

Hoje, serio chamados ás provas ei-
rripias e oraes fs seguintes osaml-
uandos: 

Kltmentiií ilr llisluriil Xahtrn! lis 8 
tioras: Direito : Francisco Moita Jú-
n ior , Isiimel de Noronha l.uz, Jos • 
Caelano da Cunha, tu r leo do Ver-
gueiro, l iaul Moreno ile .Mello, Noe-
mlo nibelro de Aguiar. 

Supplentes : Saud llic-a. Pario VI-
Ctoriuo C.hagas e Carlos S. Aihclro de 
Azevedo. 

Altrin/lo, un ira lianca f.is U horas ; 
Direito e Fngenbarla : Amador .Sam-
paio, Francisco \. Pae. de Harros 
Filho, Francisco pompeu Franco e Jo-
sc dos Saulos Prates. 

Franrez t is 12 horas Fngenliaría e 
Pharmacia; Kurliaris Drasil Milauo, 
A liberto César do Nascimento, Amaro 
Zuquiin. Aivaro Affoiiso Junqueira, 
Armando flticln, Maria Jaudvra de 
Macedo Veiga, Jos' Ferreira Cèao Jú-
nior c Jo io iiuptista Grossl. 

Suppleules: Kmmaauel J. da Silva 
Porto. Albino Rodrigues Sohradn, Ar-
llinr K. da Silva Porto e Jo.lo UaplUla 
Ferreira. 

Iliitoria Urticersal fâs 8 tiorasi pe-
núlt ima lianca, Direito: Odilon Ma-
chado, Fn<*as l>sar Ferreira, Arman-
do ftiheiro, l elix de Moraes Sn lies, 
Arlhur d Avllla K-liou..aj e Mario de 
Assis Pereira. 

Sopplenles: V,r;iIio Rodrigues Al-
ves, Zeno Nogueira Uurbosa e Ua l r . t l 
de Paula l.rlle. 

Geiimrlria ploua, í i s 8 horas' Odon-
tologia: l.eliv de Uarros Mollo, Juliel-
ta ile Campos, Adamastor Ura >11 
Henrique ne Sousa Flenrv, J o i o Mo-
reira Coelho e Druno' da Sltva 
Porto. 

Supplentes: Autonlo Fleury dc 
Campas, r.taudlo M. SeliíTIug e 
Kphraln Manasses Pereira. 

ArUkmelhtca Aljtbra l i s l t ho-
ras) Pharmacia: Alfredo Mlnervino, 
Jos« Avelino de Oliveira Andrade, Jo io 
Deocieclano da Lu?, Mario Hlguetto, 
Cyprlsno Fernandes Cantlnbo e Albl-
uo Itodrlgues Trajaao. 

Supplentes • Manuel Capertlno de 
Almeida, d. Maria Graübeaí Uomikar 
• Darvat Borba. 

njMe« r CMmtca ( it 
Pharmacia, Odontologia e 
M a n » Maliieiro», ossiaa Auorust» de 

Sousa, D l au l t i ds Sousa e Silva, Pe-
dro O iH I . Manuel Olas de Abreu e La-
fayelle Moreira Freire. 

S t i pp ln les : JoXo Ilernardo, fiai-1 

lüo A/.amhaja e Waldomiro da Cuutia 
Canto. 

Aofrt—AmauhS, I s I J hora», come-
cario os evames do Ingltz. 

—Resultado dos exames de tu le-
l ionlem: 

Ph'isIra t Cl,hi>b;i—plenamint": An-
lonlo Augusto Junqueira; slmplcsmeu-
lo : lleiijaiiilu dc Oliveira Atdisde, 
I ram Isco Moita Júnior, Ismael de No 
ronlia l .uü, Arlhur do SOUSÍ Veiga e 
Svlvlno ile (lodov. 

r r aMr ;—r i e n tmen t e : Raul Mornno 
do Mello, Allicrlo Cintra, Manuel l'es-
soa de Siqueira Campos Filho e Je-
sulllo Jorge da Rosa: simplesmente: 
Álvaro II. dn ijultiiarXes Piedade e 
Jô e Flavlo de Vuelro* Mello. 

Reprovado. I. 
NU» comparei eu, I. 
(IRONMPH PI—Plenamente rranclsco 

Leopoldo « Silva. 
Reprovados, 4. 
Reilrou se d» eserlpta, I . 
—Ilesullado dos exames de liontem: 
aromeiim—R"liiuU-je, I. 
Reprovalo, 1. 

Nilo ro n pareceram, B. , 
llisloi hi Xalnr.il plcnamenle : Os-

va ldo lloaveutura. simplesmente: Pas 
clioal Allnervliio, Carlos Mario de Sou-
sa, Virgílio Ferraz de Can.argo o l.a-
fayetlo Inrelra Freire, 

iieslsliu do exame, I. 
Vio compareceu .1 hegunJi chama-

da, 

A Xi l l i lUHKPl I I 

O negociante Hlovaiuil Ri a, esta 
lielecldo a rua General Osorlo, quel 
XOU-ífl «o delegado de Santa ípliyge-
IIIa de que foi vlcliu.a de um ou.sado 
gatuno, qne, |ifue|iaiido na sua casa, 
siihlraliiii dr.rr-oj vestidos de s^da 
perlenceiiles a sua mulher e oulros 
olileclos de valor. 

1'rocrdi-udo a Invesllgiefíes soi re o 
easn, o dr. .1' delegado ellfctuou, 
houlem, a pii-9o do corhelro Aulouio 
Augusto, solire quem recie.n juspel-
las da autoria do fiirlo. 

Essapparscimintas 
Ao dr. Augusto I.elle, C" aelegado 

auxil iar, foi, honlem, cominuiileado o 
desappareeimento d» menor Miguel 
Marota, morador a rua CotueltieiM j 
C«rr"io, e de Salvador liuccio, n.ora-
dor á rua Marcos Arruda. 

O I c n o c i t i i o 

O dr. c!ie"e do poliria recel.cndo 
dniiiliirla de qne a iiordo do vapor 
l i ivo'i, que.houtsm, enirou em tían-
los. se acliavain oito caftinas, com 
de.slino a e.sla capital, |e|fgraplion ao 
dr. liaul Vicente de Azevedo, d lega-
gado ile policia d aq iH I a e d,.de, de-
lermiuundo energlris providencias no 
senlldo de ser l:n]>edldo o seu desem-
barque. 

R e c l a m a ç ã o 
Os moradores da rua da Orara, no 

lioin lleliru, reclama i . por i.osso in-
termédio. do poder « c npeienl-*, con-
tra o lastimavel e. lado em qus' se 
acha nquclla via publica. 

12 horas) 
Medicina : 

I N i b l i r a f õ e s 
Recrliemos: 
The J'' :-.tli<m He,. , ' NulilTO 7. 

Vol. I\. 
i/tirr.i de fahriea. A c i o de indem-

nisaçllo pelo jul/o da var i da ca-
pllal. Aulor. lieis Ramos, r.-os, lel-
xeira, Corrêa A Ce/ar. Ita. fmaes 
do autor, por seu advogado dr. Joí; 
Theodoio liavcux. 

S o a r d a N a c i o s a l 
Serviço p.ora hoje ; 
Supermr do dia, o major Ernesto 

Trindade. 
l íd ido maior, o caplt.lo I. lunrdo R. 

latr invi . • 
Auxil iar, o tenente Aprlglo d- Co-

dov 
liará ordeaani.a, o ü.'> hala lblo. 
I uilorme, o a ' . 

Policia tia ca]iilnl 
Perante o dr. chefe de policia pres-

tou liontem romproml^o Io cargo di' 
siihdelegado do Hom lieliro, » dr. Al 
Perto Cardoso Franco, que liontem 
mesmo a -.umPi a jurlsdlv.lo da vara. 

— faiiilieiii proslou compromisso o 
cap ino Gabriel Müller Mourlto, r 
iiipple.-ile da ;il sufidelegacia da Pon-
te Pequena. 

Jardim da L u : 
A Panda de musica da For a Poli-

ciai locará hoje, lio Jardim ila l.uz, 
das 3 i s 10 horas da no te, devendo 
exceular o seguinte prugramma: 

I 
1" <Catanla.—Marcha, N. X. 
•J1 . l iel ja Flor* — i.avolta, D. P. 

Tavares. 
;i" <Llhcrtas>—Symphonla, Borgo-

gnorrl. 
i .Leml ranças tuns«—\alsa, V,»I-

dt-uel. 
II 

h" >La tlran V:a>—Comfdla, Val-
verdi. 
, 6" .Harmonia das Mspheras-—Val-
sa, Slraus. 

1° .La liarza l .adri»—Symphonla, 
llasslnl. 

K' <A Uclla Florentlna— Poika, 
llarchelil. 

Loraonte 
Foi, houle.i). Internado no liovpè .o i!e 

Juquerv, o vendedor do ior:iw.s Vi-
cente Fraurlilui, que esla aolfrendo 
das faculdades nieuiaes. 

FUilTO 
Pelo e..pit.lo Josc Flrinlno, I ' sul-

delegado do lira/, foi, honlem, preso u 
menor de l i aiino., dc edude M.uuel 
Martins dos Sànt is. is.orador a rua 
Marcos Arruda, n. por lei furtado 
seis lâmpadas e.Vrtricas do deposito 
da l.inhl, a avenida da Inleudencla, 
e um reiuyi j do proprietário de um 
botequim da rua Marcos Arruda. 

i n d i g e u l P 

Com gula do sr. rapll.lo Jos.' Flr-
mino, r suiulrlegado do Uraz, foi, lion-
tem internado na Santa Casa o indi-
gente Lul/. Justmo Rocha. 

Auitoridaien policla33 
Foram, honlem, nomeados o dr. Joa 

quim Rodrigues Villare» e os srs. 
Francisco Lourenço de Oliveira. Joa-
quim Rodrigues e Francisco de Ahreu 
Laecriia respedivamenle para os r.-.f-
gos de do! -gado e 1*, 8» e 3' sup-
pleules ilo delegado de poliria de Fa-
xina 

—Para a mesma cidade foram no-
meados o- sis. Jos.: I i iuo Alves, Luiz 
de Sousa Meu»/es, Ollverio Dias Ha-
pli-da c Purrlno José de Almeida para 
exerrerem os cargos de sutrdelegade 
e 1*, 1' e 3" supplenlej do sulidelegada 
de poliria. 

—Aflm de assumir o exercirlo do 
seu cargo, segue hoje para S. Carlos 
o dr Samuel de Carvalho Chaves, ul-
timamente nomeado dele.ado de po-
licia daquella cidade. 

MOMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o J i i r y 

M o houve honlem seisio por ulto 
ter havido numero lega: de jurados. 

ASSOCIAÇÕES 
A. B . M u t u a P a u l i s t a 

Amanl i l , quinta-feira, i s 7 horas 
da tarde, na <"le social, »o«sJ> ex-
traordinária d» dlrertorla e foiiselho 
fiscal. 

A P l i e a i * 

A directoria anle-honlem reunida, 
delihciou que as festas Inllmas tossem 
«os saldiados, reservando-se os domin-
gas psra outros divertimentos. 

Foram acceilos os seguinte^ sócios 
lolo Jaidim, Auioulo Valerlo da Silva 
Silvado, Autonlo Moreira, Va enllm de 
Harros, lleoedlclo de Toledo, i.uhrlel 
de Macedo, AIIIODÍO dos sgulos Filho, 
AtTonso Henrique S. Ilrlto. Lduardo 
Csniliiho, Alfredo Pereira, Jostí Au-
gusto Gomes, Jullo dos Santos Júnior, 
J Roíillhs, Joio liualLerlo. Aul-nor 
Antunes de Oliveira, Maurício Rule-
lotti, Joaquim Cunha, Joaqul n I.Mte 
Penteado. Jo io Augusto Molre.la, Jose 
PrstAa de Harros, Salvador Pugllesl, 
Heiijamln de Camargo—Foram 4 rejei 
lados. 

INFORMAÇÕES 
<s TF vir o — ReleHvi Hetenmlnyle-t ihi 

CMNffiHfM (,to'jrapliiai • r.fhhiien — 
I I í e Icverelrn—Rsronielro n íi", Js 7 
torss da inanliX, CI.-.H nun.: 2 horas 
itn tarde, (191 <> mm.; 9 Lcmj da nolt» 
deboniem, SÜJ.O m m . 

Temperatura mu i lm i , i ; 'G , miXl-
na, •<•. 

V»EIO predomtnanta, a l i M * ü j r a i 
lia tarde. Mi . 

Ctuva (cm 11 hor.vs», O mm. 
lei i ipo geral, claro. 

VACCIMA^HO—K»ti encarregado hoje 
<lo srrv.ço de vaeclnaçlo eui i l raa va-
i l i la , na Direciona do Serviço Sanl-
larlo, das I I i s I horas da tarde o 
inspeclor sanitário dr . AlTonso Tel-
_xrlr« Mendes. 

n i i i s s A í i o ne. n .m»-rrs r R i M f U 
f iario consultas boje, 15. uaquei-

10 lllspcnaarlo. t rua t.ll>ero lia Iam, 
li. ÍO : de I I horas ao meio-dia, o dr. 
1'auia Llmn; de milo-dia i lhora, o 
dr. Kugenio ilerlz, de < is i , o dr. 
I uras Calla Preta ; de 2 i s 3, o dr. 
Thonia7.de Aqulno, e dc i i s 4, o dr. 
Francisco Víauua. 

Os rxames laryngos.-oplcoj serio 
ífItos. do n rto dla i I hora, pelo dr. 
.'aniieiro Costa, as nulutas-feiras, e, 
i 'sses dias c aos •a!.liado>, do 1 is 
Ielo dr. A. ile Campos Sn:ies, e os 
evames lacterlosc.opicos, das 3 is I, 
jelo dr. Palmeira lilpper, segundas 
11 Iras. pelo dr. l i t i ra Cerquelra, i s 
quartos; pelo dr. Monteiro Viauna. is 
quintas, e pelo dr. I I jsses Paranlios, 
i ' \ sat.l.adcs. 

I O I Í A poi.ir.iAi.—Serviço para hoje : 
Superior do iiia, o major «le-
Idn. 

o Corpo de ('avaliaria dar l 1 ofli— 
c al para ajudante dc dia, lorça para 
/ícompAiihar pif-os ao Fórum o a 
guarda do Palacio. 

O 1" pala lh lo dar i as guardas da 
di<â, policiai- hospital. 2 olllriaes 

jara a guarnlçlo, e ii ordenan a* 
pica a secretaria d» cominaado ge-
lai. 

Os demais corpos d a r l o os serviços 
ilo coslume. 

Tocara no jardim (Ia Lu.: a 2 
ÍVFLO. 

Amanuease dc d a, o sargento Cu-
ir.a. 

t nlforme, T*. 
S A S T A i SSA »••: Misr.Bie.onriis—Map-

Ia do movimento do hospital, n dia 
13 de ieverelro: 

Existiam em Iralament», ! i i l ; cnlra-
ram, 24; sslilraiii, f > ; fallerru, l: 

(exlslem em tratamento, 860. 
Consullas dadas, 22:,. 
Pequenos curalivos, 35. 
Reci-flas aviadas, i iü i . 
Operaçfles, 1 
Fal eceu : Jo io Garcia, hespanhol. 

JIA'i SDoi no—No Matadouro Munici-
pal loraiu aiat idos hoiih-ni: i6 l Povl-
uos, 70 suluos, 22 ovinos e 5 v.lel-
los. 

Iniillllzados • i suíno, í p i lmle; , I' 
intestli.oi delgados de tmvlnos, I I poi-

•"infies 'i t l i iad is de sirnos. 
Kmblema do carimbo, c... alio. 

I . O T £ K I A & — Resumo geral dos 
prêmios da 117-7" loteria da Capital 
Federal exlralilda I m i t e m : 

11314 . . 13.0001 
uio:i .. 1 

19011 SOU» 

PILCUIOS DR 3 C O 0 

r,9;c JII30J 11110 10069 8139:1 21701 
SSSÍ74 31HÚÒ 31951 37ii33 

IRKMIIIS I-K |U'J» 

7I3U Itu79 19557 S5891 275!(i .19119 

SiOJU 32041 31110 37139 

rr.CHios nn K0| 

Sanla Verldlana, Santa Rita e Dm-
ralvadense, Mogyaua até Itlbelrle 
Prelo, Ytuaiia, rainaei do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
das, Mococa e Guaxupi!. 

U O - p a r a Jundlabjr, linhas llallhea-
se, Rlo-tlaro, Araraquara, Mogva-
na até Fraucs, ias segundas, quar-
tas e iextasi rau aes de Haplra, 
hertJoiluho cSiuila lllla do Pural-
to (ale1 Saltes de Oliveira/, ramal 
• amplfielro nas lerças-relras, ra-
n.al dr. Luceida nas quintas • do-
inluget. 

10.10—para n Vluana (aos domlugos» 

f[Ulntas-leirasi, paulista até S. Car-
OF, Mogyaua até Casa Branca, ra-

mars dó Amparo,do 1'iuhal ciam-
phielro. 

4 .40—psra a Rraganllns, Vluana alé 
Y lu , luas segundas e quintas-feiras) 
IIStlteuie iiBS terças, quintas, sab 
I ados e domliijo*.; e t.amptuas. 
Fera ici tm: 

e.26, 7.20 (rápido), 9.35, 2.29 e i 20. 

to interior: 
e.ZO—ilr Campinas, Matlbense, Bra-

gantliia e Vtu (nas segundas e 
quintas-feiras, 

i l O—(iruxlo) de Jundiahv. 
3 .6—da Mogyana, desde Casa Branca, 

raniaes do Aoinar j e do Pinhal, 
1'DUllsla, desde S. Carlos e ramal 
rsmpliielro. 

E .50—de Rlbelrüo Prelo, dos ramaes 
ile Mocdca, Guaxupe, Caldas, I'i-
1,1 al, jlaplra. Sanla P.lla, Oescal-
vadense e Sauta Veildiaua, linha 
trag ín l lca . 

7.0—da Franca, f nas lerça», quintas 
e j . i l lados) lamaet Sanla Rita do 
1 'nal io , nle Sallesde Oliveira) Ser-
lior.lnlio, Amparo, Serra Negra, II-
nhas RioClaro, Araraquara c Ilatl-
l er.se, (nas terças, quintas, sabhadi 
• domingo e ramal eamplnelro.iuai 
terça .-lelras) e rouial dr. Lacerda 
(f.»s quintas e doRilug/Vj. 
Ir fúulcs: 

e . 4 0 . e.OK. é.f«, «.188.51. (rápido) 

X s t a ( 3 o S o r o c a b a u a — PAIIIIOA» 

F CUCQAOAS 

£ . 4 5 m.—para Ioda Unha, 4.13 t., aU 

Sorocaba e Ytú. 

e . O m.—de Sorocaba e Ytü, 6.15 L, ds 

Icdu a linha. 

X s t a f l o í o N o r t e — p s a r i o A i 

illcra do Rio ) 

t.C m.— (expressoi para o Rio. onde 
rbeta it 9.0 da noite. 

C.EO m.—(ranldo) pa ra o Ri», ou le 
rbega is 11.30 da noite. 

7 .0 m.—(mlxto) alé Cachoeira, o u l s 

(Lega is 7.30 da noite. 

7 .0 n.—inoeturnoi para o Rio, oud í 

t t r e a as u.O da manhl . 

CHEGADAS 

S.3G—da manh l , fnoeturnol do Rio. 
6 . 4 0 — d a tarde, (mlxlo) de Cachoeira. 
C J O — d o nolle, irapldo, do Rio. 
6 . 2 0 —da noite. (e.\pre»soi do RI». 

I n d i c a d L o r 

3 I » d . l o o a 
D c A d r i a n o de Be r ros , recém-

chegado da l.uropa, onde freqüentou 
as mais Iniporlautes clinicas dos lios-
pltaes. Ch in icn , med i ca , com ospt,-
ciai i t lAdo de c reanças mo lee t i ae 
doa ym lm í e a edo co . a i ào Cous., rua 
S. Bento, 23, d» I i s 3 In.ir.s. Itesld., 
rua ^(diaiiia. 32—Teephone, K l . 

DR. VIRIATO RR AND õ - Ollnln» 
B ediro-clrnrrlea e especial i " n te ' 0> 
lefilas dos or i » " ' s ijenUo-urlnarln, 
yellr r typhüis. Consultas de 1 as I, 
i va da B*,a-V!sta, 41. Resldsnela: lap-
C Oa Llteidade, 33. iei/-|mj:n) x 
HO. 

CCt LISTA— Dr. P. r,,„i,ii>.— ",x-
»! ete de rllnlca <io professor vvee.icer, 
«cm longa pratica ern Pernambuco; 
C( volta de sua vlagec * Knropa, 
ende, durante i anuos, frequentoi a i 
principaes clinicas de moléstias d» 
eifcc», riarlz e ouvidos, em Berlim, 
Farls r Vlenua. iranslt-rii auaraside.i-
tia para esta rapllai . 

Coosultorto : Rua ds S. Ueatx 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O • 

r e g l e l r o d e m a r c a s d e fabi-loaa 

e c o m m e r c l o , « b t e i n n o B r a s i l e 

ext i a n g e i i o B l i a c l i i « i M i i n A 

( <> i i i | i , , R u a C e n e r a l C a m a r a , 

1 0 — I l l o d e J a n e i r o . 

A G E N C I A G E R A L D A 3 L O . 
T E R X A S D A C A P I T A L F E D E -
RAL— Casa fundada em 1881. Sa< 
l lafaz-eo q u a l q u e r p e d i d o d e bi> 
Ifaetee p a r a o In ter ior . R u a D i r e i , 
to, 30. C a i x a d o Co r r e i o , 77. <Ju 
lio Antunei do Abreu. 

V I M I O P A R U E U f a b r i c o de 

Rodrigues Tinhc & O., 6 o mais 
ncradarel o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

B t M » E « t » l 
Traspassa-s» o armazém 4* 

e molhadas, sita i rua 19 de 

n. SP, próxima aa mercado velht. 

mot ivo do Iraspasse nHo desagrft 

IOS pretendente». Trata-se ao mem 

a rma /em . 

S l o Paulo, I I dei fevereiro de 109*. 

tece* 
« 

radwf 

mesaM 

Armazém do Carralho 
F u a V i s c o n d e do ÍB.Í0 B r a n c o , 1 2 0 

CASA RECOMMCNDAVEL 

Molhados linos. generos alimentí-

cios etc. 

. U A . V O E L t A l t i . t l . l l O 

T e i f | i l i < « i > < * . I Ü O 

C a s a P a l a z z i 
ALFAIATARIA 

F u n d a d l a o m 1 C 8 1 

Coirimuulc.0 aos meus amigos e Ire-
guc/.es que mudei o meu estabeleci-
mento da rua do Rosário, 21, para a 
rna da Ròa Vista, n. 51, |iegada i Ci-
sa Aranles. 

0 syslema da casa bastante conhe-
cido e conveniente paia Iodos aqueltes 
que gostam de fa/er suas economias. 

Os pre- os silo variados. Terno de 
palelot de casemlrn a Cí), fW e r-'(»(; 
prra pagamento i rlsls, lu "u de aba-
timento. 

R u a d a B ó a V i s t a , n 01 

O proprietário 

Francisco Palazzi Eorrelli 

Milhares de curas 
I: liojr, cm rcittja 

dl» do fama uoielr-
salo PP!lT0R\i. Hlí 
CAMBARA' <lo «r 
visconde da .-onali' 
ísosrsa. 

Milhares de (uras 
r< alfzadaa riu tort» 
o flraail, no riillo. 
Re|iublics do l > a , 

gua>. Portugal e l i . , c Inumurros atlasla-
do» de dislinctos inodicos nacienaea r ex-
transfiro!, loniprovani brilhanleiuer.tr «4 
seus elfeiios prodigiosos rui Ud.ss al en-
fermidades das vias respiratórias: 

A' sends nas plinrineeía* a rtre/jarias 

Prisão do ventre 
Oi ia- íe rom o uso das F i l u l a s de 

T a y o y á a j : . M o r a t o , quese veu l eu» 

CASA BARU2L & C. 
S. PAULO 

it i ts i horas. 
, f «UilfLCiu : Haa 
lt. i l . 

ai. 

Vlctorluo Darrai;-

77 vr 2 ul:»:i 7üJ7 .'"s 1 ISiOi 
•JÍ 2ia_ 

SIlóU 30.195 11 uao 8.in.a 
i r r rox i i iAçnrs 

11313 e 1U45 í i í » 
m u e liiil» 40» 

iOOio C P.MJIi 2o» 
tUR.SAS 

11311 a 11350, .. 
10)1 a Id7d ?<'9 

IIOII a 100J0 2M 

CESIS I V 
11301 a IliOO.. íi.» 
18JI a 170». , IU« 

. c lub 
qual 

«o d» 

r u i » » sronrivA r a r i i s r a 
Fundou-se nesta capital um 

eom a denomlaa^io acima, • 
lem por fina desenvolver o jogo do 
(ooí-ta/f, corridas e excursSes £e l«l-
cjrcleta e outras <lvert!mer,tos jnor-
llros. 

As ròres usada» pelos nocias sss a 
verT.eliia e a verde escuro. 

IINAKS 

cs numeras lermlnt Ios em l i T(;dos 
Wm logot1 

Todos os números 
ijm S5VJ0. 

lixcepluando-sc os 
í 1. 

Telegramnia receMdo 
' ilio Antunes de Abreu. 

lerm nados rni I 

terminados em 

pe'o agente 

P.eitimo geral dos prêmio\ da 83* 
ext ração da loteria f.sc ral! a. reall-
i:ada emfi ic lhcroy, e u 13 c fevereiro 
<is i c to : 

27C17 . . 
4.1Í06.. 
I6 K'7. . 
iiHii . 

ir,: OiJOOO 
SOOdfOOO 
l:üí«)j000 

•0 e riiKMI-i- oi: 
1JIOI 32139 

mni09 m. 20<Ht 
.311 CjJ7 171(511 i0.i«l L3SÍ3 iO:j'J 

ilil.l 42173 
rnr.viios de 1001 

r.7Mtl liUÜS 13-OS Ü193Õ 2>;f,7 
50138 33303 341:» 3«»>J 417' ti 

43JJ3 43171 47771 17818 
arraoxixAçocs 

27 SM e 27638 500» 
43.03 e 54207 In-i» 
lG'.;!iti e l.-'jfi8 ion* 
14310 e4i«l2 100» 

OEXIVAS 

27131 a 27040. Vj% 
45201 a 43210 . 20S 
ló»» l a lo ino 
44811 a 44eôy 2< » 

c m i i u i 

' 27fli>l a 27700 C» 
44401 a 44900 •;$ 
ISüOl a leouo 5» 

, 14801 a 11000 5» 

ruurs 
Todos os números t r rmiaado i em 37 

b'ai 4»n00. 
Todos os nenieros lermln» l i s em 7 

t'm 2»noo. 
Eiceptaaado-se os terminados em 

37. 
Pela Companhia Vaelonal Loterias 

dos Estados, I . C. ds Oliveira Rosa-
fiO. 

H o m r l o d o s ( r e n a 
Istaç«oiaLsa«-rASTraxs xcazaaea) 

taro o interior • 

« J 8 — p s r a a Unha Bragsnllaa, raniaes 

DR. MELLO BARRETO — OCCI.ISTS 
— Membro da Sociedade Opllialmolo-
Rl(» Mexicana e da Soeledaile l''rauee-
ra de Ophlalmologla. Resldeucla: AVrV 
mda Rangel pestana, UO. Co isu l t . r . i : 
l ua Blreila, 24. 

t 'R. B IENO DE MinA.VJA—Esp. 
(lhes, ouvido», nariz r. ijarTanta. IlI-
ftpulo do notável ocullsta ,\io ira tir»-
«II, rom. pratica de Paris i Vlean».. 
n enibro tllular da Academia Vaelonal 
de Medicina, ex-medleo rtTee.tivo da i"». 
Ivellnlca do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—Coiis.: 3. rua Direita, d is l i n 

P.e»l<letcla . !7. Rlacüuelo. 

B e c ç & o l l v r t 

Instruc;ã» publica 
MAM! i:sl AI.SO ("l 

O sr. J o i o Lourenço Rodrigues, no 
entregar u m a lembrun^ii ao dr. Car-
doso de Almeida, 'nu uo.it út i m s 
eotlegpê du lospeelorfa do ensino, dls-
se:—Klla slgullica o nosso apreço, o 
jirr.lto ita nossa admirw tto no ealarhsta 
ifim Hdbr riítordl-ü' no alcuiif ilr Io-
dos, (m inando ,ior aelot e por jiota-
í r is o i rrilail.h u espirito (teinocratiro. 

Ooe sandice ! ! ! 
Parece impossível que um Inspeclor 

e-colar tal alsseise ' 
Ksladista que salie colloeur-K oo al' 

rain-e ile iodos ! 
l-liminanüo por nc/os e por pila' rui 

o rrriludeiro es/unfo denmerai.eo ' 
1, mais ahalvo, em indo da sauda-

ç ã o : — .que encontrou o segredo rio 
v i l nrtaltijio tornando IL onrlijridade 
an-nirt! 

yue tolice i Tomando a aurtoriila-
ile Ul/l fl 'l ' 

I. mais nbalxo ainda — .«ias a 
afítcliiondail • iijmpntluea do rheje rs-
ctareeídu. 

(Jne t Islo : Afle Iuoiidatle sjnijia-
thiea1 

líasla ' L limita tolice. 
I .«montamos in.menso que o sr. dr 

Mario Rincão, li lustre Inspeclor geral. 
11vesse u Inlellx louibrauça deesc^l ier 
o sr. Lourcuço para seu ropresenlan-
|e, quando, nu InspecUirla do ensluo, 
lia homens d- talento o recouhec.da 
cotnpeleuc.a. 

I.M A1.CMN3 
Vide o i ' [mlo dc 7 de levereito. 

uras nas crianças 
Ta i cobo ro — de ASSIS 

F h a i m a c i a e l a b o r a t o r i o l i o m o o p v 
t h i co s e c a n d o o s y s t ema de Hal i-
essnan. 

— DO M K D I C O — 

D r . Ü V i a r c o a A r r u d a 
Cuie lambem traU pelas se.ssî es e!e-

clrlras—galvaulca e laradlea. 
Ka Cidade e largo dc S. I aulo—R JX 

<!a Gloria, n. 74. 

CR. RUBI 0 MFIIRA — Cllnlna m*U. 
t r — Cbele do serviço de clinica d» 
Sanla Casa. Residência: Alameda Sa-
iSo de Llmrira, a . SI. Consultorto: 
rca F i o L'eulo, 43. de 1 U 2 Uorxt 
Telej tninc. 4». 

Dentista 

Cin.rglSo dentista, rspeclalldaile f-n 
l i a l a l h ode ouro, platina, cellulol i», 
porrellana, vulcanlte e pr^lo da Indla, 
Rrldge-ssork, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Plvol, eorÃai 
de ouro, ohturaçfies a ouro, platina, 
es alie, grsn lo, porcellana, celUIol-
tie, marli -e cimeulo. 

txtraeçiSes de dentes se a a mín ima 
d Ar, trul alho garantido a pce;os mé-
dicos. 

Gabinete e residencla: B i i » á j 3 . 
Bento , 31 (^ourado). 

Assaánras Ias crianças 
f a l e e b o r o — BI; ASSIJ 

PIANOS NOVOS 
alletnles, dos mais modernos, c o r l l 
rruzailas. meebaniea a r«p»tt<;3o. Ven-
dem-se com grande redueçHo nos nre-
ços devido a alia do cambio llarmo-
nlnus com 0 oitavas, t rcglslroj, i idl l 
e em prestai Aes mensae» de 60 a 100». 
Pianos de aluguel de 13 a I1)». Alias-
se, troí a-se e ronrei Ia-se, Casa J. Luc-
cheal, & rua Jose Bonifácio, 4>A—5. 
Paula . 

Kosmos 
l*>«rsi u K N l s n u t i i r u H «ti-

r i j ç l r - w it i i s-«>|trt-H<>ii<MBi. 
LE K«- I*H I . I K - S I C K M I Í I I I » , A 
K r r r e l r a \ < ' S C N J - i , i i o r 

n u I-I-IIIM'A<> <!<> « C o m i i i e r -

c i o <14- N . r i l l l l o » , O l l >t( 

l> i-<>]>rU-( i i i- io I . M e h i m l d t 

r i m « r » A i r » n rios». 91 

«l«- J i i n e l r » . 

AOS 
q u e s o f f r e m d e r h e u m a t í s m a s 

<i Sou empregado nus lelheiro:. 
ile aterros, escreve o Siir Peroure. 
iNos Kraiuies traliallios de Pari;:, 
Metropolitano, estradas ile ferro, 
onde lraballio lia annos «jsia-i .sem-
pre tlcbuiio da lerra. apanhei res 
friados, du que resultou rlicuina 
tismoH. Agora ando cheio de 
dores; pareeo-mc com uni liaro-
nietrn e posso predizer, pelai 
ilòrcs que .snllro, u.s mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dures dc-
clarani-se em uma junta: alu sinto 
uma forte impressüo de calor, li» 
incitação e vermelhidão, l"nliii 
muita* felire e não posso andar, 
depois a doença muda de luî ar, 
tenho sempre medo (pie me ataqus 
o coração. Tomava salicylatn para 
fazer passar os acce*<0s lua- d i c a 
voltav ain sempre. 

i' Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purpantes. que me alltviavairi ape-
nas c não impediam u prisão de 
ventre de voltar. I.o então s|ur> 
um dos meus ainig >- me â íia-

A d v o g a c l o a 
DR. 1'LDllO AHUl l iS UA SILVA, 

advogado. Escrlptorio rua Dlreiln. n. 
isrdrailoi das I I e mela a- 4 ho-

ras. Rr.sideuria, praça Visconde de 
Congonhas, I—Telephoue, 73o. 

í A K L O S D E C A M P O S n T h e » . 
v doro D i a a da C a r v a l h o J a n i o r 
—Acce i t a u í c ansas nes t a c a p i t a l • 
Í6ra . Eacriptor io.- r a a Q u i n a s d i 
K c v e m b r o , 37 ( a o b r a d u ) . 

ADVOGADO—O dr. José Piedade tem 
o «eu escrlptorio4 it. do Quartel,90 (em 
frenle no 1-OMIM), onde pód» ser peoeu-
rado das 11 ís 3 horas da Urde. Resi-
dência, rua Verldlana, Cl. Telenboae, 
eiü. 

COMPANHIA 

' A U i a n ç a d a B a i i i a " 

D e 3 e g a r o s M a r í t i m o s e T e i r e s t o s 

FUNDADA LM 1870 

2 INiO-ISHlM ri(| 
l.f.Vi:iHiojii<si 

iim-.yOiipM 

Capilal 
Capital reallsado.. 
Deposito no i lie.-on-

ro 1'edi-ral.. 
Sinistros pages in-

p»ndenlis de ques-
tões judiciarias, 
mais Ue r,.ooo:ii00»"00 

Lsla companhia toma sejuros marí-
timos e lerresle.s, nesta rupllal e cm 
lodo o IMado , r n condições vantajo-
sas para os segurados. 

Ajenle em S. Paulo : 

-loân 'siiiaeie rproii-u l. ima 
M A R,I: S Ã O U I . S T N , 3 I - » S U N F T A I I O 

Lnd. teleji. l.ima — C. do eo rr"io 

A n n u u o i o a 

OS ADVOGADOS IJ 1/ II. DA fiA-
inft Cerquelra e 1. Continho de Lfm 
mudaram -eu riTljtorlo para a rua 
Marechal lie adoro, li. I, -ubrado. 

OS ADVOGADOS Antonlo Rlbel-
Ic do-- Santos, Estevam de Almeida, 
Galrlei Ribeiro dos Santos tí-n se» 
esrriptorlo í mesma rua de S. Ueuio, 
0. 47 (sobrado). 

Tradnetor jaramcnluda 

£ . l i O L I í ü I - d D f j I j 
Kia o trancei, lugiez, alia ..lo, tia* 

iliLo, beepaiibol e Liciilanis: 
I ia ífLcdoi reljó,i7. leL i l l . 

\ I.IGAM-SE eoininodos bem inohilla-
dos. na frenle, rom pensiod^ 1104 

alé 11)0$. por mez, IU rasa—Pensão Al-
leuiS. Rua Jos Monilaelo. i i . 

D e n t U t a a 
© rlmrflJo dentista A. Cas«ello tu 

caslqcer trai alho ilos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proOssl», 
per preços muitíssimo razoáveis. Ao-
Ciita pagamento om prsataçSes, 
prmoment' contrmad/u. — Gabinete a 
mldrnrla, rua de S. Bento, a. 13. 

INDICADOR COMMERGíáL 
DROGARIA E PERFUMARIA 

—Completo sortimento de d r o 
pas, produetoe chlmioog, esp> 
eialidades pharaiaeentleaa e per-
fuma rlaa por atacado e • vareja 
—J. Amai ama Sc C.— Roa Dirts-
1», 11. 

CABA BAPTI8TA — Deposito 
em groaso de roupas para m » 
Binos e menina* Importação d» 
fazenda» e armarinho. Vendas 
por atacado, Raa Direita, 12 -â , 
Pag'" 

CIASA—Aluífa-se a da r:,a i piranha. 
1 li. 57, moderna, assobradada, en-

trada ao lado. com todas as commo-
didadc.s para família de tratamento. 
Preço, 300». Trata-»- rua Florencio 
de Abreu, n II-II. 

CUSTA APENA3 DEZ T H 
TOES an> annnnelo, d» aiasiil ' 

abas. Beata aecção. 

IA SAISO.V—Grande olllelna de e>» 
J luras para senhoras e Cria i as, 

rea de S. Rento. l i . 

AKFKIIECF.-SE uma lavadeira portn-
" Rne/a. preferindo morar em casa 
dos patrões. Dirigir a rua Parahiba, !í7. 

OE AM NUN CIOS nesta a i s ; l i 
castam apanas HOOO. par trts 

n s n , n ã o excedendo ds o l a » » l i-
nhas . 

IWRDL l -»fc a cautela n. í .57» da ca-
sa de penhores de G Rueno iV C., 

que lica considerada sem elTello. 

R o l l l j o l l l-iil l'll\ 
RI'A DIREITA, t-A 

H M I L K Í I I t s s s u n > 
to eaa te e i a a a a a n a i » , i s « t t s a 

• t o 9 to, p i t l : l l 

^anlo. Telephona 1.157. 

KA CASA BARüEL « qne m 
encontra a legitima Água ia 
belleta, especifico contra as es-
pinhas e manclias do rosto, 

I K.NDK-SE uma eiplngarda de ! ea-
• no), completamente nova, trouxa-
da de aço superior, um plu de nru , 
3 peças, 1 kl*, de chumbo, pólvora, 
í varei ~ — - . Prei;o, Sãi. 
Splrlta, 11—Bairro do Lavs-p. s 

«Ias. Traia-se na rua 

| LNDK-SB a m a macbioa de kM-neliciar 
' arroz, u m mointM de pedras fraa-
rezas para fubá, uma se--ra circular, 
dol- moinhos, marea •Fry . , para café 
e uma ronira Iransmiisío, com r«an-
eae» Di-je tndo por 1 em per-
feito estado. Quem preteudei deixe 
caria nesta redKÇ3« • E. César. 

O S:" PEROURE 

selhon f|iie tomasse n:n remédio 
laxante que lhe fez muito Ijem, u 
Triberanc. Tomo este romedio lia 
tres inezes, lodo.» os dias ao jan-

l-tar, uma colher, das dc cliá, di-
luído PUI agua. laz-rnc ir ao r *-
trctc no dia si-iíiiinte pela maolií, 
mui regularmente <• sem eólicas. 
Núo lenho mais prisão ile \entro 
o cumpre-me dizer tamliem ijue 
depois que evacuo assim ri-jfnlar-
inenlc. as dôres rhcumatii x» não 
me teein atormentado mais. As-
ciftiiado : Uaude Peroure. Pariz, 
estrada de Ncrsaillps, 1:; de Ja-
neiro dc 1(1011. i. 

O uso ila Tribcrario, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, n i 
lirtsc dc uma colher, das .le chi. 

' diluída em ;uriia, vinho, leite, cer-
i veja ou caldo, é quanto basta, na 
! verdade, para fazer ce»sar a iriai.» 
pertinaz prisão dc ventre, sem 

I causar diarrlipa nem rolicai-. Re-
ifulariza AS evacuações P fal-xi 

I abundantes; o ptfeito prodtiz-.se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela uianliã. <1 eu uso fi?ipiente 
c prolongado imppde qup volte a 
prisão de venlip. não irrita o in-
testino como acontece com oi 
purgantes. 

Fazendo o ventre funeeirmar 
regularmente, a Trilu-rane evita 
todas as consei|iieiicias desfavorá-
veis que residi um da prL-.ào dc 
ventre, quaes sio : (lòres de 
cabeça, eniaiiuecas, fipprpssão, 
vertigens P s ilirptndn a? rnn(fps-
tões p os atai|urs de apnplexfa. 
llesembaraça o e*tomazo e os in-
Ipstinosda liilis P das visi-osidadea 
nui* sio a caiH.i ilas npvralíias c 
ilas mclancliolia». Desperta o ap-
pptite, facilita a digestão, con-
serva a «iiulc P prepara o co:po 
para uma feliz velhice. 

Por conspguinte. devem lomar 
a T r i bP r ane , as pe.-soa» q u e tc-m 
pr i s ão de ventre, aque l l as IJUP coa-
t u m a n i regalar-se i i n c a , as q ue 
tr-ein o.-cupaçõpn s<-d"ntarias, n j 
liompn» que se dão aos trabalhos 
i n t e l l cc tuap , t odos aque l lcs q u e 
n i o fazem exerc í c i o phys i cc , 
r o m o s-jani os q u e PTercem prr»-
flssõrs l iberaes , o» sac»-rd«tp», os 
a n ê m i c o s , r h ewoa t i c o * , (tottosoa 
c obesos, t ' recommpndada espe-
cialmente ás senhoras, t io siijeitas 
á p r i s ã o dp ventre e q ue t an t o 
desesperam por nio poderem M 
>ie*<*rabaraçar d'ella por mai» re-
méd i o s jjui tomem sem S U C C P S S O 

durável Kspeeifianem bem nas 
pharmacias pediano um vidro de 
Trib< rane, e para que nio haja 
engano leiam o leltreiro que deve 
ter o e n de r e ço : Vulto» I, Frrrf, 
If), rire Jntoh, Pariu. A" venda eat 
todas as bnas pha rmac i a i i . Depo-
sito gera l : r u a J a c o b , 1» , Paria. 

( I o m o o v i d ro d u r a u m roer, 9 
tratamento vem a custar ap»M0 
4 0 rei» por dia — • car* 

A* r e n d a na Dro^nrla fíarml 
— Depo.ito, «7, run da Alíaad»-
a a tLo de Janeira, 



— — — M e t a — - — — - ^ s : 

A l f a i a t a r i a G o m e s 
Manoel Dento Gomes, ex-anllgo proprietário e cortador da ALFAIATAHIA 

RIVAL, com mu nica tos «eus freguezes e amigos que se acha 1 sua dlsposl-

Ko a rua Quintino Bocnyuva, 8-A, sobrado, podendo de hoje em diante tra-
IbM' enimelliore» condições. 

. P r » ç o i 

Casara ' . . . . . . . . . . ' . ir>i»000 I Jaquelllo 115*000 
tolire-easaia $80*000 1'aletol 80*000 
fracU 130*000 | Ternos a fellío OOtfoOO 

— Ca l ç a , a escolher. de 2 5 a 3 0 $ O C O — 

Para estes preços serão escolhidas as fazendas i vonlade dos freguezes 

'MDdo os forros o que houver de superior qualidade o trabalho garantido. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de iPOG. 

M a n o e l B e n t o G o m e s 

9 É Ü O B 

T y p o g r a p h i a 
Vende-se u m a c o m p l e t a p a r a 

j o r n a l , c om todo* o i accessorios, 
• m a c h i n a é d* reação , t y p o bom; 
y r o m p t a a f a a co l ona r . 

P a r a i n f o rmações com o ar. Ne-
ves J ú n i o r , no eac r i p t o r i o denta 
fo lha , o u 6 r u a B e n t o P r e l t a s , 70 . 

As mu lheres 
A sra. Mr.rla Amalln, solTrendo mnlls 

de Atires brancas, som achar allivio 
com diversos tratameutos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuv» 
M. .Moralo. 

—Gerlrudes da CoucelçJo, da Cam-
pinos, linha accessos de loucura, pela 
lalla de menstruaçüo (suspensílo), e 
gosn hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Taytiyl M. 
Moralo, propagadas por <1. Carlos. 

—I.vdia Marlius de Oliveira, de Tis-
W, soifrla de desarranjos no ventre, 
leiillildo uma dureza como uma bula, 
que mudava de logor, e tomaudo das 
pílulas de Tayuyi M. Moralo, sarou o 
vollou o appetlte, lendo lioje muIU 
laiide. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
asou das pílulas de Tnyuyi M. Mor.it» 
r eurou-se de desarranjos futestiuaes. 
rom dôres nos quadris, sullocaçito a 
«nrlas de vômitos, que a Uaziamalor-
«.fi l iada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l f t C o m g j . 

ELIXIR M- M O R â T O 
E ' o m e l h o r 

t l e p i i r a t l v o b r a s i l e i r o 
O Ellxlr M. Morato cura a syphltts. 

cura o rbeumatlsmo, cura a mor-
phéa. 

0 Kllxlr M. Moralo ô mn depuratl-
vo iudigena, e o unlco remédio que 
cura a morphéa. 

0 Ellxlr M. Morato 6 a salvação da 
humanidade, é a felicidade dos povos. 

Ytude-se na casa 

BARUEL & C. 
S. PAULO 

"Odrreco d a E u r e p a " 
Os asBÍgfnantes q ue t e n l i a x n 

quaesque r rec l amações a fazer de-
vem dir ig ir-se ao co r responden te 
A . F e r r e i r a Noves J ú n i o r ( n a re 
dacção d o «Commerc i o de S . P a u . 
Io», on aos agen tes goraes J . R i -
beiro dos San t o s , r u a de S ã o J o s é , 
7G. R i o de J a n e i r o . 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dtlivs 

nevrálgicas. 
0 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dtlres 

rhcuu alicas. 
0 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dóres 

no ulcro, 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda a 

dór. 
Vende-se na 

CASA BARUEL <£ C. 
S. P A I L O 

COMPANHIA da SEGUROS TERRESTRES e MARÍTIMOS 

Agentes em S. Pauto a 

P e r e i r a C o u l i i i h o & A l m e i d a 

3 3 - R U A . D I R E I T A - 3 3 

T E L E P H O N E , 8 9 0 

G r a n d e L o t e r i a 

E S T A D O D O U BJE J A N E I B O 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
Única loteria do Brasil que se extrao pelo systema de urnas e espheras sob a 

fiscalização do governo do mesmo Estado do Rio. 
A loteria Esperança tem pago em sortes grandes a enorme somma de rt-ie 

6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 , nada devendo a pessoa alguma em qualquer parte da luiílo 

Grandioso plano a extrahir-sí em Nictfieroy a 11 dá março tis 1906 
A S 3 H O R A S D A T A R D E 

1 0 0 : 0 Q ® $ pbemíq m m 
l.YmiKVKS 

FRIiÇO DE FM BIl.Iir.TE 1XTE1R0, 1 $400—MEIO BILHETE, S700 
Atlcude-ai: a petiidos de bilhetes para qualquer localidade do Brasil pelos se-

guintes preçus : 
I O b i lhetes i n t e i r o s de lis. segu ido» ou sor t i dos . 1 5 9 0 0 0 

10 me i o s b i lhetes de ns . s egu i do* on sorUdos . 7 8 7 0 0 — 6 b i l he tes in-
te i ros sor t i dos ou segu idos , 7 9 7 0 0 

Neste preço j i está ineluido o porte e registro com valor da remessa dos bilhetes 
Devido á graiule quantidade de cartas a despát-liar so at atlende aos pedidos 

dc õ inteiros 1 u tu meios pura cima. 
Os pedidos de ííO Inteiros ou ICO mei ts para negocio tem direito a razoavel 

comniissão. 
(1:1 pedidos devem ser acompanhados da respectiva Importaacia, por meio de 

ordens, s-aques ou vale» poslaes. 
As lisias geraes s3o publicadas diariamente cm todos os jornais da Capital 

Federal, Xictheroy, S. Pauto, Bahia e Pernambuco, a Companhia, poi<m, enviará a 
todas ns pessoas que comprarem bilhetes, uma lista ofiicial. 

Pedidcs de bilhetes, prospectos e listas ;i 

Companhia Nacional Loterias dos Estados 
RUA MARECHAL DFODORO, N. 'M-A 

X I C T I I 1 3 K O Y K S T . H O I t ! » 

P e n s ã o A l l e m ã 

22 R U A J O S E ' B O N I F Á C I O 22 

L U I Z S P I B S 9 
Almoço, das 8 e mela 1 I hora—Jantar, das .1 o mela ís 8 horas. I.uncll! 

quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados e'Varia-
dos, JtSCO; rom mela garrara de vinho especial, i€'WU. 

Todos os dias um prato especial 
V i n h o s • l icores finos Cervojaa em g a r r a f a s o cltoppa 

S E R V I Ç O A L A G A S T E D E P R I M E I R A O R D E M 

Vales para 30 refeições, ;I7®(XW. !'ara internos lem 47 quartos mohlllados.i 
«r IOOÍOOO atei 1,'tüeiKX) por mez; externo, 709000 por mei. Olaria, «8000. 

ü 

Sem rival pela sólidas, peia quantidade] 
que descasca, pela pouca força motrizi 
que requer e pelo diminuto preço quei 
custa. 

D á - s e a i m e M m i e x p e r i i i i e i i i a d a í 

> f M B 

l j R A C A 

. i . l - l - J . D 0 S S A N T O S M A L T A 

com fabrica o <Ii-po».i(o do inovei», ú rim il® Rom Itollr», 5 0 , em frento A oflro-
ia Í IOK ui-otrMlaiitox, iie-tu capital, toma Iionrn <Io cammiinleiip aa« seu* A M lc|o» 
o fronuozesi mie, em virtude fa i|riunl« STOCIt «I* moveis om «ou dopaslto, re-
hoKou reduzir sensível monte o*° preços dus soua arti.|Os, limitando-Ho a ganhar 
pouco pura m uito v«nder o tambom pura ter sorviço contiiiuadainento para • 
griiidu nunioro do u|»orario8 <|uo tem om sua fabrica. 

E' esta a melhor oceaslüo para se adquirir moveis superiores e por paueo dinheiro. Fornecem-se 
catalogo*, pliotograpblas e orçamentos para moveis e tapeçarias. 

Rua do Rom Retiro, 50 — i. DOS SANTOS MALTA — Teleplione, 1052. S. Paulo 

'à 

d o -

a s a s s u a s p o i s d e v e r 

q u a l i d a d e s . 

Peçam preços e mais informações 

C i a . M e . - H A R D Y - C á m o i n a s 

V i n h o e X a r o p e d e D n s a r t 

0 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO ClB CAL 

A P I - R O V A U O S T E L A JUNTA DHYGIENE D O RIO-DK-JANEIRO 

Lacto-Phespliato cie ca! contido no x a r o p e o 

no VINHO do DUSART ó o mais poderoso dos 
_ medicamentos reconstituintes. Ello fortifica c endi-
reita os ossos das creanças Rachitiras, torna vigorosos o 
activos os adolescente* molles o lympliatieos c os quo 
monstrãu-so fe.tigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres f/raridas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportüo bem seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz <•: anças fortes 
e vigorosas. O LactO-PtlOSphatO Úti Chi torna rico o 
leite das Anuiu e preserva as creanças da JUiarJiói verde o 
das moléstias próprias da epoea do crescimento. Pela sua 
iutlueneia, a Dcntkão é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito cm Paris, 8, ruc Vivienne, e nas principass Ptiarmacias. 

A ve.ut t MUU <t,s JJU.U-;U»WM o d r o g a r i a s Uo Sra^tl, oa \ r i » d J i 
UQ. Jx^ente* g-eraes ora S . P a u l o : B a r a o l & C. 

O a r l T 

[ilit 33 m m 
I ' n l | ) I t t > M | i ! i r ( i l i o j o i 

5S 

U & . 2 S E i r 

EFFEITOS Da 

T H R I C Ó L 

A soberana loção contra a Queda dos Cabcllos e 

Caspa, formula do Dr. P«ala Lima. 

Esta loção facilita o crescimento dos cabelios, im-

pede a sua queda c dá lhes um aspecto agradavel.' 

Bem preparado e de effoito sempre seguro,deve ser 

usado de preferencia ás aguas tônicas e loções p.:t fumadas. 

L. QUEIROZ & C. Únicos Fabricantes 

Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Direita, 1Q-B » SAo PAULO 

2 0 5 

3 

—l jn ê ua! tlal i tpj aiiíio passado, 
ticii n (enleiia ttí2. (Centea» IMi 

Uezeita 44 

(jrupo U 
Acccrtel honlem no ^rupo. 

C . a p i í Ü Q fXegpo 

PARIS (Franca) 

H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Hamalin—32 
( F a r t o d o a O a m p o a X ü l y a a o a ) 

Hecommendavel por sua sifcaa< 
çào, aposentos, tratamento e mo< 
ãicidade de preços. 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

LIMA, SANTOS & C. 
importadores de drogas, produetos chimi-

cos e pharunaceuiicas, aguas mineraes, 
vasilhame c accessorios para pt iarmacias 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, I l M i , 

Inglaterra" e Estados Unulos 

T o d o s os a r t i gos desta casa s ã o l eg i t imou e a p r e ; a i r e d a z i d o i 

( I — R u a d o C « H i s i í e i * c i o — í í 

Caixa do correio, a. 15 T6lephono.il. 69 

Endereço telegraphico: S i t V E I I i A - S . PAULO 

U L S A O D E S C O T T 

? 1* * 

I P a i i s i i f e s a T r a n s f o r m a ç ã o 

Estas 

M c r t a d s s «Ic cu in l i io 

tttiAVÁ í Y M i i a a 

/ f i r u r . SyndKal dos Corretorej 

I t > i i L i uun t ai> >.fuuiiiles laLellat: 

CO dias a vista 

l o l drff 17 7|32 17 3|Llá 
Itrlc ftOt :í08 
llaiitlturyo Gal GHU 
llalla ú&u 
fdUiRal üU7 
Sova-Yoik. . . . 2JBU4 

i tL tranos . lt*^ô3 

t i l i t n o s : 

Cn i l i a li.nqiielios, 17 3| l i i a l 7 l|l. 

l i i .U i . talxainkUl2, 173|lü a 17 l|t. 

I b « iva 1 t U a do auiio passado: 

00 dias á vista 

L o n d r e s . . . . . . 
1'íils 
Ilainlur^-o 
llalla 
Forlupal 
Kova-Yoi l i . . . . 
Colem nos 

Lxtren.es: 
t c M i a 1 n itijueiio 

13 3|1 
f.íli 
seu 

13 6|* 
7U0 
SM 
701 

3*i,3'i 
ltíWAi 

13 11|1C. o 13 13,10 
úi.lia niiainalnz 13U|lGa 13 IjjlG 

Cm r i i k n t i i t í a 1'iê a <lo Com-
ii ( l i l i . 

ían los , 14 ias Io lior&M — baucarlo, 
t" ::|IC; letras l" ajs. 

U f n a d o , calmo. 

faiitíf, l i H» 32.36) - 1 aurarlo, 17 
l!|ltí; lelra», 17 3|4, l aneis comprando 
* 17 7|1G. 

Ileicado, a|ialli'eo. 

I F J I M / C Ç T L E S B E A L 1 7 A D A S H O M E M 

10 at rões do llaiiro Coniniercio e In-
dustria, a 307® 

4 Idetn, Idem, a 3G(>» 
SK acçrtes da C. >lo;rvana a 2 Í 3 | M J O 
Cl) Idem, Idem, a 215* 
2 Idem, Idem, a 4i;>» 
2 Idem, Idem, a 24ü« 

15 Idem, l dem,*245 t 
11 artOesda Conip. 1'aiilisln, a2",58'rt'j" 
80 letras da Camara de Santos, I . " 

emissão, a 81»5uo 
;«0 acçfies do llanco Commercio e In-

dustria, ã 30Gt 
r,8 Idem, Idem. a 3i C* 

HO «fções da C. PaulUla ,a2: ! í t 
IL71MAS O r rZRTAS 

Co mp, 

Jdem da Camara de 
S. SlmHo 

Idem Idem t2*enilss3o 
lüem Idem de .SanIa 

lllla 
l cemdaC. de S. Car-

los da 3" série 
1 (tios da C. de Cam-

pinas ex-juros.,.» 
Idem de Campluas ile 

200» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Itlo Claio 
Idem da Camara de 

Jundlaby 
Idem da Camara Mu-

uicipnl de Araraa.. 
Idem tia Camaru de 

ItilieJr&o l ' r e t o . . . . 

«0» 
tílí 

71$ 

100» 

8õi 

2U0» 

Bi* 

ACÇ.ÕES DK ÜAiNCOi 

Commercio e Indus-

tria 3t'c» 303$ 
Credito Real carU Uy-

po l heca r l a . . . . . . . . . — — 
S.Paulo. 130$ 12'* 
Unido de S. Pau lo , . t « l i« lu» 
Comm. Italiano — Mi'« 

Idein.idem, a 30 dias — — 
Industriei Amparense — — 

ACVÕLS DL C0Ui'AiNUiA3 
« n a . . . . . . . . . . . . 

Paulista 
L . de F. de Dourado. 
Melhoramentos Sio 

Paulo 
Antarctlca 
L . de P. de Arara-

q liara 
Industrial deS. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Telephonlca 
• n i to Sportlva 
Ma iiardy 
Paollsta de Llectrlci-

dade 
MecLanlca 

2418 243$ 
2 l i® 
210$ 

&:;$ 48» 

100$ 

10Õ» 

90$ 

1U0* — 

llt.UL.MLlllii 
Ncrle Paulista....... — 
C. Fali. Paulistana... 1404 
tmpre t » Aguas e Exg. 

de H. Preto ex-juros — 
industrial de S. Paulo 

ex-iuros . « . . — — 

LETRAS l lYPUi l tCCAtUAâ 

JH300 

n n t i riBLicos I end. 
J l « l K ( s do t s t adoS ' 

(de l:00O81 í,4t» 010* 
Idem Idem da A' (de 

&ij>r. — i9u« 
AtoUces fnarstle :>% — >jGt<t 
tiriprestin o do Esta-

do de r.t>í> (iltirai 
l.£00.tCC-lí-t) — _ 

hlict lia tomara de S, Paulo 
! • (Dif iesl ima . . • > • • — — 
•* f i r p r e s l lmo . . . . . . . 

5* trorrf í l l ino . . . . . . 
f i em CIO dias- _ _ 
Letras d* C. de 

$M <l*ím.i«».i))»x-
«ooi»n... Slt 81$ 

K á a M « » ( l V m l í s i o 

nte-cospoo Sft 619 

»(4 85$ 

B. Credito Heal de D 'k 
Idem 6 a 80dias. . . 
Idem 8 
Jdem 8 ' i a 10 dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

4 vont. do vend . i i 
Uauco U. S. Paulo ex-

i u r o a . , i l . i t M I I , > l 

s .» 13$ 

4€» 40»300 

I RAQÀ no couueacia 

Lata eomo Inspector do m t i da fe-

vereiro o sr. Adolplio VOQ Sydow. 

• A N T O H 

A i r a i i < l < ' K a 

Requerimentos despachados: 

It88. Joic Bento de Soazè, a 1* 

«ecçJo. 
1314. TLeodor Wlll» * t , 4 1" sec-
çao. 

1313. « • mesmos, idem. 
Companhia 

portador» de S. Pdoii 
134». companhia Mê ltanlt-a 

- - — t I a SÍCCHQ 

e Im-

1070. U. Pinheiro, Itlem. 
lütie. J. Maeliado, Idem. 
1097. I. M Ir liei, ít i» secçllo, para 

juntar ao processo do vapor. 
1031. Alexandre Pulilzer, lii.orine 

de novo a 1" secçSo. 
708. Alexandre .Miranda, volte a 

1* SKVTIO para dar parecer. 
1194. Cominaiidaule do patarho 

«.Nauc.y», de-se como accresclmo. 
11314. Silva Ferreira A C„ infor-

me a I a secçüo. 
130o. F. S. Ilampslilre & C., cerli-

flt|iie-se. 
1321. Eivlra Ituti^llano, Informe o 

sr. 1. Marquv. 
13U8. Joli de Cald.-.s Filho, reclin-

que-se. 
1301). 

c&o. 
1310. 

Serra. 
t:ill. 

0 mesmo, informe a 1* sec-

J. P, Machado, verifique sr. 

C., Informo 

Informe o con-

Jo.lo ttrlccola A 
a 2" sect;ilo. 

131*. Os mesmos, 
íeri-iile do despacho. 

1SGB. Schrr.ldt A Trosl, concedo 

informe a 1" 
mais li dias de prazo. 

1233. 1'rlnce Lulgl, 
seci;3o. 

1303. Barberls Monesl A C., recli-
fi.jue. 

1293. Zerrenaer bulow, informe sr. 
Carneiro. 

12oS. Os niesrr.os, concedo despa-
cho l irre. 

Foi nomeado despachante geral da 
Allandej^a dcsla cidade o sr. Jorge 
Arlhur Marques. 

Movimento do perto 
SANTOS, 14 

Entradas: 

De Soiithamplon e escalas, o \apor 
iiiílez Araijon. com 19 dias de via-
gem, carja vários gêneros, 5937 tone-
ladas, consignado a Nalhan & C.; 

de Porto Alegre e escalas, o vapor 
nacional Viciaria, com 8 dias de via-
gem, carja vários generos, 101 tonela-
das, consignado a F. de Sousa Dan-
tas; 

dc Marselha e escalas, o vapor tran-
ce/. Proctnr.r, com 21 dias de viagem, 
carga vários generos. J129 toneladas, 
consignado a Antunes dos Santos A 
Comp.: 

de Laguna r escalas, o vapor na-
cional Industrial, com C dias de via-
gem, fsrga vários gêneros, 171 loue-
ladas, consignado a It. M. Uuima-
r.les. 

Slhlt las: 
Para Bnenos-AIrcs, em Iransito, o 

vapor fraucez Prarence; 
para Hueuos-AIres, em transito, o 

vapor Inglee Aragoii; 
para o Rio de Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional lndutlrial. 
meço DO CArií u sA.iros 

A Associaçlo Commerciai recaiiai • 
wgiilnte lelegramma; 

BAIVTOJ. I I 

O mercado abriu hoje cora regular 
procura, na l-ase 3$800 por 1(1 Icllos, 

Movimenta marít imo 
Vapam nprradn* em Soníos ; 

Buenos-Aifes, •AtiaDtiuuei í u 

Iluenos-AIres, 
Soulliainpton, 

Fm II arço : 

Soulliantplou 
U icnos-AIres, 

• Aragoii> 
iTeut'... 

TliameS'.. 
«Amazouci 

Vapores a saliir de Santos: 

Portos do Sul, -Jiipller».. 
Europa, >Atlaiitltiue. 
llamtnirgo, «1'rlu/. VValtleniiir.... 
Portos do Sul, •Saturno» 
Suiitliamplon, .A lagou. 
lliionos-AIres, .Treut* 

Sem dia nmrcado : 

Nova-\orI%, «Greclau Pr ince* . . . . 

Trlesle, >.N'agy Lajos. 

Em março: 

llaml'uriiO,<Priii/. Fitei Friedrich. 
lluí-nos-Alies, «Tliaires. 
Hordeaux, .Amazone-

Em al .r l l : 

llamliurgo, «Prlnz S ig l smund . . . . 18 

F«poi es esperados lio M > 

Santos, . ie lroitol l i . 
Santos, 'Tl l ía i i . . 
Portos do Sul, «Vlcloria» 
Portos do Norle, «Alagoas* 
Itio d.i 1'rala, .LfS Andes. 
Valparalso e escs., . l í ae l i c» . . . . 
Itlo da praia, • Allantli|iie. 
Soullianipltiii, .T r . n l . 
Untnos-Alrcs, >Aragoii> . . 

Fin n.-art;o : 

Soutbainptou, 12. 

Vapores a sahir do fíio : 

Rio tia praia e escs, -Júpi ter» . . . 
Bahia e e»cs., .May i l u k . . . 
Ilamlturgo eeses., «Petropolls* . . 
Nova-York o escs., 
Poalos do Sul, «Santos» 
Portos do Norte, Gonçalves lilás. 
Nápoles e escs., <Lcs Andes» 
Llrerpool e escs., .(iaelic. 
Hordeaux e escs., «Atlaulltiue-.. 
Iluenos-AIres, «Trent» 
Southamptom, <Aragou> 

K M 111BTÇ0: 
Buenos-A Irei, .Tharaes» l i 

l ' r a ç a <lu . M e r o u d a 

I.isla dos preços d i s generos 1 vea la i 
no mercado: 
Feijão novo, alqiv. 12»OK) l iWXH 

8$0ü0 UiDOUI 

r 

LDAM: » A;;:-:03 

são duas photographias 

do menino Francisco 

Jlaxibona y Pcraza, 

tia Havana, * tiradas 

na edade de 9 e 

11 annos respectiva-

mente. 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil e rachitico 

n' um adolescente 

forte, robusto e sadio, 

como o demonstra 

sua atheletica figura, 

foi obra realizada 

pela 
E D A Ü E 11 A N N O S 

I 0 0 T T 

| L E G I T I M A 

Pnrn os quo duvidem dn nuthenticidado d'esta assomliropa trans- ; 
£ formação, inserimos os attestado3 da Sra. D. Catalina Pcrazn, mui do ; 

íueuino o do Sr. Roque Sáncbez Qniróz, cujos documentos téem sido i 
| legal isados pc-lo tabelliüo publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 
Z segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

! 

Idem \ell o 
Arroz de Iguapo . 
Dilo Japlto > 
Polvllho • 
Farlnlia maul loc* • 
Dita de m n i n • 
Batatinha » 
Milho lirauco • 
Cebolas 1 cenlo 
Alho 
Bacalhau kilo 
Carne secca, 1 * > 
Toucinho salga Jo . 
Azeite em laU 1 litro 
Manteiga fresca I kilo 

I L A V A S A , 1 J DO MÂR^O TLE 1003. 
Sr«t. StfOTT (a 130WXE, Nora Vorli. 

Mui PenhoTe.-i nnpsos i Em 7>roTr* .1». oprutlrt 
cimfnto r-'motto n V. Fm. iiíiottipraphinp 
'lo me'i filbo o nimlno Frso-isco Harlboan y 
P.rüza, tio 0117.P roncos il'etlat1., o tjnnl títvlrto 
il um colpo »<ijYri'lr> oo peito foi iroiom.ltiiio 
ti. uma "iiítrrr,;'lad.i quo dia om ilta mrt fazia 
ver lüiis perto o flm «lo naavpta. a to.gi) o a 
feltre o tinhira Brl'i'i!l,T.!o, rim ll̂ nra era um 
experiro. «6 oer.n ç espirito. estado, o 
llr Re quo f-íiat iií-3 Qulróz, depniu do ter t ÍTO 
t.-ldo to-i is cs outros rf.eurs'is Iho receitou a 
Rmaltúo de fieott Leglti-r.a, tontlo-a tnmatlo 
por o.pn-o de um amo. O ret-ultatlo lã'» pro-
tijllHtl que nloiruem penRou, pode ver no pola.s 
diins phutn|tm]'UÍB:t que tentio tanto er'Bl" em 
reioetter a V. Saa., autoriflAlldo-oii para que as 
pabliqueo. 

C A T A L I S A P C R A Z A , V V A . t>z MABIBO-.-A. 

I9|000 K t O M 
HiOOU IDtÒãi 
1 .$!.») l i l tW I 
H$OJO n<*iioa 
6$ooo swuoi 

K0(<r« SAXCBIZ Qciaitt, iledi-o e Cirurgião, 

r saT lFrco : quo o mennr Itrnneo Franeiteo 
Maribeita y Peraza, mora-lorí. Num. 44 Olhoh 
em t ocequenela ilettm tl-auinutl-tuo que pòz 
em perigo Fua vida, fleou h'inn e«tado de 
eat-iioata quo parecia impoBtirei poderão re-
cuperar a aaude apesar de tel o indicado os 
medicamentos e o re«iineh allmc-ntit-lo que & 
nien pireeer lho convinlia. cirt DRIS. 
tatieias lembrei me de indicar lho a venia-ieira 
FmulsSo tio Keott qno tão bons reBu'tadoe mo 
tinha dado em outras oceasiôe-, tibtendo esta 
vtz ura ro.ultado qtio n mim mesmo me CUIMB 
assombro, ficando nina vez mais reconhecido 
das excçüentcs pfgfriedjkiM du õita tuulaáo. 

HAVANA, Maiço 1C de 1&03. 

I>R. TÍOQÜÍ pAicHtz QtnaiSr. 

Pf-lmitos 
O Tos 
Frangos 
Ijallinhas 
Fertis 
l .omto 
Caugica 

$m 
1*000 
•$000 
1$ ,00 
«900 

1*000 
1 * 0 0 
1*KOO 
l*-00 

1 dúzia i*000 
i * m 

a m í*>;qq 
• 1*800 
» 13*1100 11*000 
• 1$Õ00 í : -1 

t al iueire I2IM00 

, Segundo o eeit original que com o numero 479 Jica no meu registo. Dc todo gual ' 

| c do demais eonthtudo n'iate documento cu o labtlhúo ilou fé. 

| Art cidade da ITarani, 

úoj 26 <lias do mez de Agosto de IMS. 

\, TF.STIOO8 
í PEt.I?0 MONTEE0 
( C. KEQUKUA 

0 

m 
o 

T i 

E M U L S A O D E S C O T T 

t i â v a t i o o v 

Navlgazloao KalUni % ri^iri 
0 rápido 1 espleiidlit 'Ujijr 

I f â L I â 
Sahlrl do Santos u> li» j i do cor* 

rente, para 

1 ' U l l i z , I l l l l * 0 « l 0 I I H . 
( í e i i o v n o -\i»] ) a l a « 

Terceira claue. . . HOfrAiji» 
Viasain rapldaeiu li dia» ptra 

Gcuova • Napolaa 
Ida • volta, 30 °/„ da radao;3ti. 

A passagem de volta n valida taiaUem 
para os vapores da «Xavlgazlone (ÀS-
uerale Italiana—Klorlo & I lul iAl l luj . . 

I'ara p a m i e m e inali ln 'ar;o»;3i» 
com todos os suli-a^adl-)! « a ; 
lieraosuo Urasll 

S c h u i i d t St T r o s t 

S . P A U L O — i t u a i j Co.-niDerclo,3. i. 
B A W T o s — UJA aa .SAJU A n u a l * 

u. M. 

H a m b a » Sadaia}rleaaiis'ii 
Danipfsclúlffahrti — a«atll>3iiaft 

?apobjs A S l t i l l 
S a n t o s 11 de março 
T n c u m a n 21 do inar; 1 
B a h i a 4 de alirll 
San Nicolaa,! tocau-
cando em llolo^ue). 11 de alirll 

Periiaiabnco, I lo-
cando einUoiilo^uoi de alirll 

C o r d o h a -5 de al>ril 

O pxfuu tllfml» 

S ã o P a u l o 
O a p l t ã o . E . Ke te l a 

SaUtrà 110 dia iH do corrente para 
a i o , -Ba l i l 1, Xâ is j j a , Z .s lxca i , Ro t-

t e r d a m o Hamba r^a . 
Communlcamoi ija» oi pr» ;a i da i 

passagens d» 1* o i' r.lasiM entre 
Santos e Itlo loram re i i u l i a s a i u l 
e -0$ respectlrameuts. 

preço das passijens da Hr j a l j » 
clisse, para Llsbia, 163Í00J r j l i 
ludulni lo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Compaai i l i 
silo providos com os mais moJeraoa 
melhora-i.entos o olfír/co-n. portanto 
o maior conforto ms 5rs. passA<elr i i . 
tauto de 1* como de <>* classes. A bjr-
do de todos os paquetes na m e d i u s 
criada, assim co.no coiinUeiro porU-
nuez e ata Portugal as passaram da 
ledas as classes luetuem v iu l i j 3» ine .a. 

f u ra lrulos, passagens a \ixUi 
Uiimafií>«5, tom o> u^aulei 

E Juimstoa St Cj:»?. 
/lua Jou üoiU/JOíj, n. -'t—l.r.iJLi 

LA VI5L0CE 

Navigasiono Italiana a vapjri 
O espl-mlido e rápido cnpor 

S Â V O I A 
Sahlri de Santos, no dia 2 i d » fe-

vereiro, para 

Montevidéo e 
Buenos* Airas 

V1AOKU RAflDA 
I d a e v o l t a . 2 0 de rsducgSa 

A passagem de volta A valld.i tam« 
liein paia os vapores da .Navloatio-
ne Uenerale Italiana—Florlo A Ita-
liallino. 
Preço das passadas da 3 ' clasis. 

75 f rancoa . 

1'ara passagens e mais lafor.ua-
ç6es com Iodos o.s suli-ajentes o a^aa-
tes geraes nu tirasll. 

SCHMÍDT & TROST 
S. P A U L O — l l u u d o Commercio, 11. 
S A N T O S — Itua de Saulo Ailtoui» 
u. 10. 

Companhia da Navegaç 19 

"CRIZESR!) DD SUL" 
V a p o r e s a aa l i i r 

S a t u r n o . do fevereirl 
Sivio.. d de niart.-u 

0 esplendi lo, n ova » 
por nacional 

r a p l l ) VA-

Júpiter 
nUA<; IÜ;LICIÍ3 

IABIRADE e.n It! do mrreu la 
paia 

M ã o l*ri<lii-<~<-<> 
l l i i j u l i y , ' I t i o <;rui i4 lu >Iu 

M u l i 1 ' r l o t i i N ) l » o i - < o 
A l e f i r i ' , M l l l l l i i v l d é » o 

l l i i e i i i M * A l r « J 

Taia frelei, passajem a raili i 1 -
lor.naçOes com os atentas 

Thcotícr Wiila * Cia. 
S. 1 'aulo, lar/o d> Ouvidor , i 

Santos, R U I S . Autonlo ,ULA I » — - U A 
da Janeiro, rua >U Alfaiid^AA, LI 

POLYTHEAülA-PAlLiSTA 
Empveia J , Catoyason 

Companhia Lucinda-Christians 

Ult im:s espectacuios da Companhia 
(JI l.MA-l FIDA, H O IK 

ÍJ de icverc.'ro l , u - , u 

l.ltlnm represei)la>üo da comedia 
vauilevllle. em :i .iclos, original de '.an-
dlilul, tradii/.lila por F<luardo Uarrido. 

O M l l l l - ] l |- ( ' f « ' i 4 o ( I c 

CHATEAU-BUZARD 
Grande succfíso do Ihealro .Palals 

Hoyal. , dc Paris, « do theatro 'l», 
Amélia», de l.lsltoa. 

No 2" aelo, . l io uan ia llallana-, a 
cançoneta -As Coeoltps l'ari-ienues> e 
a cniflire d.inça auierlcaiia CAIsl.-
WAI.K, rom inu.lca original do Ihea-
tro .Falais l'oval«, de 1'nrls, pelos ar* 
tlstas l.ucintla Siniti"«, Christlano de 
Sousa, Gulllit-rmiua Koclia e Ferreira 
do Sonsa. 
Mise-en-wiie do< artistas Luclntla Si-

mões e Utr.sliano ile Sousa 
P r i n c i p i a i á áa 8 Loraa • m e i a , 

Os l iihelcs achani-s» i venda na 
«Confeitaria Cntiellões. das lo is r, 
horas da Urde e, depoU, na l i lhelerla 
do .Polytbeama.. 

Drevemenle a peça original brasilei-
ra de I"Sé Piza e Arllinr (inlniarSes • 

O DESTINO 

r > 

Yt 

• ; — - - - ÉMMttMIftMfaí 


